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RESUMO

o p r e s e n t (~ t r <.3 b a Ih o a n ai i s a c o rnPo r t a m e n tos f e m in inos,

práticas de subrru s s ào e resistências fen:lnmas no Ceará no final

dos é c U I o X IX . f\ t r a v é s d a a n á ! is e ri 8 do is r o m a n c e s " .A

Divorciada" (1902) de Francisca Clotilde e "A Rainha do

Iqnuto" (1899) de Emilia de Freitas procura-se compreender de
r

que forma a pena feminina percebia o cotidiano das mulheres

cearenses. Sendo as s im o dí átooo entre História, Literatura e

Gênero norteia a drs s en ar ão e estahelece siqnificados para a

escrita f e rrun in a

I
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Ce travail analyse des comportements féminins, des

pratiques de soumission et des r e sts iances féminines dans le

Cec:rá de Ia fin du XIXéme stecle. A travers I'analyse de deux

romans liA Divorciada" (1902) de Francisca Clotilde et liA Rainha..
do Iqnoto" (1899) de Emílla de Freitas. nous cherchons à

comprendre de quelle forme Ia .p íurn e féminine percevait le

cuoudren des femmes cearenses. De cette maniére. le dialogue

entre Histoire, Littérature et Relations de qenre oriente le

mémoire et établie certaines siqnifications de cette écriture

féminine
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(Adélia Prado)

Com licença poética

Quandc nasci um anjo esbelto,
desses que tocam trombeta, anunciou:
vai carregar bandeira.
Cargo muito pesado ore mulher.
esta espécie ainda enverqonhada
Aceito os subterfúGios oue me cabem.
sem precisar mentir.
Não sou feia que não possa casar,
acho o Rio ae Janeiro uma betere e
ora sim. ora não. creio ern parto sem dor.
Mas o que sinto escrevo Cumpro a sina.
Inauguro linhagens, fundo reinos
- dor não é amarqura.
Minha tristeza não tem pedigree,
fá a minha vontade de alegria.
S/lri rai7 vei ao meu mil avn
Vai ser coxo na vida é maldição pra
homem.
Mulher é desdobrável. Eu sou



13

APRESENTAÇÃO

"Criadoras. elas escapam ao

controle, : se transformam em

ameaça. Faz-se preciso retirar a

força antes permitida. E qual
r

melhor maneira de fazê-Io senão

fluvidando da autenticidade da

sua criação? A mulher narradora,

antes aceita sem reservas. é

posta em questão. Turva-se a

limpidez da sua voz com

acusações de falsidade, aquela

mesma falsidade que já se havia

atribuído com sucesso à voz das

sereias, à das feiticeiras, e à de

tantas mulheres tentadoras que

ao longo da história "Ievaram os

homens à perdição."

(Marinél Colasanti)

"Entre mulheres. história e literatura". nenhum outro

título poderia representar melhor o objetivo de nosso estudo,

ou seja. acompanhar comportamentos, códigos de condutas e

cotidianos femiflinos cearenses. no final do século XIX e

início do XX. através dos romances "A Rainha do Ignoto"

( 188 9 ) d e E m í Iia d e F re itas e ..A O iv o rc ia da" (1 9 O 2 ) d e

Francisca Clotildp.
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Nessa perspectiva tornou-se necessário o diálogo entre

gênero, história e literatura, pois são esses os pontos chaves

que 'norteiam a escrita deste trabalho. Acreditamos como bem

coloca Ivone Cordeiro R8rhos8

"Apesar da sua dimensão material- produção
discursiva escrita. a literatura. pela sua própria
na:ureza, produz uma dimensão imaterial- desperta
sensibilidades estéticas. sentimentos de amor.
prazer. angústia. etc. construindo uma
subjetividade que se mobiliz~ na produção de
imagens que se incorporam socialmente como
práticas e representações . constituindo-se assim,
numa dimensão necessária da experiência social
passível de ser apreendidatna sua temporalidade'"

Acreditando neste caráter de compreensão do social

pelo viés da literatura e das representações do mundo das

mulheres. adentramos nos romances de Emília de Freitas e

Francisca Clotilde a partir da análise que se segue de Roger

Chartier:

"As percepções do social não são de forma alguma
discursos neutros: produzem estratégias. e práticas
(sociais, escolares. políticas) que tendem a impor
uma autoridade à custa de outros. por elas
menosprezadas, a legitimar um projeto reformador
ou a justificar. para os próprios indivíduos," as suas
escolhas e condutas. Por isso esta investigação
sobre as representações supõe-nas como estando
sempre colocadas num campo de concorrências e
de competições c u io s desafios se enunciam em
termos de poder e de dominação. As lutas de
representações têm tanta importância como as luta~
econômicas para compreender os mecanismos pelos
quais um qrupo impõe. ou tenta impor. a sua
concepção do mutic'o social. os valores que são os
seus. e o seu domínio. Ocupar-se dos conflitos. de.
c~assificações ou de delimitações não é, portanto,
afastar-se do social- como julgou durante muito
tempo uma história de vistas demasiado curtas-,
muito pelo contrário. consiste em localizar os pontos

1 OAROO:JA, tvone Cordeiro. Sertão: um lugar incornurn: O sertão do Ceará na Literatura
do século XIX. Rio de Janeiro Relume Dumará; rortateza. Ce: :Jecretária de Cultura e

Desporto do Cstado. 2000. r 22
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de afrontamento tanto mais decisivos quanto menos
imediatamente materiais.2

Desta forma, procuramos perceber os romances como

possibilidades de uma leitura que tome a discussão das

representações de qênero como ponto chave de análise das

obras "A Rainha do Ignoto" e "A Divorciada". Neste sentido

estamos de a c or d o com Joan Scott Que:

"O gênero é uma forma primeira de significar as
relações de poder. Seria melhor dizer que o gênero
é um campo primeiro no seio do qual ou por meio do
qual o poder é articulado. P gênero não é o único
campo mas ele parece ter constituído um meio
persistente e recorrente de tornar eficaz a
significação do poder no ocidente, nas tradições
j u d a i c a - c r i s t ã s e i sI â m i c as ,,3

o nosso trabalho parte do conceito de gênero

intimamente relacionado com a questão do poder, colocando-

se na perspectiva de compreender essa relação posta tanto

para Emília quanto para Francisca na construção e na atuação

de se fazerem escritoras num período em que a escrita

pública encontrava-se m u it o afastada do alcance da maioria

das mulheres.
S e n d o as sim, p ro c u ra mos a o 10n 9 o do t r a b a Ih o" p e rc e b e r

noções de conflitos de qênero não apenas nas narrativas dos

romances, como também na trajetória de nossas escritoras. A

necessidade de historicizá-Ias (Emília e Francisca) em seu

tempo e lugar constituiu-se numa posição política e teórica.

Afinal como apontam Sidney Chalhoub e Leonardo Pereira:

"I ... ) para a análise do testemunho histórico, seja
ele qual for, deve-se sempre ter 'em vista que os
sujeitos vivem a história como indeterminação. como
incerteza. como necessidade cotidiana de intervir
para tornar real o devir que ttie s interessa. Autores

~ CHARTIER. Rüger. A h~stória cuttural: Entre práticas e represeíitações.DIFEL, Rio de

Janeiro, 1990, p.59.3 Scon, Joan. Gênero: Uma categoria útil para análise histórica, trad. Christine Rufino

Dabat, Recife, 1997, p. 16.



I()

e obras literárias são acontecimentos datados.
historicamente condicionados, valem pelo que
expressam aos seus contemporâneos. O sentido de
um autor ou obra literária não se explica ou se
esqota nas suas apropriações futuras - por ter
virado cânone. ou .et é ícone. ou por ter
supostamente 'antecipado' práticas narrativas de
períodos ou movimentos literários posteriores , ou
mesmo por ter sido esquecido, ou caido em
desqraça, sequndo os parâmetros traçados pelas
v o r es dominantes na crítico literária, A cada autor e
o b r o o 's c u te tn p o' c o '5 C U PJ I S " ../

Acreditando na relevância de se estudar autoras e

obras, procuramos ao longo do trabalho entender as

trajetórias de vida e ~olíticas de Emília de Freitas e

Frrlnciscrl 1.lotilrlp. Só a s s irn p.ntp.nrlp.rp.mos como a s a u t o ra s

e obras podem nos falar de algumas mulheres da sociedade

cearense descritas em seus romances. Por outro lado,

podemos também perceber as posições sociais e as lutas

dalimitadas IlO campo da escrita e da atuação de Emília e

Francisca. Ambas abolicionistas, preocupadas com a situação

d a mulher n a sociedade cearense P. p.screvendo romances

onde suas protaqonistas mulheres discutiam assuntos

femininos; escritoras num momento em que o espaço público

estava praticamente vedado à participação da mulher.

Perceber o significado das suas presenças num ambiente

predominantemente masculino,principalmente o da literatura

cearense e brasileira, significa, portanto, ter um olhar político

da ação dessas escritoras. Coloca enfim a política no centro

do nosso problema, como aponta Beatriz Sarlo:

"O olhar político se fixaria, justamente, nos
discursos. nas práticas. nos atores. nos
acontecimentos que afirmam o direito de intervir na
unificação, ostentando, diante dela, o escândalo de
outras perspectivas. Assim, olhar politicamente é pôr
as dissidências no centro do foco. o traço

4 CHALHOU[3, Sidney e PCRCIRA, t.eonarco Affonso de M., (orq.) A história contada:
capítulos de história social da literatura no BrasiL Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998,

p,09,

----------
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oposicionista da arte frente aos discursos (a
ideologia, a moral, a estética) estabelecidos. Um
olhar político aguça a percepção das diferenças
como qualidades alternativas frente as linhas
respaldaoas pela tradição estética ou pela inércia (
ligadas ao sucesso e à' facilidade) do mercado.
Porq u e , de a Ig u ma ma nei re . olha r politica mente a
arte supõe descobrir as fissuras no consolidado, as
rupturas que podem indicar mudanças tanto nas
estéticas quanto no sistema de relações entre a
arte a cultura em suas formas pràtico- institucionais
A ri ." n r. iA (1a d 8 ,,5

Discutir nossas protagonistas, Emília e Francisca,

enquanto escritoras é colocar as dissidências no centro das
.{

nossas questões. Ou s ej a falar de um grupo. que colocado à

margem representa um campo de muitas possibilidades e

pouco pesquisado. A mulher escritora incomoda a sociedade

do século XIX, contudo ela transita pelo mundo da escrita com

,

poesias, romances, contos, crônicas. Ocupa espaços

estratéqicos na sociedade, reclama atenção e quer ser

ouvida, provoca rupturas, toma as discussões

cientificistas,positivistas e evolucionistas do período fazendo

uma leitura própria. Uma leitura, por que não dizer, feminina.

Segundo Margareth Rago:

"Feministas assumidas ou não, as mulheres forçam a
Inclusão dos t e nus s que tnltnu delas, que contem sua
própna h/stóna e de suas antepassadas, e que
permitem entender as oriqens de muitas crenças,
práticas socie,s treauo mo ovcnto opressivas e de
inúmeras formas de desclassificação e.
e s ti q m é1 ti z a ç ã 0"/;

Portanto é essa história que buscamos. A trajetória de

duas escritoras num ambiente literário predominantemente

masculino corno era o cearense no fim do século XIX. Como

~SARLO. üeatríz. Paisagens imagináíias. São Paulo: [DUGP. 1997, pp. 60-61.

6 RAGO. Margareth. "Epistemologia feminista. gênero e história." In: PEDRO. Joana Maria e
GROSSI. Miriam Pillar (org) Masculino. feminino, plural: gênero na
interdiciplinariedade. Florianópolis Ed. Mulheres. 1998. p. 34.
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pioneiras da escrita feminina, elas nos ajudarão a saber um

pouco da situação da mulher no Ceará no final do século XIX.

Desta forma tornou-se ne c e s s ár io dividir o estudo em

três capítulos:

O primeiro capítulo intitulado "Entre mulheres,

história e literatura" preocupa-se com a contextualização

social da Fortaleza no fillal do século XIX como cenário de

atuação de nossas "protagonistas", acreditando dessa
(

maneira que para entender os romances é necessário discutir

o local de sua fabricação. Procuramos também falar das

mulheres que e s c re v iarn no período e sobre suas temáticas

mais recorrentes, fazendo-se necessária uma pequena

biografia de cada uma delas, até mesmo no sentido de trazê-

Ias ao c o nhe c ime nto público, relegadas infelizmente que

estão ao esquecimento. Assim escolhemos Nísia Floresta

Brasileira Augusta, que apesar de não ser cearense é

considerada uma pioneira da escrita feminina pública no país

e também como precursora do feminismo no Brasil. As outras

são a s c e a re fi S e s S e ra fi n a R.o s a P o n te s 7. A Ib a Va Idez e A n a

Facó, todas escritoras do mesmo período de Emília e

Francisca. Falar do que essas outras mulheres escreveram,. ,
compreender os problemas que colocaram e trazer seus textos

ao conhecimento público é uma parte importante e

significativa deste trabalho. Sem as biografias consideramos

que faltaria uma parte importante para a compreensão .de

Emília e Francisca. Todas respiraram e viveram a mesma

temporalidade histórica, conviveram com problemas

semelhantes enfrentados pelas escritoras, tiveram lutas

políticas muito próximas e desejaram ardentemente serem

ouvidas. Por isso falar delas se tornou quase obrigatório,

profundamente n e c e s s ar io e, ao mesmo tempo, prazeroso.

7 Serafina não é cearense, nasceu no RIO de Janeiro, mel:' como vela morar em Fortaleza aos
20 anos e sua produção literária foi toda feita no Ceará, achamos por bem considerá-Ia uma
escritora cearense.
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"

o segundo capítulo, "Francisca Clotilde: Entre a

permanência e a ruptura", diz respeito sobre a trajetória de

ação e vida de Francisc.a Clotilde, fazendo também uma

a n á li s e das mulheres c o n s t r u idn s em seu romance liA

Divorciada". A análise prima no acompanhamento das

personagens dentro da narrativa, seus problemas, conflitos e

tensões, momentos de ruptura e de prazer, de rebeldia e

submissão femininas. Um estudo que ~e propõe a levar o

leitor deste texto ao romance de Francisca numa leitura

coletiva e desta forma saber um pouco da história de algumas

m u Ih e re s c e a re n s e s no fi n a I dos é c u'lo X I X .

O ter c e ir o c ap itulq "Emilia de Freitas: A rainha das

palavras" segue os mesmos objetivos abordados

anteriormente. através da análise das personagens e da

narrativa de liA Rainha do í qn o t o" tentando perceber com isso

os problemas c o lc c a d o s para as mulheres cearenses, suas

vidas e seus dilemas.

Propomos o convite ao leitor para embarcar nesta

aventura narrativa e mergulhar no imaginário de Emília de

Freitas e Francisca Clotilde. Em t s rnpo s neoliberalizantes de

Quebras das utopias torna-se uma necessidade fundamenta:

repensar a trajetória de um movimento significativo dando

v is rb i hd a d e a escritoras qU8 durante m u rt o tempo tiveram suas

vidas e obras esquecidas Reler estas "mulheres de papel" e

de "carne e osso" é contribuir para uma luta que ainda é

f8mini<;I~!



Capo I. ENTRF. MULHERES, HISTÓRIA E LITERATURA,

Pensar o romance brasileiro no século XIX significa

antes de tudo pensar na sociedade em que ele foi produzido,

as suas formas de circulação e sua leitura. Significa portanto

pensar as relações entre a feitura de um romance e suas

íntimas conexões com a sociedade.

Sendo assim. ao tomarmos os romances de Érn ltia de

Pensar o romance como uma possibilidade de chegar a

uma determinada realidade social consiste numa leitura que

e s t a b e Ie ç a uma re Ia ç ã o v is c e ra I e n t re h is t ó r ia e Iit e ra t u r a. N o

dizer de Ria! p.m;:Jire'

"Tanto a literatura quanto a história buscam
estimular comportamentos e formas de pensamento
desejados, propondo modelos e pondo em ação
estratégias discursivas tais como a persuasão, a
sedução. a verossimilhança. a credibilidade e a
autoridade das palavras. Sendo assim. Jitereture e
história. ao oferecer modelos de comportamento,
pa rtici oe m âOProces so his fá rico, político e social da
definição das identidades nacionais, sociais e
i n d i v i d u a i s se 9 li i n do t r i I h a s a o me s mo tem p o
divergentes e paralelas ." 8

./

Freitas e Francisca Clotilde, "A Rainha do l qn ot o " e liA

Divorciada" respectivamente, como fontes de estudos,

pensamos imediatamente na possibilidade de ler e saber um

pouco sobre a vida, relações sociais e comportamentos

femininos n o fln;:J1 dn ~ér.IJin XIX n ,nír.in rln XX

Já que a comunicação é um desejo latente em qualque-r

romance, pois. quem escreve, escreve para -alguém e escreve

para ser lido como afirma Pedra Bandeira: "Quem escreve

quer conQUist8r o coração de Quem vai 18r,,9

Q_ LEMAIRE, Ria. "O mundo feito te Ato" ln: DC DCCCp·., Cdgôí Salvadoíi e LCMAIRC, Ria (orq.)
Pelas marqens: OütíOS caminhos da Históíia e da Uteíatüía. Campinas, Porto Alegíe:
Ed. da U~~;CArv~p,ed. da Univeísidade - UrRGS, 2000., p. 12.

~ lJandêjíd, Pediu. A marca dê urna :ágíima. São Pauto: ~v~üdêííia, 1983" p.35.
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Na medida em que nos aprofundávamos na leitura dos

romances per:ebíamos que as duas escritoras guardavam

muito mais em comum do que imaginávamos.

Ambas publicaram no final d.o século XIX e início do XX,

Emília em 1889 e Francisca em 1902 Estudaram na Escola

Normal de Fortaleza, tornando-se professoras e acreditando

no poder "iluminador" da educação. Mulheres cearenses que

enfrentaram uma série de obstáculos para exercerem as
I

funções de escrever para um público, em um período que tal

prática não era vista com bons olhos para mulheres.

No entanto, o que mais as aproxima é o desejo de falar

sobre a situação das mulheres no país, principalmente no

Ceará. Acreditando que o romance tem uma função de falar

sobre a sociedade em que foi escrito, é possível através dele

falar da história das mulheres cearenses no período. Entender

como e por quê determinados comportamentos femininos

foram considerados reprováveis.

Seguindo os personagens que as nossas literatas

criaram, é possivel perceber o cotidiano, o comportamento e

as lutas femininas no Ceará de então.

Mas seria impossível falar sobre isso sem

questionarmos que sociedade era aquela em que Emília e

Francisca escreveram. Quais as relações de suas

personaqens com a sociedade que retratam, quais os

objetivos de suas falas, por que construíram romances em q.ue

os personagens principais eram mulheres e quais os perfis

destas mulheres? Enfim, é necessário mergulhar no que era

Fortaleza e o Ceará do final do século XIX.



)')

1.1 A FORTAl. FZA DO SÉCULO XIX

A cidade de Fortaleza da s e qun da metade do século

XIX viveu do is momentos importantes e que marcaram de

forma siqnificativa o perfil da cidade, assim como

habitantes.

O p r im e i ro e s t á c o m p re e n d id o n a dé c a d a de 1860 c o m o

seus

crescimento econômico da cidade a partir da exportação do

algodão:

"No início da década de 1860. acentua-se a inserção
da província do Ceará no cenário econômico do
Império Nesse contexto. a cidade de Fortaleza
representava, graças ao crescimento da
cotonicultura. alavancado pela abertura do mercado
intern e cio net . durante o período da Guerra da
Secessão nos EUA. um destacado centro da
economia nacional, assim como constituía-se em
profícuo espaço de divulqação dos ideais
republicanos. presentes na história da cidade desde
os movimentos de 1817 e 1824. contribuindo para a
formação da imagem de um país apto a participar do
mundo civilizado. ,·10

Fortaleza alavancada neste período pelo crescimento

econômico era uma cidade que construía equipamentos e

discursos que visavam explicitar seu "progresso". Data do

mesmo momento a criação do Atheneu Cearense. em 08 de

j ane ir o de 1863. Almir Leal de Oliveira considera que é no

A t e n e u q u es e f o r m a r á a e Ii t e in t e Ie c tua I d e Fo r t a Ie z a e m seu-tempo de desenvolvimento econômico. Uma elite que irá atuar

ativamente na cidade na década de 1880:

"No que se refere aos intelectuais atuantes na
década de 1880 no Ceará. foi o ensino particular o
primeiro universo cultural em que mergulhavam,
excetuando, evidentemente. alguns casos. E mais,
basicamente a partir de um untco colégio. o Atheneu
Cearense. Este estabelecimento de ensino

1') SOUZA. Robéno Arnérico do Carmo. Fortaleza e a "nova fé": A inserção do
protestantismo na capital cearense (1882- 1915). São Paulo: PUC. 2001. p. 45.
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propiciará uma grande influência nos mecanismos de
socialização e formação da elite local atuante a
partir dos anos 1880, bem como o encaminhamento
dos seus alunos aos cursos superiores e,
posteriormente à política e burocracia toe eis':"

o segundo acontecimento. profundamente marcante na

Fortaleza fim de século. foi a seca de 1877-79. A seca torna-

se um ponto de retrocesso para os interesses econômicos e

culturais das elites locais. Toda a tormaç ão e o discurso de

proqresso e desenvolvimento seria abalado, mudando de

forma significativa o perfil da cidade. Como nos aponta José

Tanísio Vieira Bezerra:

"A seca de 1877/79 marcaria definitivamente a
história da constituição urbana de Fortaleza. não só
surpreendendo os espíritos ilustrados que
acreditavam que tais tragédias já faziam parte de um
passado remoto. como enriquecendo os
comerciantes que investiram em uma verdadeira
e c v n tvml n riA ASr.AS.<>Ai .. 12

A seca de 1877-79 colocou em xeque os discursos e

práticas c icnuf ic is t as . progressistas, positivistas, já

propagados na cidade pela imprensa e pela Academia

F r a n C e s a 13. a s sim c o m o D e 10 s DO d e r e s D ':1b Iic os. ,0e r c e b e n d 0-. .

se todos impotentes diante da calamidade pública. Afinal

como falar em progresso em uma cidade que não tinha

estruturas mínimas para suportar um período de estiagem?

Com a chegada dos retirantes em Fortaleza. oriundos .do

interior da província. ficou evidenciada a incapacidade dos

poderes públicos. das elites intelectuais e da imprensa, na

resolução dos problemas sociais e políticos que emergem com

OL,v'E,RA, Atrrur Leal de. Sabe; e podei - o pensamento soctat cearense no final du
século XIX. Dissertação de tv'testiado. São Paulo: PÜC, i9S3.p, 27 ..~

'. BEZERRA, José Tanísio víe.ra. Qüaiido a ambição vira projeto: Fortaleza, entre o
._ proqre sso ê o CãO:; {1 &4GJ137S}. Dissertação de rv1estíado. São Paulo: PUC, 2000, p. 30

.! A A _ .•.•-' .•...•.••..•: .•.. r ,.. ,...' : ...-- ,..~ _ _~,...I:~__ ,:.._:•••.~ .•...,.....•... h_ -.._ •..•:&: .. : ...•." •..•. ,.J •••• ...4:. ........•.~,......, .•.• -40-'''
/"'\ MlA:IUCtJ IId I I all\,,;e.:>d IUI Ullld dyl elllld)-dV IIlel dllel ue I.."UI11IV J-IU':>llIv I':>ld UcJ UC\,,;elUCI UC fUI U

em Fortatez.a. Següíldo Alrnir t.ea: de O:,veirâ, a Acaderrua Francesa se constítuíu enqüânto
1_ •••.•••••. ,...,•••••.••••.1; ••••. : •••••••••1•••..•••••••••••1 " •••••~ •.•..I •.•.._ •••••.•.•••.- ••• ..- •••••.•••••••• ,...,•••..•..••••.•. ..-J..:.; •.••..•.••••.....•.•. : •.••...•.••.•...•...•••.... r" •••..- •.......•.••....•.•••.•...
IUl"U-=» ua CIItC IIIlCICl"IUC11 IUlldICLCI'.')C, luyaf UIIUC a,:) lUCia.:> J-IV.:>IlIVi,,:)la.:> uc \....tUIIIlC c ~cu.::>

sequidcres eram amplamente discundas no sentido de se pensar o desenvolvimento e
civilização da província de Fortaleza daqüele tempo



Apesar dos elementos nitidamente hiqie nis tas e elitistas

na fala de Rodolpho Theóphilo, observamos o quanto a cidade

se transformara com a presença dos retirantes. Vitimados

pela varíola, tornaram-se uma "mazela" social que nenhum

discurso proqressista, desenvolvimentista e civilizatório

poderia ocultar. Os retirantes e a população pobre de

Fortaleza passam a incomodar e amedrontar uma cidade em

Que a lqun s a Queriam civilizada. Sequindo Marqarida de. ,-. - "-

Souza Neves:

,

2-l

a seca. Quando causam desconforto e tensões, a população

pobre passa a ser assunto de pauta. Como aponta Rodolpho

Theôphilo, os retirantes em Fortaleza deixavam patente a

incompetência dos poderes p úb lic o s-:

"Assim, expostos a todas intempéries de um clima,
que um prolongado verão de 21 meses havia de
salubrismo que era, tornando mephitico,
depauperados pela deficiência da alimentação e
pelas dores morais que lhe abatiam o espirito;
vivendo numa promiscuidade de cães dentro de uma
esterqueira, não tiveram um só elemento de
resistência a opor ao morbos, que os atacou, e
caíram vitimados aos milhares. ,,14

"As muniaõo« n nõnimes sã o uutiutto na capital
mesmo quando silenciadas. São tumulto porque sua
presença denuncia um passado colonial e e screvist e
que se quer esquecer. Porque sua cultura, seus
hábitos. seus ritmos estão muito distantes dos
padrões supostamente parisienses da estética
oficial. Porque os preqões que qritam pelas calçadas'
demonstram que o comércio da cidade não se faz
unicamente nas lojas da rua do Ouvidor. Porque
ocupam as vielas tortuosas do centro da cidade,
corho quem ocupa trincheiras de importância
esf'ratégica inquestionável numa guerra declarada e
desigual. São 'tumulto', enfim, porque existem. E por
existirem, amedrontam. ,,15

~4 THEÓPHILO, Rodolpho. Vaiíc:a e Vacinação no Ceaiá: piimêiio rnüneiro. Fortaleza:
Fundação waicemar Alcántara. 1997. p. 108.

15 NEVES, Margarida de Sousa. "O povo na rua, um 'conto de duas cidades'. In: PECHAM,
Robert Moses (orç.) Olhares sobre a cidade. Rio de Janeiro: EUFRJ. 1994.



Mesmo se referindo a cidade do Rio de Janeiro,

pensamos que a fala de Margarida Neves cai como una luva

no que diz respeito a percepção Que as elites tinham da

população pobre, considerada como "classe p er iqo s a".

Em contrapartida, ao final da seca de 1877-79, a elite

intelectual se considerava como expoente na tarefa de

reconstituir a cidade, fazendo da década de 1880 o período

considerado d e maior atividade intelectual em For tale z a ".

Surgem várias aqremiações literárias e a imprensa passa a

ser utilizada como canal de discursos para a reconstrução da

cidade. Mais uma vez Almir Leal de Oliveira nos ajuda a

entender e s t e processo:

"Erit re 1877 e 1880 o Ce e tn p e s s o u por uma grande
seca que desestruturou toda a vida social e
econômica da o ro v i nct n . A seca, associada às
epidemias, dizimou o gado, arrasou a agricultura,
estabeleceu uma fratura demográfica e rcdefiniu a
organização econômica, social e cultural da
província. Em abril de 1880 caíram as primeiras
chuvas, que denunciaram o final da estiagem.
Juntamente com as chuvas iniciaram as discussões
sobre a reorganização da província. O ambiente aí
gerado propiciou a emergência de leituras soe eis e
atitudes políticas que podem ser caracterizadas a
partir do repertório intelectual construído pelo
pensamento local desde meados da década
rlnterinr,,'7

o papel das elites intelectuais no século XIX tem uma

importância fundamental no Que diz respeito ao entendimento

da s o c ie o ad e do período. São elas que pensam novos

caminhos de o e s t á o da cidade, Que bebem. da fonte européia

conceitos como o o o s it iv is m o . o liberalismo, as idéias de

abolição da escravatura e modernização. Assim como em

outras capitais do país, Fortaleza do século XIX passou a ser

~~'V--OAnn[,nA "'-,-- H;st':"r;a"-' iteratura Ceare nse r ortaleza: 'j)- •.•..•- de ceará _no'"Cf I"\r\l' ",/"\, UUIUI .• u, UcJ L..ut: dl .c:l"" fC:.'~C. I Vlldl Ld. I • .::ltIIUIU U \....IC' I ,::tuú.
'" OLlVCIRA, Alrr,ií Le;;: op Ci: p 7S
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envolvida por um discurso civilizatório que combinava os

avanços da ciência e a necessidade de educar a população.

Neste sentido a atividade dos literatos ê de

fundamental importância. Segundo Nic o lau Sevcenko o papel

da literatura é crucial para o entendimento da sociedade do

s é cu!o X!X:

"Não há dúvidas, pois de que a titereture, graças em
grande parte ao carisma prodigioso herdado do
romantismo do século XIX. gozava de um prestígio
ímpar neste período, soando mesmo como um
sinônimo da palavra cultura Políticos, militares,
médicos. advogados. engenheiros. jornalistas ou
simples funcionários públicos. todos' buscavam na
crieçê o poética ou ficcional o prestígio definitivo que
só a literatura poderia Ihes dar. A Belle Époque foi
sem dúvidas a época de ouro da instituição literária.
tanto no Brasil como na Europa e em todo o mundo
marcado pela influência cultural européia ... 18

Este momento de a s c e n s ão das Letras, sem sombra de

dúvida marcou profundamente a sociedade fim de século

fortalezense. O mesmo olhar é. ainda. colocado por Gleudson

Passos Cardoso em seu estudo sobre as agremiações

literárias cearenses do final do século XIX e inicio do XX ao

p e rc e b e r a re Ia ç ã o d e s s e s e s p a ç 0"$ Co m a p o Ii t ic a e c o mas

transformações sociais:

"Entretanto, da forma em que este seqmento
abastardo o nc n m p c u as tut e s [>olíticas e
i n s ti t u c i o n a I S. um ou t ro a d v i ri do dos se t o re s me nos.
privileqiados (la socie ae ae, amparado pelo mesmo
uvstrumc nt n' de prMlcas ictrn des . adentrou no
campo de tensões colocado, a fim de angariar
papéis representativos para o seu qrupo social.
Mencionou-se, na verdade, os dois s e a me nt o s
letrados que atuaram na esfera ouotic e do Ceará no
século XIX' primeiramente, a Moçjdade Cearense e.
em sequndo, os Novos do Ce et é • Ambas qerações
participaram das campanhas em prol da reqeneração
política e in stttucic nel no e s o eço ce ere nse durante a
mu dn nç n dos re q une s mo nérc u.c o para o
re oubttce no, s otn e tu do , fiO período entre os anos de

~e SCVCCNKO, Nieulau. Literatura como míssão: tensões socais e criação cultural na
Primeira República 3" ed ~~í) P;;ljl()' [3rasiliense. 1939 p 226.
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1873 e 1904. Estes grupos propuseram em suas
máquinas discursivas, através da atividade de
imprensa, apontamentos para modelos institucionais
elaborados a partir das suas referências
intelectuais, trajetórias políticas, leituras,
experiências sociais, c otidi e n e s e suas matérias
subjetivas. Em comum, o maior destaque que tiveram
deu-se no âmbito de suas práticas letradas, em que
se sobressaiu o caráter gregário de formarem
aqremiações, clubes e sociedades literárias, dentre
outras ações e posturas, como forma de consolidar
forças e materializar seus objetivos de grupo, em
busca de legitimar o seu e x e rci cio político naquele
território s o ciet ,,19

No entanto, a participação das/mulheres na "Cidade das

Letras" ainda permanece obscura ... Estudar' as pioneiras,

Emilia de Freitas e Francisca Clotilde. é de certa forma trazer

à tona voz e s femininas, outras narrativas do passado das

mulheres percebidas e concebidas por elas próprias. Estudar

as mulheres escritoras é reler a história da literatura

cearense no final do século XIX e início do XX, fazendo-se

\

necessário primeiramente adentrar na história dessas

mulheres que lêem e escrevem.

1.~ MULHERES QUE LÊEM E ESCREVEM

Na certeza de que através da literatura era possível

o c u p a r e s p a ç o s é que c o m p re e n d e re mos E m í Iia de F re itas' e

Francisca Clotilde. Não apenas no sentido de suas atua ç õ e s

enquanto escritoras como também perceber na própria

dimensão das obras "A Rainha do Ignoto" e "A Divorciada" a

necessidade constante de falar da situação das mulheres no

período que pouco a pouco galgavam espaços, falando delas

19 CARDOSO, Gleudson Passos. As Repúblicas das Letras Cearenses: Literatura,
Imprensa e Política (1873-1904). Dissertação de Meslíado. São Paulo: pue, 2000., pp.21
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e para elas. inserindo assuntos e o lh ar e s femininos na

literatura

A certeza mesmo de que eram poucas as mulheres que

entravam no âmbito seleto da lit e ra tur a.e tomadas apenas

como exceções, c o nv e rq ra p ar a a idéia de não poderem

constar entre os or anc o s nomes da literatura cearense.

Sequndo Antônio Salo s

"Não tem suio c re nac- fcIINT/Cn/c airu: um cntt-
feminista contumaz.- o número de senhoras
c e e ro n s o s que cultivam e r: letras, pelo menos
publicamente I

A cearense é por excelência a mulher do lar, a
companheira dedicada do homem, a mãe de família
que tudo sacrifica por amor de SUéI gente e pela boa
manutenção de sua casa.
Não a ue lhe falte inteligência Ao contrário: sempre
que é posta à prova a mentalidade feminina em
nossa terra, se revela vigorosa e apta para ilustrar-
se nas cié ncie s c nas artes.
Mas. em nosso meio e em nosso clima. a mulher é
muito feminina para ser feminista, e a família tem
uma consistência tão forte que ser a dona de um lar
é ainda a suprema e quase exclusiva aspiração de
uma moça cearense( ... ) E há ainda alguma
inteligências femininas brilhantes, mas tão ocultas
sob o véu da modéstia, que seria indiscrição
arrancá-Ias ao segredo e á sombra em que se
c o mo r e z e m viver. ··20 '

,

Acreditamos que diferentemente do que pensa Antônio

Sales, "viver nas sombras" não é mesmo o objetivo de

alqumas dessas mulheres, tendo talvez sido alojadas nas

sombras e não escolhido este lugar para viver.

Não por acaso a formação secundária, não religiosa,

para mulheres no Ceará só ocorrerá a partir da criação da

Escola Normal em É nesse esraço n t J P."' -. - se formam as1884

primeiras mulheres de Letras do Ceará: Emília de Freitas,

Francisca Clotilde, Alba Valdez, Ana Faço.

:'0 GALES, Antônio ... , :istónâ da Litêíatüíâ C~an~n5êll. :n' G:RÂO, Raimündo ê i:L: :0, Antônio
rv~artiíi5(orç.) O ceará. 2~ ec Fortaleza: Cd rortateza. 1945., pp. 185.
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Nesse estabelecimento de ensino são ministradas às

meninas aulas de Línqua Portucue s a. Língua Francesa,

Matemáticas Elementares, Geografia e História, Noções

Elementares de Ciências Naturais,' Pedagogia e Metodologia.

Disciplinas voltadas, como notamos, para a formação de

professoras do ensino primário, visto a carência que o setor

sofria.21

A maioria das mulheres formada, na Escola Normal

atuava na cidade como professoras primárias. profissão então

considerada mais adequada às mulheres. naturalizando-se a

"aptidão te minina" para educar cr ianç a s em escolas primárias

como extensão possível das suas atividades domésticas. A

profissão do magistério primário constituiu-se assim em uma

das primeiras atividades fora do lar aceita para mulheres de

classe média 22

Isso não quer dizer. como nos aponta Zilda Maria

Menezes Lima. que a Escola Normal e as norma listas não

sofressem preconceitos:

"Não é muito difícil compreender as resistências a
uma escola que visava formar mão de obra feminina
para o mundo do trabalho em educação. Numa época
em que as mulheres deveriam pensar em casamentos
e filhos. não era interessante estimular espaços para
as mulheres no me rce d o -ie trabalho. onde teriam
que fatalmente abandonar o lar para dedicar-se a
profissão. Daí a ambigüidade do papel da Escola
Normal numa sociedade que roqava a cheqada do.
progresso e da civilidade. mas não admitia
mu de nçe s co mo ort e mentei s, principalmente se essas
mudanças s e originassem dos segmentos
femininos ...n

"". Vei MENEZES. Djacir. "A e51ücação no ceará: Repasse rustóncc- social ( das origens
coloruais a 1930)". :n: GIRAO, Raimündo e r:L~fO, Antônio rv'aítins. O ceará. 2a ed.
Fürtaleza: Ed. Fürta;eZd, 1945.

~~vet SAFFIOTI. Heleieth tara Oongio'v'ani. A nwl/lêí na sociedade de classes: mito ê
realidade. São Paulo: Livraria ouatro Artes Editoía. 1969.

23 Llr",~A, Zilda Mana Menezes. Mulheíes de romance: perfis femininos da cidade de
Fortaleza (1880-1 SOe) Dissertação de rv1estíado: Recife-Pé. PPI t-UrG,1 9S9, p. 37



Neste sentido é famoso o trecho de "A Normalista"

893) de Adolfo Caminha, expondo como a sociedade

c e ar e ns e analisava as normalistas:

"Hoje não há que fiar mais em moças, pobres ou
ricas. Todas elas sabem mais do que nós outros.
Lêem Zola. estudam anatomia humana e tomam
cerveja nos cafés. Então as tais normalistas, benza-
as Deus. são verdadeiras doutoras de borla e capelo
em negócio de namoros. Sei de uma que foi
encontrada pelo professor de história normal a
debuxar um arandíssimo falo como todos os seus

t h ;;24ape rec os ...

Existe um a clara conexão colocada entre a aquisição de

c o nhe c im e nt o s e a decadência moral, e, sobretudo. uma

esconfiança em relação ao conhecimento adquirido pelas

ulheres. Ler Zola. entender de anatomia humana e tomar

c erve ia são exemplos de atitudes consideradas inapropriadas

ara a boa conduta feminina. Como que para se manter

inocente e pura" fosse p rer is o permanecer na ignorância.

Uma mulher sábia provoca temor ...

É em. Arto lf o Caminha também Clue encontrarem.os uma

d.s cus s ào chave: a vigilância das leituras femininas.

obrigando muitas mulheres a ler determinados romances às

escondidas'

"Ultimamente a Lídia dera-lhe a ler O Primo Basílio,'
recomendando muito cuidado: 'que era um livro
obsceno' lesse escondido e havia de gostar muito.-
'Imagina um sujeito bilontra, uma espécie de José
Pereira, sabe? O José Pereira da Província, sempre
muito bem vestido. pastinhas. monóculo ... '

Não contes. atalhou Mana. tomando o livro-
quero eu mesmo ler ... Gostaste?

Mas muito' Que linguagem, que observação,
que rigor de crítica! ... Tem um defeito- é escabroso
demais.

Onde. foste tu descobrir esta maravilha.
criatura?

~4 I""'" ••• t.IIIA A...4,..I'_ A .' 1:,.. •. ,.. , ....•..•...• 1.•..._ ..•.. r,.4;,...::::. ......•.• "n,-.. .•t""\('\t"'\ -. "'7C
\JI"\IVIII" rv I"'\UVIIV. 1""'\IVV1IHdU::::'U2. I UlldlCLd. LUlyVC':> f"\U'-', 1;::7::1::1,tJ· I.,J.
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É da mamãe. Vi- o na estante, peguei- o, Ii- o.
Maria folheou ao acaso aquela obra- prima, disposta
a oev oré-te. E c om e teit o , leu-a de fio a pavio,
p c çi n» por p c qtn», linha por linha, palavra por
p el e vre , deve q er, demoreoe me nte .

Uttu: n o n e o pac..Í!in;/O ,QUa~e a s ut p t e e n de u no
quarto, deitada, com o romance aberto, à luz d' uma
vela. Porque ela só lia O Primo Basílio à noite, no
seu misterioso Quartinho do meio da casa pegado à
sala de jantar.
Que; regalo todas aquelas c e ne s da vida burguesa'
Toda e a ue!e complicada história do Paraísof ... A
primeira entrevista de Basílio cpm Luiza ceu s c-Ine
uma sensação estranha, uma extraordinária s u p er-
excitação nervosa; sentiu um como formigueiro nas
pernas, titilações em certas partes do corpo, prurido
no bico dos seios o úb ere s: o coração batia-lhe
apressado, uma nuvem atravessou-lhe os
olhos .. Terminou a leitura cansada, como se tivesse
acabado de um gozo infinito ... E veio-lhe à mente o
luza. se pudesse ter uma entrevista com o luza e
fazer de Luiza
Até aquela data s6 lera romances de José de
Alencar, por uma espécie de bairrismo mal
entendido. e a Consciência de Heitor Mal/ot
o ubuc e ae em folhetins na Província. A leitura do
Primo Basílio despertou-lhe um interesse
extraordinário.
-'AQuilo é que é romance. A gente parece que está
vendo as cousas, Que está sentindo ... '
Não compreendera bem certas passagens, pensou
em consultar a Lídia: sim, a Campelinho devia saber
a história da champagne passada num beijo para a
boca de Luiza.- Que o orc erie! E assim também a tal
'sensação nova' que Basílio ensinara à amante .. não
podia ser coisa muito asseada ...
Terminada a leitura do último capítulo, Maria sentiu
Que não fossem dous volumes, três mesmo, muitos
v ol u mes .. G os t a ré) ime ns a me n te / ,,25

A p o r s ou a q otu qu o v am o s íJCOIIIPíJlll1íJr em s ua or átic o

cJ 8 lu 11 u r u ú M u 1 IíJ cJ u L;'lI" lU. 11111 J "111 UC11111 a" 11111 a cJ o r e t i r a n t e s

do sertão cearense que fora Criada por João da Mata, seu

padrinhO que no desenrolar da história acaba seduzindo-a e

deflorando-é3

CAM:r~IIA. A,jí.j::í.j Gi' ut fiii 2/-/ü [: ncccssáuo e~':':\é\i,~\.í:íque Adollo Célllllntléllilltli.lllfTlél
leituíâ bastante á\:i(jéi J2 SüGiEd;J(je ftJr1;tleZên5é: e 5t':ii livrti "A ~~0ím;iljs:;1"constitUi-se em
urna critica mordaz a mesma. Por iSSOtalvez seja possível ter acesso a esta "leitura
rebelde" da Cidade e das mulheres Iertoras.
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No entanto. o ponto específico que nos interessa sobre o

romance é a leitura da protagonista e suas sensações. Como

no s iao onta Michel de Certeau:

"Antes de serem escritores. fundadores de um
espaço próprio, herdeiros dos lavradores de outrora,
porém, no solo da linguagem, escavadores de poços
e construtores de casas, os leitores são viajantes;
circulam pelas terras alheias, nômades caçando
furtivamente pelos campos quer não escreveram,
qrrebatando os bens do Egito para deles gozar. A
escrita acumula, estoca, resiste ao tempo pelo
estabelecifTIento de um espaço e multiplica sua
produção pelo expansionismo da reprodução. A
leitura não se previne contra o desgaste do tempo
(esquecemo-nos dele e de nós próprios), ela não
conserva ou conserva maIo Que adquiriu e cada um
dos lugares por o n ae ela passa é repetição do
paraíso o eroido :"

,

Por isso a leitura fosse considerada perigosa. Espaço

de devaneio, linhas paralelas que se cruzam em algum ponto

no infinito.

eminentemente

momento de fuga de

opressora Na leitura

sociedade

mulheres

uma

muitas

poderiam sonhar
O ponto que podemos entrever é a descrição e todo o

cuidado para a leitura do livro "O Primo Basílio" d e Eça de

Oueiroz, considerado obsceno e impróprio para as moças de

família O cornportamp.nto da personaqem principal t.uiz a.

mulher c a s ada que se envolve com sou primo, é considerado

desonesto e que não deveria ser sequido.

A m e n t altd a de da e p o c a apontava a mulher como

suscetível ~ rn u it a s inflllências 8)(.ternas consideradas

p a r n rc ro s a s . Era ela que se encantava com "os brilhos e

transparéncias exagerados" da moda: deixava-se levar por

uma deÇlradação moral que a modernidade trazia, diziam
'- .

outros. Também a mulher "inqênua" deixava-se "amassar"

pelos bilontras nos bailes modernos: e o pior de tudo, era ela

26 CERTEAU. Michei de. A invenção do cotidiano: artes de fazer. PetíópoiiS: Vozes, 1994.
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Que se deixava envolver pelas "falsas doutrinas", pelos

"sofismas". pelo "feminismo doentio". Era preciso vigiá-Ia e

protegê-Ia. Retirar de seu alcance essas influências

pecaminosas. que só serviriam para "transtornar o espírito

das incautas". Por isso Maria do Carmo precisava ler "O Primo

Basílio" escondida. na solidão de seu quarto.
Adolfo Caminha retrata bem os mares de sensações

que envolvem Maria ao ler "páqina por páqina( ... ) devaqar. . - . . - .' ._.,
demoradarnente" o romance, uma "mocinha e seus devaneios"

transgredindo tudo o que era aconselhável.

Outro élspecto que nos chama a atenção é apesar da

s o Iidão f e m in ina. n o a t o q e Ie r. é a s o c ia Iiz a çá o d a Ie it u ra d e

Maria. De fato. ela leu sozinha. mas era com a amiga Lídia

Campelo. a Campelinho. que tirava dúvidas e compartilhava

s u a s rlfHp.p.nSÕp.s rip. Ip.itnrrl r- r.rlmrp.linhn q u e rn Ihp. p.xrlic.rl a

ato de passar champanhe de uma boca a outra. É também ela

quem lhe apresenta o livro. tomado da estante da mãe. e ao

que nos parece. sem que ela soubesse. Como personagens

tão díspares quanto Maria do Carmo- menina vinda do

interior. filha de retirantes. recém saída de um colégio de

freiras e sem nunca ter namorado -e Lídia Campelo-

considerada moça namoradeira e filha de uma viúva. que

diziam não se dava ao respeito- conseguem se solidarizar.

serem amigas e encontrar meios de burlar a censura aos

livros proibidos e socializar suas experiências de leitura?

Quantas Marias e Campelinhos não o fizeram?

Dificilmente porleremos saber se era essa a intenção

de Adolfo CarT'inha ao escrever a passaqem. contudo tornou-

_e a nossa preocupação inferida a partir' da leitura de "A

Normalista": leituras periqosas. leituras proibidas.
Se existiam leituras perigosas e proibidas também

havia aquelas aconselháveis às meninas de família. Pelo

menos é o que diz o personagem professor Berredo para as

suas alunas normalistas: BH/UFC R.~3&~1~\
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"E continuou a falar com a loquacidade de um
sacerdote a pregar moral, explicando a vida e
costumes dos selvagens da Nova Zelândia. citando
Júlio Verne, cujas obras recomendava às
normalistas como 'um precioso tesouro de
conhecimentos úteis e agradáveis'.- Lessem Júlio
Verne nas horas d' ócio; era sempre melhor do que
perder tempo com leituras sem proveito, muitas
vezes impróprias de uma moça de família ...

- Vá esperando ... Murmurou a Lídia.
- 'Eu estou certo, - dizia Berredo, convicto,

- de que as senhoras não lêem livros obscenos, mas
refiro-me a esses romances sentimentais que as
moças geralmente gostam de ler, umas
historiazinhas fúteis de e more s galantes, que não
absolutamente coisa alguma e só servem de
transtornar o espírito às incautas ... Aposto em como
ques e todas as senhoras conhecem a Dama das
Camélias, a Lucíola ... '

Quase todas conheciam .
.. 'Entretanto, rigorosamente, são péssimos
exemplos ... '
Tomou um gole d' água, e continuando:

- 'Nada! As moças devem ler somente o grande
Júlio Verne. o propagandista das ciências. Comprem
a Viagem ao centro da Terra. Os filhos do capitão
Grant e tantos outros romances úteis, e encontrarão
neles alta soma de ensinamentos valiosos. de
conhecimentos práticos. ,,27

.,L e s sem J ú I io Ve rn e" . Q u a ! a in t e n s ida d e de s s a s
"

p a la v r a s ? É p r e c i s o qUA f a le rn o s um p01JC:O d a lit e r a t ur a dA

Júlio Verne e do personagem Berredo para contextualizar a

sua fala.

Berredo era o professor de Geografia da Escola Normal

em que Maria e Lídia estudavam. Considerado um excelente

mestre por to d as 3S alunas e a dmu ado pur Maria. Uerredo,

como muitos professores da época, era um homem de ideais

o o s invis ta s . Inserido no conceito de c ornpro v aç áo e utilidade

da ciência. Admirador incontestável de Júlio Verne. escritor

famoso por suas histórias de expedições científicas, de

descrições de viagens a lugares longínquos e "pitorescos"

-------_._-- _._---
'27 CAt"':~~;tA " ..4 .•.•1' .•..

I""\U\JIIU C Í' ,:i~íi CG
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p a ra a c iv i li Z <3ç ã o o c id e n ta!, p a r a que rn t u d 0
28 q LI e não t iv e s s e

ares de França ou Inglaterra era tido como "exótico". Júlio

Verne escrevia uma literatura científica e para o pensamento

positivista da época, uma tit er atur a útil. Bastante superior,

nesse aspecto, a literatura romântica, como "A Dama das

Camélias" riR AIRxr3ndrR numas Filho e "Lu c io la " de .lo s á de

Alencar. Isto sem falar da literatura realista de Eça de

Oueiroz em SCIJ "O Primo Hn s i lio".

No entanto. não é ap o n a s urna questão de escola

literária ou de utilidade científica que desaconselha para

Berredo a leitura das obras citadas.' "A Dama das Camélias" e

"Lucíola" narram histórias de prostitutas famosas e ricas que

se apaixonaram por rapazes da alta sociedade. Mesmo que os

dois romances tenham um final trágico. como de praxe na

literatura romântica. o que os colocam como literatura

perniciosa é o fato das heroínas serem meretrizes. a pior

deqradação moral de uma mulher, e ainda se apaixonarem,

quebrando a imagem da prostituta apenas como uma

mercadoria, Incapaz de sentir amor e fadadas à infelicidade.

1esmo que ambas morram no final e não tenham seu sonho

de amor realizado. elas vivenciaram f o r t e rne nt e suas paixões.

Enfim tudo o que não deveria ser seguido por uma "moça de

fam i lia".
É enfrentando todos esses obstáculos à leitura e à

escrita feminina que as primeiras mulheres aventuram-se no

mundo das Letras no Ceará, a partir da década de 1880.

Se às elites intelectuais interessava imprimir na cidade

uma marca civilizatória a partir de pressupostos

evolucionistas e proqressistas, tencionando dessa maneira

levar Fortaleza e o Ceará aos caminhos das nações

civilizadas. norteado pelo modelo das nações européias- em

particular o francês-o às mulheres que adentraram no mundo
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das Letras importava demarcar territórios femininos através

da imprensa, dos versos, e das crônicas.
Não é por acaso que algumas delas estão presentes em

associações, jornais e aqremiaçõe? literárias. Por isso antes

de analisarmos os romances de Emília de Freitas e Francísca

Clotilde, faz-se necessário falar um pouco dessas mulheres

Que atuam na escrita pública na virada do século XIX e início

do XX. Claro que como toda e qualquer seleção esta pequena
I

viagem ao mundo da escrita feminina e de suas escritoras é

limitada, nos atendo apenas àquelas que de uma forma ou de

outra se destacaram e, principalmente, seus escritos

cheqaram até nós: Nísia Floresta Brasileira Auqusta, Serafina

Rosa Pontes, Alba Valdez, Ana Faço, Emília de Freitas e

Francisca Clotilde. Todas escritoras cearenses, com a

oxceção da potiguar Nísia Floresta, que aqui nos referimos

pelo fato d~ ser pioneira na escrita pública feminina brasileira

e também considerada a percussora do feminismo no Brasil.

Senhoras e senhores, eis aqui as trajetórias, textos e

participação política de nossas seis protaqonistas .'

1.3 MULHERES QUE ESCREVEM

A escrita para a nossa sociedade tem um lugar

privilegiado. Escrever significa se colocar diante do mundo e

comunicar-se com o le Escrcvnr siqnifica ainda a

possibilidade de deixar-se à posteridade. Expor-se. Deixar de

estar só no mundo.
Em uma sociedade que negava às· mulheres o direito

da fala em público, escrever significava já de alquma forma se

contrapor à ordem estabelecida; escrever poderia ser em si

uma transgressão.
Nega-se à mulher primeiramente a alfabetização, pois

ler e principalmente escrever podem propiciar elos de

\'
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comunicação não desejáveis para uma moça honesta. A.' .

mulher que escreve é vista com suspeita, tomada como

perigosa, traiçoeira e fofoqueira As correspondências

emininas podiam arruinar honras, desorientar o mundo.

Por isso sabemos que essas senhoras enfrentaram uma

série de obstáculos que vão além da necessidade da

educação para se tornarem ao menos leitoras, mas romper

também as portas do mundo da escrita, e mais precisamente
I

da escrita pública. Segundo Marie- Claire Hoock- Demarle:

"Saber ler e escrever lé um primeiro passo,
transposto relativamente depressa. mas as
dificuldades começam com a livre escolha da leitura
e a reflexão sobre os seus conteúdos. Quanto a
investirem pessoalmente na escrita, essa é uma via
que poucas ousarão tentar Mas ler e escrever são
tamhém insl,'lImentos da intAgração das mulheres no
mundo moderno. ler implica uma orqanização social
privlleqiada com o público. mas ambos enqendram
formas de socIabilidade no seio das quais se opera
lima reflexão das mulheres s ob re si mesmas, sobre
os meios que 10es são dados para se manifestarem,
sobre seus modos o= expr'?ssão especificos e sobre
a sua o e rce oc ê o o ró o ria do I e mo o e do espa c o ,,;>9

A partir da descoberta de si mesmas e dos outros, pôde

s u rg Ir a re f Ie x ã o sob re o p a p e I d a m u Itl e r

cearense de então. Surqe da reflcxão a

na" s o c ie d a d e

io ac ão e a

necessidade de transformar velhos valores, de lutar por

espaços de inserção o ar a se fazerem ouvir. Nesse sentido a

mulher sábia começa a incomodar. Ainda segundo Mar'ie-

Claire:

"A m ul ne r sá oie inspira medo. é uma 'sing ula ridade',
já não é mulher ou então- e isso' mais um olhar de
homem- é ridícula. um espantalho que provoca em
alguns 'arrepios de febre' t . .. ) Enquanto se contenta
em embelezar o espírito e colecionar amáveis
citações para os seus álbuns de poesia, uma mulher
'cultivada' é o orgulho de seu noivo ou do seu

~~.110""''''/ ""ao A n" •• __.- "', "I .. __ .•~ AO_~~-"'~" ,_o "" In" r-~~--~--
I I V,,-,'V LiLIVI",,"- ..L, IVldI/C" '-'1<1/1C. LCI C C'::>"-ICVCI 1/<1 ""CI/I<1l/l/d . /I/. LJUU I, -':>culyC'::> c

PCRROT, Micnelle, Oíg.) Históíiâ das Mü::leíeS no Ocidente. O séCülo XIX, volA. São

Paü:ü: [ORAD:L, 1991 PP 17 i-172.

--------



~

'x

mando. Mas
conhecimentos.
ie n ure s, se as
ro de ie m , logo
reQ res s a 30

se procura enriquecer os seus
se e netis.s o conteúdo das suas

confronta r.om .1S realidades que a
o espectro da mulher erudita

Na medida em que as mulheres se encontram com a

leitura e com a escrita v ao pouco a pouco se descobrindo,

estabelecendo relações umas com as outras, pensando sua

própria condição de leitora-escritora, deixando claro queI .

também querem ser ouvidas e que têm muito a dizer.

Perseguir, portanto, o itinerário dessas escritoras do

período de Emília e Clotilde p o de nos ajudar a entender

muitas das falas de nossas duas autoras em estudo. Ajuda-

nos a perceber a atuação política- escrita dessas mulheres.

Também nos permite responder a pergunta que Michelle

Perrot nos colocou:

••• 1...4 •.•. •• ,1"'\

IUC;III, tJ. I I~.

'1 PCRROT. rv~ichene r.•~ü;t-.eíes públicas. São Paüt0: U~-l[SP. 1993. o. 57. Gnfo5 ilOSSOS.

"Ainda mais do que o espaço material, é a palavra e
a sua circulação que modelam a esfera pública. Na
hora da Revolução, Olympe de Go uo e s não se
engana quando declara: 'A mulher tem o direito de
subir ao cadafalso. ela também deve ter o direto de
subir à trib unet A idéia de que a natureza das
mulheres as destine ao silêncio e à obscuridade
està profundamente arraigada em nossas €ulturas
Restritas ao e s o eço privado, no melhor dos casos ao
espa ço dos sa tõ e s m u nda 17 os, a s mulheres
permaneceram durante muito tempo excluídas da
palavra pública A opinião revela-se, no entanto,
cada vez mais decisiva na constituição e no
funcionamento da democracia. Sem o poder, corno
as mulheres qanharam influência nas redes durante
muito tempo ao ounn de s pelos homens? Primeiro pela
c o n c s p o nilé ucu! oco o!s p c!.. l!fera/ura e, por fim,
pela imprensa Ainda que permaneçam restritas a
tarefas subalternas. elas se inseriram em todas
as formas do escrito. Conseguiram elas passar do
oculto, que Ihes é permitido. à visibilidade que
Ih e s é contestada?,,31
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Na verdade, procurar o espaço das mulheres na

literatura do século XIX é um trabalho fundamental para que

possamos entender afinal "o que querem as mulheres?" e se

elas adquiram a visibilidade que Mich e l!e Perrot indaga.

Mais do que saber se conseguiram ou não, o que nos

'nteressa é seguir suas trajetórias e lutas por inserção no

mundo público. Algo nos diz que de uma forma ou de outra

elas estão historicamente ligadas pela profissão, trajetória, e

emporalidade, e s cr evendc em um período em que muitas

Çicaram caladas. No f u q d o , seguir suas vidas é também

descobrir um pouco do m IJ ndo das mu Iheres do sécu 10 XIX. E

é nessa perspectiva que vida e obra entram em cena em

osso estudo: tomando quatro escritoras do período: Nísia

Floresta Brasileira Au qu s t a . Serafina Rosa Pontes, Ana Facó

e Alba Valdez

1.3.1 Nísia Floresta Brasileira Augusta

Nísia Floresta nasceu em Papari (hoje Nísia Floresta)

o Rio Grande do Norte. em 12 de outubro de 1810 e faleceu

em Rouen, na França em 24 de abril de 1885.
F r.onsirlp.rrHi~ a rHp.r.IHsor~ rio fp.minismo no Rr;:!sil.

undando já em 1838 um colégio só para meninas no Rio de

Janeiro. na época capital do país O Colégio Augusto

unc.oncu por 17 anos. tendo umél formação considerada

avançada no períodO. como o ensino de Línquas em

detrimento da aprendizagem de trabalhos manuais tão

freqüentes à época
Nísia também começa a escrever publicamente já em

1 8 3 O e Pro v a v e Im e n t e t o I a p r IIn e Ir 8 m u 111 e r 8 f 8 Zê -10 n o Pa í s .

Ie v a n d o _s e e m c o n S Id e I aç ã o que íJ Im p r e n s a 11 a v Ia c h e q a d o

a qui som e n t e em 1816. Pu b Iic a c o n tos, Po e S I as, n o v e Ia s e



ensaios em jornais como "O Diário do Rio de Janeiro", O

Liberal" e "O Brasil Ilustrado".

Em 1832 publica "Direitos das mulheres e injustiça dos

homens" que teve três edições.' A obra era inspirada, ou

.ne lhor dizendo, livremente traduzida do livro de Mary

Wollstonecraft, "Vindications of the riqhts of woman", uma das

p r im e i r a s f e m in is tas i n 9 Ie s as. 32 N e s s a li v r e t r a d u ç ã o , N í s ia é

a primeira a questionar o papel re\egado a mulher na

sociedade brasileira. Vejamos um pequeno trecho de "Direitos

das mulheres e inju s t iç a dos homens":
./

"Se cada homem em particular, fosse obrigado a
declarar o que sente a respeito de nosso sexo.
encontraríamos todos de acordo em dizer que
nascemos paréj seu uso, que não somos próprias,
senão para orocriar e nutrir nossos filhos na
infância. reger uma casa, servir. obedecer e aprazer
aos nossos amos, isto é, a eles homens. Tudo isto é
admirável e mesmo um muçulmano não poderá
avançar mais no meio de um serralho de escravas.
E(1tretanto eu não posso considerar este raciocínio
senão como grandes palavras, expressões ridículas
e empoladas, que é mais fácil dizer do que provar.
Os homens parecem concluir que todas as outras
criaturas foram formadas para eles. ao mesmo tempo
em que eles não foram criados senão quando tudo
isto se achava disposto para seu uso. Eu, não me
proporia a fazer ver a futilidade deste raciocínio:
mas concedendo que ele tenha alguma ponderação,
estou certa que antes provará que os homens foram
criados para o nosso uso, do que nÓs para os
deles ,,33

Como vemos. Nísia Floresta é bastante sarcástica em

relação ao papel socialmente colocado para as mulheres, 'e

numa leitura rebelde e inédita no país questiona o papel

feminino na sociedade. Com a mesma intenção. toma a

3:! \1_ ••. ""'ARTE ,... ...__ .::. __ ;_ 1:..-_ ...••.1:...:- fl_ ..--.'" n_ ....,..,;·....:--. "'.. ,.... ,..•.....11 I.....•.• 11~7I\nT 7a•...:....•é
Vt:;I. UUI"\ I - I \.JUII;::HClllvICl ~lIlld. t'tI~ICI IUtC;:)lcl Uld~tlCl1d I"'\U~U;:)la 111. I"IU~'" t c: IIIU

Lüpinacci. (orq.) Escritoras Brasileiras do século X:X. 2" ed. rlOiianópolis: editora
tv1ü:heíes, Santa Cruz do Sü': CDU~~;SC,2000. pp. 175- 193.

33 AUGUST A, Nisia floresta !3rasileira. Direitos das mulhere s e injustiça dos homens. São
Paulo: Cortez, 1939 Apud: MUZART, Zahidé LupinaccL (orq.) Op.cit, p. 187.
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maternidade como um elemento positivo para a valorização da

mulher'

"Os homens podem ab,soll/tamente passar sem
príncipes, generais, soldados, jurisconsultos, como
antigamente e ainda hoje passam os selvagens: mas
podem passar sem amas na sua infância? E se por si
são incapazes de exercer este importante emprego,
não precisam indispensavelmente das mulheres? Em
um Estado tranqüilo e bem regido, a maior parte dos
homens são inúteis em seus ofícios e in útí! toda sua
autoridade, mas as mulheres não deixarão jamais de
ser necessárias enquanto existirem homens e estes
tiverem filhos.(. .. )
Sem dúvida é preciso Que os homens tenham a
imaginação bem corrompida para olharem um
exercício tão importante, como baixo e desprezível
e para lhe recusar toda estima que na realidade
merece. Com que liberalidade não se recompensa
aquele que consegue domesticar um tigre, um
elefante e outros semelhantes animais? E as
mulheres, que passam seus belos anos ocupadas
em amansar o homem. este animal ainda feroz. não
serão o so e s senão com desDrezo?,,34. ~ '

Nísia com muita perícia in ic ia uma luta de valorização

da mulher no país, apontando como elementos considerados

ipicamente femininos e naturalizados, no caso a maternidade,

poderiam ser lidos de uma forma a valorizar o papel da mulher

nas o c ie d a de. O d is c u r s o t a Ivez nos Pa re ç a h o j e" u m ta n to

quanto conservador, mas se entendermos que as funções da

mulher como mãe e dona-de-casa eram tomadas como

"naturais", a perspectiva da autora de valorizá-!as e dar um

caráter de virtude significou um avanço para o que e s tave

posto no período
A partir de uma "leitura rebelde", Nísia Florest.a

potencializa as funções da mulher. Afinal se as mulheres

exercem a função de mães, donas- de- casa e educadoras dos

filhos não r}lereciam portanto uma valorização especial, já que

delas depende o futuro do país? Sim, pelo menos, numa

lógica, positivista. racionalista e iluminista, ideá rios aos quais

3~ •...4_ •.•..• 00 '"
IUCm., I'. IUU.
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"As mulheres lutaram contra Asse código hierárquico
e. dentro das margens do que .serie 'normalmente'
aceito. conseguiram incluir assuntos. preocupações
e mudanças de discurso, forçando os limites que
definiram Q assunto feminino e o espaço definido. De
fato. escrevendo no plural sob a aparência do
slrio ul et . as mulheres ocuparam. com suas vozes.
espaços marqlfléJis e nem tao marqlnais na esfera
cultural. Elas não apO/lilS assinaram sob
pseudônimos masculinos. mas também fingiram falar
a partir de uma posição 'própria' e aceita,
investindo. ao mesmo tempo. na modificação das
leis que definiram os limites do apropriado. ,,35

a maioria d03 intelectuais brasileiros do século XIX estavam

intimamente liqados e que perpassavam de uma forma ou de

outra toria a sociedade Dessa forma a escrita que p o deria ser

considerada conservadora. passa a ser revolucionária. Não se

neqa a função de mãe. mas a partir dela se exiqe um melhor

ratamento para as mulheres Nas palavras de l3eatriz Sarlo:

F com p.ss~ t8tic;:J ClLJP. Ni s ia t amb é rn r s iv in dic a a

educação para mulheres, pois afinal se cabia à mulher educar

e criar os filhos. como poderia fazer isso sem ser preparada

com uma educação de qualidade Mais uma vez, a autora não

nega o papel consa~rado à mulher, mas quer a partir dele

ocupar espaços na sociedade. Pelo m e 11 os, é o que' vemos no

seu ensaio "Opúsculo Humanitário" de 1853.

"Enquanto pelo velho mundo vai ressoando o brado-
emancipação da mulher- . nossa débil voz se levanta
na capital do Império de Santa Cruz. clamando:
educa i as mulheres' (, .. )
Mais de um moralista tem estabelecido o princípio
que iulqamos ter já demonstrado. isto é. que a
educa çã o da mul he r muita i n ttué nci e te m sobre a
moralidade dos povos e que é ela o característico
mais saliente de sua civilização.
Isto posto. indaguemos. á vista do estado atual da
educação das nossas brasileiras, quais os meios que
se tem empreqado. há mais de três s é c uto s . para
promover o seu desenvolvimento. em ordem a
conseguir os resultados felizes que dela se deve

0<
........('Anl'-" n .......•....- n_: 1 '_:"_; __ (";:.... rl,.... .. I •..•. ,,,",,II("r"'I •• ("\('\7 •..•....• "''')
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..o

esperar, quando dirigida por instituições sábias e
/ihf?r;:?is .•36

Como vemos Nísia. através dos conceitos do

liberalismo e no rastro do dis c ur so civilizatório, tão em v o q a

no século XIX, insiste pela educação feminina, observando

que nas "nações civilizadas" a mulher já tinha acesso à

educação fora do lar. Se quiséssemos nos civilizar, teríamos

que reconhecer a necessidade da educação feminina, afinal

são as mulheres que irão educar os filhos, futuros cidadãos.

Com

positivista,

esse

Nísia

mesmo pensamento liberal, raciona lista e

também lutou pelo reconhecimento dos

indígenas. Em " A lágrima de um Caeté", de 1849, toma o

tema indígena de forma diferenciada. Segundo Constância

Lima Duarte. "A novidade j que o poema nos traz não a visão do

índio- herói que luta. presente na maioria dos textos indianistas

conhecidos. mas sim o ponto de vista dos derrotados, do índio

vencido consciente e inconformado com a opressão de sua raça

pelo branco invasor". Vejamos um trecho:

"6 terra de meus pais, ó Pátria minha!
Que seus restos guardando, viste de outros
'ronnro t a rn rv rv ;:! iv r a vr i t r a ri i c rv n i sx r-_ ..~- ._ ... ,...- ~ _.~._.~ ~._,..._.~.
Ao feroz c stre nç clro a Pátria l7CSSD,

1\ .- ••.• __ ••.. J: •.•• __ -J .•.. ...J ••.• # •••• .&_ •• ~ •.•• .•••.• 1
M IIU;);)Q "U~'UQUt;;, U;) IIUIU;) ;)~U;)! ...

Rt:(;Ü;;Jt1 ü p t e nl o roeu. o u e u d o di sp erso s
Pelas vastas florestas tristes vagam
Os poucos filhos teus à morte escapas.
Ao julgo desses tiranos opressores.
Que em nome de piedoso céu vieram
Tirar-nos estes bens que o céu nos dera'
As esposas. a filha. a paz roubar-nos! ...
Trazendo d' além- mar as leis. os vícios.
Nossas leis e costumes postergaram!
Por nossos costumes singelos e simples
Em troco nos deram a fraude. a mentira.
De bárbaros nos dando o nome. que deles
Na antiga e moderna História se fira. ,,37

35 AUGUSTA, ~~i5ia Floresta Oíâsileiíâ. Opúscü:Q l{üffiáiiitáiiQ. São Paulo: Cortez, 1989.
Apud: MUZART, Zahidé t.upinacc: (Oíg.) Op.cit, p. í~Ô.

37 AUGUSTA. Nisia floresta Brasuerra. A lágrima de um caeté. Natal: íundação José
Augusto, 1997. Apud: MUZART, Zahidé Lupinacc! (Oíg.) op.cn, p. 184.
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Percebemos a autora não apenas preocupada com as

questões femininas, mas também se colocando na defesa dos

inc io e n as numa forma diferenciada da literatura indianista e

procurando descrever através da ótica do nativo a questão da

invasão portuquesa

Da viela pessoal sabemos que casou contra a vontade

com Manuel Atc xnndr o So abr a da Meio, obondonando-o om

1824 . Vai em se 9 u id a p a r a O Iin d a o n
j
d e c o n h e c e Ma n u e I

Augusto de Farias Rocha, com quem teve três filhos. Em

1833, Manuel Augusto falece e após esse acontecimento Nísia

não mais ca s a. Viaja com os filhos "pa ra a Europa vivendo 28

anos de SUq vida nesse continente. Continua escrevendo e

publicando, deixando p ar a a posteridade uma volumosa e

estimável obra

\

1.3.2 Serafina Rosa Pontes

Serafina Pontes nasceu no Rio de Janeiro em 07 de

outubro de 1850 e faleceu aos 73 anos em Fcrt ale z a. em 11

de outubro de 1923.

Serafina Pontes teve a tr aje t ór ia de vida marcada pela

tristeza e por acontecimentos desagradáveis. Nasce como

fruto de uma relação clandestina e, ainda recém n a s c id a. é

abandonada pela mãe. Passa a infância em casas estranhas,

até ser adotada por Francisco Alves Pontes, médico

sobralense, em viaqem ao Rio de Janeiro. Cheqa ao Ceara,

por volta de 1870, tendo problemas de visão que a

acompanham no restante de sua vida.
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Essa vida trágica, acreditamos, acabou por influenciar

sua escolha literária. Todas as suas poesias estavam

it id'a m e n t e mar c ad a s pela tristeza e pela melé.Jncolia.
38

Serafina publica um único, livro, na verdade uma

coletânea de poesias intitulada "Livro da Alma" em 1894,

prefaciado por Francisca Clotilde sua amiga pessoal, com

Quem divide não só o romantismo assim como os ideários

abolicionistas e cristãos, tão presentes na obra de ambas.
f

Como perceberemos a análise que Serafina faz da

própria vida é muito trágica e sem perspectivas. Talvez a

poesia funcionasse como uma vá~vula de escape para a

-'ustração que sentia. A trajetória de sua vida é descrita em

seus ver s o s do "Livro da Alma":

,

Ai! pobre desgraçadinha,
MAlhnr lhA fnrA morrer
Para que viera ao mundo
Para tantas dores sofrer/
Logo aos três meses de idade
Sua mãe, sem piedade,
Dela separou-se ... Ai!

" F () i n () R i () ri A ../ ri n e i r ()
Ia o século em meio então
Era em casa de um viúvo.
Creio Que ta beliã o.
Uma donzela estrangeira
Fora ser a companheira
De três crianças gentis:
E o pai destas crianças
Dela fez uma infeliz

Um dia a desventurosa
Sentiu que estava pejada.
Sem saber o que fizesse,
Ficou tão envergonhada
Que deixou a residência
Onde perdera a inocência,
Maldizendo a sua sina.
Andou por casas estranhas
Sofrendo dores tamanhas
Té que teve uma menina

-
38 Ver : COLARCS, Otacilio. Lembrados e esqüecidos, vol. I. rortaleza: Imprensa

Universitária, 1975, pp. 175- 134 e DUARTC, Conslâíicia Lima. "Serafina Rosa Pontes" ln:
MUZART, Zahidé Lupmacci. (org.) Op. cit. pp. 455- 463.
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E assim desventurada
Bem distante foi criada
De seus irmãos. mãe e pai.

Depois uma enfArmidade
Fê-Ia cega. coitadinha'
Ori! Quantos padecimentos
Para uma in o c e n u n n «
Se m con hecer se us pa re nt e s ,
Sem v ê-to s . queridos entes.
Que lhe serviam de pais;
Sem poder aprender nada.
Ah' Que vida malfadada,
É pa dece r por de mais '! ,,39

Sua poesia, no entanto, não se limitou apenas a análise
~

ágica de sua própria vida. Preocupou-se na construção de

ma poesia enquanto forma

abolicionista em seus versos:

de reação tratando do tema

"Meu Deus. concedei-me vida
Pr'a ter satisfação
De ver no Brasil extinta
A nódoa da escravidão.
E tu. oh! Escravocrata.
Deixa de trocar por prata
O teu inditoso irmão'

Deus quer a fraternidade.
Termina a desigualdade
Na b r a s i Ie i r a na ç ã o !,,40

Serafina teve vida para ver o fim oficial da escravidão

no Brasil, em 1888. Ser abolicionista nesse período mais do

que uma característica em comum das escritoras aqui .em

estudo. era quase uma premissa das pessoas ligadas. ao

movimento intelectual no país, já que o pensamento liberal,

iluminista, positivista percebia a escravidão como um atraso

nos caminhos para o progresso e a civilização. Por isso, o

tema abolicionista era uma constante na época e abandonar a

escravidão um passaporte para o proqresso e para o

39 PONTCS, Seíafina Rosa. LiVíO da Alma, rortaleza: [5. nj, 1933 Apud: MUZART, Zahidá

Lüpiiiacci. (orç.). oo.cít, p. 455-457.
40 ,.... - .6""

IUem., 1-"" I. .
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adiantamer"\to intelectual da nação. pelo menos no prisma das

it e rat a s aqui estudadas. E Serafina não foge à regra lutando

Ela' abolição da escravidão.
Essa relação com a poesia enquanto fonte de alívio da

risteza e de combate por ideais pode rnu rt o bem ser resumida

ela própria Serafina em seu poema "Ao som da flauta".

eixando claro a importância da poesia em sua vida

alfadada:

"Porque motivo
A poesia
Nijo concretiza seu ideal?
Qual do poeta
Seu mesto fado
É desditado.
Sorte fata!'

,.

(.. )
No entretanto
A minha lira
Geme e suspira,
Ai' Sem cessar'
Amo deveras
A poesi'a,
EI;:! ;:;iivi;:!
O meu penar
Sincera amiqa.
Oh' Poesia.
És minha guia
MplI rlnr.p rlmnr

Eu te rrornr:tn
Jamais delxar·te
S00lpr0 ndn(,l( Ii
Com numa ardor'''''

1,3.3 An~ F.rtcó

Nascida em Beberibe. Ceará. em 1855. Ana Facó

atuou como educado~,~ta. ~ e sontista em

Fortaleza. Filha de uma família de quinze irmãos. Ana inicia

------
C' ldeiT: D 468
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seus estudos com aulas particulares da professora Carolina

Pereira Ibiapina em Cascavel, em 1869. Em 1885 começa a

frequentar a Escola Normal em Fortaleza, diplomando-se já

em 1887. Ana inic ia sua c a rr e ir a profissional no Ginásio

Cearense, sendo to o o após convidada para o c aruo de

professora auxiliar na Escola Normal.

Como já dissemos a profissão de professora era uma

das poucas consideradas compatíveis çorn as mulheres. Até

pela noção de Que a função principal da mulher era procriar e

educar filhos, exer c er o magistério na educação de crianças
<"

seria a continuação previsível de uma tarefa já tomada como

feminina. Se as mulheres poderiam ser boas mães, não era

de se as tr anhar que pudessem ser excelentes professoras e

educadoras. Claro que essa relação se estabeleceu como

fruto de uma árdua luta, como bem sugerem os textos de

Nísia Floresta Foi preciso romper muitos preconceitos para

que as mulheres pudessem estudar e atuar no magistério. De

uma determinada. maneira a instalação da Escola Normal em

Fortaleza propiciou a entrada de muitas mulheres no

magistério e este foi o caso de Ana Facó que como diz Maria

Geraldina Amaral "foi antes de tudo uma educadora~'. 42

Ana Facó em sua atividade de professora foi convidada

para ser diretora do primeiro Grupo Escolar de Fortaleza, em

12 de julho de 1907, cargo que exerceu até aposentar-se em

1913.

Em 1907 publica no "Jornal do Ceará", sob o-
pseudônimo de Nitio-Abá,

'1" n i n n 11 P. m "rsignificava ~ 3. o

segundo a própria autora

r o m a n c P. " R a r t o J o c o S o" . e'm

4~ Ver: DUARTE, Constância lima. "Ana Facó" tn: MUlLART, lahidé Lupinacci.( org.) Op.cit,
pp. 745-7':J7., AMARAL, Maria Geraldina. "Ana f'acó" In: GALENO, Henriqueta. (org)
Mulheres do Brasil. vot. 01 FúrtalezJ: editora IIt::ÍlÍiqueta Galeno, 1971, pp. 71- 93. e
OARROSO, alga Monte Quem são elas. rürtaleta: Imprensa Oficial do Ceará- loce,

1992., pp. 35- 36
43 é interessante o uso do pseudônimo pois nos leva a conjecturar o por quê de tal uso: Talvez

uma espécie de proteção da escntora, já que poucas mulheres se aventuravam no mundo
das Letras, talvez um estilo literário, ou então as duas coisas. Nitio-Aba ou Ninguém
exprime um certo tom de impessoalidade e de recusa ao "reconhecimento" público.
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o r rn a t o rip. f o lh a t irn o r o m a n c e t r a t a rip. u rn a h i s t ó r i a d a a rn o r

entre Dunamira, moça sertaneja de uma família pobre e

einaldo, também proveniente de uma família humilde. No

esenvolvimento da narrativa surge outro pretendente a mão

e Dunamira, An.óri!o , bem mais velho do que ela mas com

-naror e s recursos financeiros do que Reinaldo. No entanto,

Dun arnrr a prefere a juventude e o amor de Reinaldo,

esprezando Antônio. Inconformado, acaba raptando-a com o
I

c on s ent im ent o dos pais de Dunamira, que viam nesse

ca s arn e nt o muitas vantagens financeiras para a família

nteira. No final, Ounarrur a conforma-se e se casa, afirmando

ue está feliz no casamento. Reinaldo, por sua vez, casa-se

om outra moça.

Apesar do caráter nitidamente conservador da narrativa

na qual a protagonista rende-se à vontade da família e às

sonveniências econômicas e sociais, existem momentos no

omance em que flagramos a tensão de Dunamira em fugir de

.irn casamento contraído após ter sido raptada por Antônio.

Essa prática foi muitas vezes utilizada no Ceará por parte dos

enamorados como uma espécie de reação ao casamento não

consentido. Uma moça de família uma vez raptada caía

Imediatamente "na boca do povo" e ninguém mais acreditaria

.. a sua "pureza". E pureza significa virgindade, p r é- requisito

básico para um bom casamento, continuação da família,

direito à herança e garantia para o homem de posse única da

mulher. Então a única alternativa viável para a família de uma

moça raptada era consentir o c a s am e nto . remediando com

ISSO a possibilidade de má fama De qualquer forma uma

mulher nessas condições estava irremediavelmente "perdida"

na perspectiva de um melhor casamento. pelo menos do ponto

de vista d:, f;:Jrníli:, .

N o c a s o a t íP IC o d e O una m Ir éJ a f a m í Iia j á c o n s e n t i ra

ante ctp adarn ente. pelo fato de concordar com o casamento.

Todavia para Antônio era difícil convencer Dunamira. Pelo
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diálogo que se seque podemos perceber o embate entre os

dois:

Quero que me oiae s por que não devo mais querer-
me casar-me. ( .. ) Só tu é que me achas velho assim.
_ Só me casarei com o senhor quando as qalinhas

c t ie tc m dentes
_ Não digas tal asneira. Lembras-te que. se casares
cornigo, terás tudo o que precisares: terás mais:
tudo quanto quiseres.
_ Estou satisfeita com o que tenho.
_ Se te casares comigo. não hás de trabalhar como
trabalhas agora.
_ Ave Maria! Viver sem trabalhar? Não eu.( ... )
_ Não te sejas ingrata! Se te casares comigo, não
terás um marido. mas um escravo que te há de
oQedecer sempre. que viverá somente para ti. que
fará somente o que quiseres.

Não faço empenho de escravos, e muito menos
do um o quem devo obedecer,,"4

Não apenas Dunamira não é convencida pelo poder do

dinheiro. como também sabe muito bem das obrigações das

mulheres para com seus maridos Mesmo com a perspectiva

de ter um que p rom e t e s s e ser seu escravo, Dunamira não se

deixa render. Como poderia ter um escravo se deveria servi-

Ia? Estranho paradoxo ao qual Dunamira tinha verdadeira

repulsa, ou por achar Antônio mentiroso, o Que era provável,

ou por simplesmente não amá-Ia, o que de fato acontecia.

N e s s a Pa s s a q e m A n a F a c ó d ~Jix a e x p I í c Itos e u o Ih a r

progressista e civilizatório a cerca da sociedade. Dentro da

lógica da necessidade do trabalho, a autora defende a idéia

da atuação das mulheres fora do lar como uma maneira de

adquirirem uma certa independência.
Contudo. na classe

social a Que DU:lamira pertencia, sertaneja pobre, trabalhar

era algo comum para as mulheres
De Qualquer forma Dunamira acaba sendo vencida pelas

circunstâncias e pelas convenções SOCiaiS, resignando-se

assim a um casamento inicialmente sem amor.

44 r A,....A A __ "--to 'oco-o' n-----e nooular "':-0':'-:-- r_"'_' __ -" ,,,-,",,"- ·9"...•
"'\,,;V. "'"0. ,,01J J ;:" "Ulllalll. . up lul III;:'lUIIl.U I UIlOICLO. IIUllIuvllU. I JI.

--------
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Ana Facó ainda publica outro romance intitulado

"Nuvens", em 1907, que aparece primeiramente como

folhetim no ".Jornal do Cear8" Os dois romances só foram

publicados em formato de livro depois da morte de Ana Facó.' '

lá no final da década de 1930, oito anos depois de sua morte,

em 1922 com 67 anos.

Ana ainda escreve "Minha palmatória",----- . -
~!leté!s" livro para crianças e um livro,

intitulado "Páginas int im a s ".
Assim como outras escritoras de seu período e suas

conterrâneas. Emília de Freitas e Francisca Clotilde. Ana

sentia uma enorme neoessidade de desculpar-se pelo que

escrevia. Há três hipóteses paraiustificar essa atitude: a

rimeira. uma certa falsa modéstia: a segunda, um estilo

literário próprio da época: a terceira. e a que nós julgamos

ais viável. a clareza de que 8screver e se colocar em

público é uma tarefa difícil. principalmente para mulheres

daquele período. Depois de décadas silenciadas, falar em

publico exigia coragem e astúcia, e pedir desculpas talvez

osse uma forma de se resguardar das críticas que pudessem

por ventura aparecer:

"Comédias e.---
de memórias

"Meus cantos

São meus cantos enleAdos

Como a virgem aos agrados

00 ente que mais amar

São sem arte e poesia

Mas talvez ... ta/vez um dia

Me/hor eu p cs se cantar ." 45

45 •FACO, Ana. Meus cantos. poemas
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1.3.4 Alba Vai dez

Dois anos após a publicação de "A Divorciada" de

Francisca Clotilde, Maria Rodriques, conhocida pelo

pseudônimo de I\lba Valdez fundava no Ceará a primeira

agremiação literária feminina do pais, a Liga Feminista

Cearense em 1904. Pouco sabemos sobre a Liga, a não ser

ue era constituída pela seguinte diretoria: Alba Valdez como
f

presidenta; a vice- presidência com Maria A. F. Portugal;

ocupando a primeira e a segunda secretarias,

espectivamente, Aurejinda Sim0es e Diga Alencar e

fi n 81m e n t e A m 81 i8 Ale n c 8 r na t P.So I J r a r i8 P. J ,'li ia M o ti ra r,o m o

oradora.
F sionifir:8tiV8

o.J

;:) r.r ia c à o ri8 1 iq a c orn o 8 nrimp.ir8
>

.
de inserção das mulheres no restrito

Se não havia espaço nas seletas

ocupadas em sua maior parte por

entativa organizada

mundo das Letras.

academias literárias
omens. Alba resolve fundar uma academia feminina. numa

atitude evidentemente política.
Alba Valdez. nascida em Uruburetama em 12 de

dezembro de 1874, veio aos treze anos de idade pare"

Fortaleza onde estudou na Escola Normal. diplomando-se em

1889 aos dezesseis anos.
Participa de agremiações literárias cearenses como

"Centro Literário", "Boêmia Literária" e "Iracema Literária".

Toma posse em 1936 no Instituto do Ceará sendo ainda a

primeira mulher a ter uma cadeira na Academia Cearense de

Letras. Assim como Francisca Clotilde e Ana Faço també'm

leciona na Escola Norm8\ 46

A Ib a d e s t a c o u -se ma; s p e Io t r a b a lho e m Pe r i ó d ic os,

constando a maior parte de sua obra de textos. crônicas.

~5Veí:[3ARR[l~A, ootcr. Históíia da Uteíatüía Ceaíi:iõse. fortaleza: Cdições do lnstitüto do
Ceará, MOnogíafia n° Hl, 4° tomo, 1962, p.179-1B4, OARROGO, Olga Monte. "Alba Valdez"
In: GALa.:O, Ilenriqueta Op. cu., vol.02, pp. 435- 497 e IIOLLANOA, Ileloisa (3uaíque de.

op.crt.

iiiIiI



contos e poesias Embora não tendo concluído nenhum

romance, sua luta pela .nte qr a c á o e aceitação do elemento

feminino no mundo da escrita foi uma constante em seu
trabalho. Em 1930 . Alb a escreve rio "Jornal do Comércio" de

Fortaleza um Importante texto intitulado "De Pé". no qual fala

s o b ra 8 p.xr.IIJs;'Jn cio f~lp.mp.nto f e rn in in o n a Ac n d e rn ia l.p.8rp.nSp.

d e L e t r as. d a q LI a I h a " ia p a rt IC iPa d o e m 192 2 e e x c Iu íd a n a

nOV8 f a s a cip. 1~no ln f e liz-n e n t a cio t a x t o só t am o s, rp.fp.rp.nr.i8s

b ib l.o or áfic a s e nenhum exemplar do "Jornal do Comércio" de

maio de 1930 foi por nós encontrado.

Alba dedicou boa parte do seu trabalho em falar da

ondição feminina no mundo das Letras. Em seu discurso pela

comemoração do cinqüentenário do Instituto do Ceará em

1937. não perdeu a oportunidade de falar dos obstáculos

enfrentados por muitas mulheres:

"Aprendia sobre o Brasil a superioridade que gozam
sobre os outros países do mundo. riqueza na fauna.
flora e minérios. extensão me q n iuce de terra e mais
eiqnittcente a das praias Habituava-se a amar o
Brasil pelo que ouvia e não pelo que sentia. Foi
nesse ambiente, quando a mulher era mais mimada
do que realista, quando pouco se comentava a
bravura de Bárbara de Alencar nos idos de, 1817,
proclamando a República no Cret o . aderindo ao
movimento de Pernambuco. que fracassou A bravura
de Jovita Alves Fe üo s e , notabilizando-se na querra
contra os Pe t e q u eto s A br ev ure de Maria Tomásia
Filqueiras Lima, heroicamente batalhando pelo
movimento e b o ucio ni st e .
A m u lh e r c e n re ns e rio fim rir: .~Ár:lJln riA7AnnvA v t v i e
na q li e Ie c i r C U Io f e c h a d o e c o m p re s s o r da f a m íI ia.
Nu m a z ocic o o ac rocc o z u cl escândalo diante de
tantos o rec c n c e u o s . tendo e i ncie o pai da família, na
ti q u r e patriarcal e temida O chefe que fechava o
seu clã dentro dos limites ae uma co n v e nl é n cie
exaqerada e ert niciet, tendo, como principal efeito
desse rio or . o irrealismo da formação de suas filhas.
A leitura da jovem era vigiada com severidade,
assim sendo perdia ela grande parte do interesse
por um prolongamento.
As prendas domésticas, sabia-as quase todas,
tocava piano, cantava e enfeitava-se. As moças liam
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O/avo Bi/ac, Escrich, George Ohnet e as poesias de
Ce s s emir o de Ahreu e Cest ro Alves,,47

Alba apresenta os limites enfrentados por muitas

mulheres para adquirem a eaucação e a partir dela

prolongarem os estudos e os campos de visão. Ainda em

1937, ano da escrita desse discurso de Alba, as

reivindicações de Nísia Floresta sobre a educação feminina

eram muito atuais. Mesmo quando tinham acesso à educação,

essa era vigiada e limitada no sentido de preparar as

meninas para serem apenas boas mães e donas de casa.
,

Nesse sentido as leituras deviam se concentrar no âmbito da

poesia romântica e mesmo assim com muito cuidado, porque

como afirma Marie- Claire Hoock- Demarle " ler é sonhar,

portanto evadir-se, portanto escapar às contingências, as

norrn es e às convenções: é fazer exatamente o contrário do

que é permitido a uma mulher na (boa) sociedade do século
XIX,,48

Se 8 leitura já era vista com tanta ressalva, imagine-se

a formação de mulheres intelectuais que definitivamente não

era uma premissa a ser atingida quando pensava-se em

educar as meninas

Alba Valdez falece em 1962, com 88 anos dedicados à

luta pelo reconhecimento das mulheres enquanto seres

pensantes e capazes de exercerem atividades intelectuais .

•••

Podemos afirmar que cada uma dessas mulheres ajudou

a construir o que chamamos de uma literatura feminina no

país e no Ceará do século XIX.

47 VALO[Z, Alba. "Discurso de comemoração do c.nquentenáno do tnstituto do Ceará" In:
GALG~O, t tennqueta.torq.) up. eu. p. 4GG.

48 HOOCK- DEMARLE, Marie- Ctaire. "Ler e escrever na Alemanha" In: PERROT, MicheHe e
DU3Y, Georges. História das Mulheí€s. O século XIX, vol.04. Porto: Cdições Atrontamentos.
São Paulo: [ORADIL, 1991, p. 181.



Todas empenhadas na necessidade de se fazerem

o uv ir , de falarem da emancipação e das aflições femininas.

Falando de SI mesmas através de personaqens talvez

buscassem uma construção de identidade com outras

mulheres.

Acreditamos que Emília de Freitas e Francisca Clotilde

em seus romances se imbuíram dessa perspectiva, ou seja,

falar do mundo feminino, discutir comportamentos e,
transformar as noções sociais sobre as mulheres.

Compartilhando d9 crença de que a literatura poderia

transformar o mundo, Emília e Francisca procuraram ocupar

seu espaço através de discursos, poesias, vidas e romances

na tentativa de imprimir a "indelével marca do feminino".

O qu e queremos dizer é que embebidas do discurso

cientificista. positivista e civilizatório. as mulheres de Letras

procuraram galgar espaços políticos estratégicos na cidade. E

mesmo que a literatura que praticavam estivesse eivada de

traços do romantismo, procuraram a partir dela falar de si

mesmas. criar heroínas e "compreender a alma da mulher" nas

palavras -o e Emília de Freitas. Se a literatura ao construir

discursos, cria possibilidades, mundos possíveis e lutas no

papel, acreditamos que as mulheres de Letras do Ceará

aproveitaram muito bem esse espaço e deram à sua escrita,

um olhar e uma ação feminina.

F n a s s e s e n t irí o C]IJP. a a n a l i s a rios r o rn a n c e s P. d a s

trajetórias de duas escritoras que se destacaram se torna

repleto de Importância e s rqruf ic ad o. permitindo-nos observar

como Emília e Francisca construíram romances e personagens

femininos em uma cidade e em um período tão complicado

para as mulheres

O romance "A Rainha do Ignoto" de Emília de Freitas

está permeado de passagens e de situações em que a

condição da mulher é sempre posta em questão Do nosso

p o n t o d e v is ta'·· A R a In h a ri o Ig f1 o t o" s e c o n s t it u i c o m o u m



romance chave para entender o comportamento, os dilemas e

as lutas de mulheres não só da sociedade cearense. corno

também de boa parte das mulheres do país n o período.

No caso de "A Divorciada" d e Francisca Clotilde o que

está em questão são os relacionamentos amorosos não

p s r rn it ido s às mulheres e vistos com maus olhos. A

personagem central Nazaré se vê às voltas com um

casamento imposto pelo seu pai. Coronel Pedrosa: contudo

Nazaré mesmo apaixonada por Chiquinho. moço bom mas

pobre, acaba cedendo à vontade do pai e entreqando-se a um

casamento sem amor.

Em "A Drv or c iada" o que podemos perceber é que a

protaqonista mesmo curvando-se às ordens do pai, apresenta

vários momentos de tensão entre o desejo feminino e a

vontade paterna e social. O div ór cro de Nazaré como

resolução de seu casamento fracassado é uma atitude rara no

período. mesmo sendo planejado pelo seu pai.O que

queremos dizer é que a literatura constituiu-se também como

espaço privileqiado para lutas de mudanças de atitudes e

p e n s a m e n"'to sem r e Ia ç ã o à s m u Ih e r e s .

Emília de Freitas e Francisca Clotilde em s e u s

romances se preocuparam em falar das mulheres e em colocá-

Ias como personagens centrais. questionando assim a

sociedade que cobrava muito das mulheres e em troca

concedia-Ihes muito pouco. Procuraram através da literatura

um novo sentido e um novo lugar para as mulheres na

sociedade cearense.

As relações amorosas baseadas no dinheiro, a busca

incessante da mulher Ideal e as normas c o rnp o r t arn e n t a is para

as mulheres: as cobranças diárias de um comportamento

exemplar. a "eterna" comparação ente a honesta e a

prostituta. a estigmatização da mulher divorciada e os

preconceitos em relação ao saber adquirido pelas mulheres,
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tudo isso procuramos entender e aprofundar na "leitura

rebelde" dos dois romances.

Iniciaremos essa discussão a partir do romance liA

Divorciada"



Capo 11. Francisca Clotilde: entre a permanência e a
ruptura

Francisca Clotilde nasceu em 1862 na cidade São João

dos Inhamus, hoje Tauá, e aos quarenta anos, lançou em

Fortaleza liA Divorciada", seu único romance. O livro narra a

história de Nazaré e Chiquinho que por diferenças sócio-

culturais não puderam vivenciar seu amor, sem antes

enfrentarem um longo sofrimento

Levada pelo pai, Coronel Pedrosa, Nazaré casa-se com

seu primo Aj tur bacharel em Direito, que ela não amava, mas

que as condições sociais lhe impunham. Acontece que no

d e S e n Ia c e d o ro rua n c e, A r t u r sem o s n a u m h o m e m d e pés sim o

c ar ater vrc iu do no j o qo e no 61cool (~ c ornplct amcn!c omisso

de suas funções de mnr rdo. p ru (' p r o vo dor Envolvido em

dívidas de jo o o . torna-se ladrão e provoca bastante

s ofr irn ento à Nazaré Enquanto ISSC, Chiquinho que viajara

para o Nõrte, tentando enriquecer e esquecer as humilhações

que passara ao se envolver com uma moça de outro nível

sócio-cultural, mostrava-se cada vez mais digno e honrado,

demonstrando que dtorud ado e caráter não são determinados

por classes s o c iars . Nazaré não podendo m ais s up o r t ar a vida

de martírio e seu pai. Pedrosa, movido por remorso e

piedade, toma a decisão de divorciá-Ia do marido. Pouco após

a separação, Artur vem a falecer vitimado pela tuberculose e

Nazaré ainda quarda dois anos de luto, após a morte do ex-

marido, para só depois c a s ar -s e com Ctuc ui-rho , seu qrande

amor.

Esse é o enredo de <IA Divorciada" que sofreu em sua

publicação um "cinturão de gelo" nas palavras de Otacílio

r,()I::lrAS'



"Datado de 1902. A Divorciada é um romance de
assaz difícil caracterização".Surgido· quando, no
Ceará. a escola realista-naturalista se encontrava no
auge da preferência dos nossos ticcio nist es mais
\Iá I i dos e a tua n te s , t a I vez c o m e Ie , o u m e I h o r, p o r
certo com ele aconteceu p que, antes ocorrera a A
Rainha do Ignoto, de Emífia de Freitas: o
estabelecimento Je uma espécie de cinturão de
gelo, um clima pior que o de combate- o da
indiferença total e mesmo criminosa, porque
significou omissão de toda a geração
c ont emo or ãn ee da autora, determinando a quase
total ignorância, por parte de várias gerações
s ub se q ã ent es ':"

Os poucos que conhecem o romance de Francisca

Clotilde c o q s ider arn

p o lê mic o do que

~
este conquista mais pelo título

enredo que era completamente

se efetivando o divórcio, ele só

que

pelo

conservador, pois mesmo

ocorrera com intervenção e consentimento do pai de Nazaré.

Em outras palavras. se o título do romance prometia uma

heroína rebelde e avançada para a época. o que se vê

construído por Clotilde não passa de uma personagem

resignada. cristã e completamente dependente da vontade do

o ai. Pelo menos é essa a opinião de Abelardo Montenegro:

"l moticit e me nt e . o romance não faz a e o ol.o qie do
divórcio. Ao contrário. tacitamente condena-o. O
drama co niuo el encontra remédio na resiqnação
cristã A mulher deve c o ntier na justiça divina que
pode tardar. mas chega tm aune nt e . ,,',o

Op truào qll(~ ',I! v o r r(.!,-;p;lld;ld;) por Cntc nn a de Sabova

Oliveira:

"No entanto, o divórcio, pioneiro como tema no
romance cearense, somente ocorre, ti' A Divorciada,
em condições extremas e, ainda assim, decidido

~'I COLARe:;, Otacilro "A DMlrcléida de rréillcisca Clollldü: IIrTl romance alisado e esquecrdo".
Pretácio da 2" ed. d "A Dlvolcléj(la" de r rancrsca C:üill(I(~. rortaleza: [ditara Terra Bárbara,
1996. Gnfos nossos.

50 rY10~~T[~~[GRO,Acertado r. O romance cearense. rorta;eza: [do A Batista rontenete (tip.
Royal), 1953. p. 111



pelo pai da protagonista. Ou seja, apesar do título
polêmico à época e dos dados biográficos de sua
autora, trata-se de um romance conservador, que
não rompe com o poder patriarcal. Um romance,
enfim, profundamente marcado pelos cânones
católicos, traduzidos t e mbé m nas recompensas e
castigos finais distribuídos, respectivamente aos
personaqens 'bons' e 'ma us '. ,,~,

Se o enredo do romance 6 conservador, mesmo

acreditando que as c o rs as não estão tão dadas assim,
I

percebemos momentos de tensão entre as p er s onaqens. Nas

falas e pensamentos de Nazaré, mesmo quando resiqnada à
v o n t a d e Go 'pa i, e x i s tem V:3 r ia s p a s s a q e n sem que e Ia p e s a e

avalia sua condição de mulher na busca 'pela felicidade

conjuqal.

Por outro lado, mesmo que o romance seja tomado

como conservador, a trajetória de vida da escritora já valeria

urn a le it ur a a t e n t a d a s ua o b r a Fr a n c i s c a Cf o t ild e c a s o u-s e

em 1880 aos 18 anos com Francisco de Assis Barbosa Lima.

Infelizmente sabemos muito pouco dessa união, mas o seu

fracasso nos possibilita uma série de comentários sobre a..
trajetória pessoal da autora que podemos considerar inversa à

leitura conservadora de seu romance. Sabemos que Clotilde
"

termina por viver um relacionamento amoroso com o jornalista

Duarte Bezerra com o qual ela tem quatro filhos.

A relação entre Clotilde e Duarte Bezerra rendeu uma

série de preconceitos e pequenas lutas diárias travadas em

uma sociedade onde as mulheres deviam se resguardar e se

resiqnar na manutenção de um casamento, mesmo sem amor,

=t é o fim dos SelJS d ia s Afinéll rna nt n r o nome de s e nho r a

honesta e respeitável era fundamental numa sociedade que

prezava as aparências e as posições sociais.

No entanto, Clotilde não se resignou e muito menos se

conformou, enfrentando, diferentemente de sua personagem

-----------
51 OLIVEIRA, Catenna de Saboya. Fortaleza: seis romances, seis visões. Fortaleza: cure,

2000, p. 113.
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Nazaré do romance "A Divorciada". entraves morais e vários

preconceitos anntados em seu diário e m 11 de maio de 1894:

"Juntos como vivíamos. se dispuséssemos de
elementos favoráveis, t eri e mo s revolucionado o
mundo! Não triunfamos da querra crua que o mundo
nos moveu? Por mais que a maledicência se cevasse
na nossa reputação, não n o s deixamos abater. O
nosso amor, c o mo escudo poderoso, nos protegia
contra os nossos inimigos ." !,:'

Deve ter sido de fato muito difícil para Clotilde

assumir a relação com Duarte Bezerra, pois seu marido

havia desaparecido de um asilo de alienados do Rio de

.í a n a ir o P. rlp./p' nunr.a mMIS tpvp' n o t ic ia s Fn c o nt r o u-s a

portanto numa situação de entrave: esperar pela volta do

marido. o que era considerado seu dever, ou começar uma

nova vida Clotilde optou pela busca da felicidade:

"homem sem personalidade. conhecido na intimidade
p~!a alcunha de Zeguedegue. O marido da professora-

•. romancista, certa vez, disse ao pai: - Meu pai, se a
Chiquinha morrer eu boto uma bodega
Dado ao hábito da embriagues findou por
enlouquecer, sendo internado no Asilo de ~/ienados
do Rio, de onde fugiu para lugar ignorado.
Clotilde desejava ardentemente construir um novo
lar. Não podia, pois não sabia se o marido vivia ou
não. A sua inteligência foi cada vez mais se
deixando envolver pelos tentáculos do misticismo ." 53

Essa mulher obstinada c on s tr utu uma trajetória de luta

pelos direitos femininos, trabalhando arduamente enquanto

professora e escritora Foi a primeira mulher a lecionar na

Escola Normal o ar trc rp ando também, assim como Emília de

Freitas, do movimento abolicionista além de ajudar na criação

da Liqa Feminina em apoio à candidatura oposicionista de

~; LCAL, Ânge:a Oaírü5 "(iTI busca (12 rréinCI.~Ca C:Gti:{;C Ai1i~4G iniíodu:ÓíiO da 2" edição de "A
Drvcrcrada"

!:3 MONTCNCGRO, Aber!;i(Jíi r Ori "ir, p 112.



Franco Rabelo a Ac c io lv, escrevendo um texto onde fala da

relação entre mulher e p o l í t rc a:

"Hoje, que o movimento o to cre s si et e da humanidade
SP. t a rn rtes e nv ntv mr, rtA mnrtn e x t rn orriiné rio P.

a n i m ;](/ o r, não é d P. e s ( r FI n h a r Cf 1/ e a m 1// h e r,
dr.'1 '.11/(/0 s o su i.vst or fiel ona : c/o o nt u s m s m o , tio u e

ao lado do homem na luta pelas boas cu u s a sUe s ae
os t o m p o s meu s remotos. vemo-Ias desempenhar um
importante papel, apesar de ser c on s t d e re d e frágil e
inconstante pelos espíritos pessimistas. A história
bíblica fala-nos de Débora doutrinando o povo à
sombra das palmeiras e dando-lhe planos de batalha
para repelir o inimigo' mo s t=e-rro s a linda viúva de
Betúlia que, inspirada por Deus, penetrou no campo
dos Assírios e conseguiu degolar o general
Holofernes, trazendo-lhe a cabeça como um troféu
aos seus concidadãos que proclamaram a glória de
Jerusalém, a alegria de Israel. (. .. )Em que pese aos
obscurantistas. o tempo do fuso e da roca já
desapareceu na voraqem do passado e hoje a
mulher, se não tem o direito de se apresentar nos
c o micios eleitorais, porque a lei não iti'o quis ainda
conferir, tem o dever saqrado de acompanhar o
homem, máxime quando ele se bate pela pátria em
seus dias nefastos e trabalha pela liberdade e pelo
p ro q re s s o ... 54

Me~clando imagens e estereótipos já consagrados pela

sociedade do período, como a imagem da mulher santa,

caridosa, bondosa e com deveres sagrados, Francisca

Clotilde vai pouco a pouco tentando Inserir a mulher no

mundo público e na o ar í ic ip a ç á o política. Esse recurso foi

utilizado por várias feministas e escritoras da época. Um

ro m p im e n t o que s e d a v anã o a p a r t i r d a n e q a ç ã o t o t a I d e t o·da

uma c o nc e itu a c à o s obr o o rapei da rnulhor na sociedade, mas

rnu.t a s vezes a partir da potencializacão da imaqem da mulher

sofredora. lutadora e com missões s a o ra d a s A partir dessas

Imagens tentava-se ampliar e justificar os campos de atuação

das mulheres. se elas S30 re s o o ns àv e ts pela criação e

educação da prole. deveriam ser também preparadas para

assumir tão dic n a missão. E não vai ser ficando entre o fuso

~4 \ I .....••. """'1"""'\1 ,.. ,..-."t"' r"'\.,~_.I_ ..•. ,.......__ ,..... ••••..•...••.....••• "")
Vt:1 vULnf"\Lv. VIC'1\"IIlU vp \...dl . ~lJ I.~- I.J.



e a roca que a mulher vai se preparar para educar os filhos,

zelar pela pátria e assim contribuir para o engrandecimento

da' nação. Ou sela, mesmo trabalhando com conceitos

conservadores e tradicionais, Clotilde tenta angariar espaços

de atuação para as mulheres no mundo da política

institucional. Como aponta Roger Chartier:

"As fissuras que racham a dominação masculina não
assumem todas a forma de dilacerações
espetaculares nem se exprimem sempre pela
irrupção de um discurso de recus= e de rebelião,
Muitas vezes elas nascem dentro do próprio
consentimento, reutilizando a linguagem da
dominação para fortalecer a in s ub mi ss ê or'"

Clotilcie conseguiu abrir muitas portas para sua época.

Escreveu em vários jornais, entre eles no mesmo periódico

que Emília de Freitas escrevia, "O Libertador". Publicou em

1881 "Noções de Aritmética" para uso escolar,também lançou

uma coleção de contos e um drama em três atos, "Fab io la".

além de participar do Clube Literário que lançava um

periódico intitulado "A Ouinzena".
'"Fundou uma escola mista, fato novo para a época, em

Fortaleza e depois a transferiu para Baturité. Um espaço e rn
"

que meninas e meninos estudando juntos podiam

provavelmente trocar idéias. É t arnb árn em Baturité que

Clotilde lança a revista "A Estrela" na qual muitos escritores

e escritoras publicaram textos.

Cf o t ilrí e t a rn b é rn SA d a s t a c a n a a s c r it a d e s o n e t o s s ob r e

amor, pátria e paisagens campestres. Muito provavelmente

sua relação com a poesia a aproximou de Serafina Pontes,

poetisa considerada por Otacílio Colares a primeira ultra-

romântica do Ceará. Não é à toa que Clotilde lhe dedica

assim como a Alba Valdez o livro "A Divorciada", Sua

aproximação com Serafina Pontes rendeu até um prefácio na

55 CI IARTICR, Roger. "A I Ilslória 1laje: dúvidas, desalros. propostas" 111:Estudos 1IIstóricos, Rio
de Janeiro, vol.7, n° 13 1994, P 109



coletânea poética "Livro d'Alma" lançado pela poetisa em
1Rq4

"Minha querida Serafina

Escolheste-me para apresentar a pia batismal
da imprensa o teu Livro d'Alma.
Se eu ainda encarasse a poesia pelo prisma
fascinante com que ela outrora me sorria, com
certeza faria uma análise. embora sucinta e
imperfeita de teus versos; mas já se foram todas as
minhas ilusões e caí no árido terreno do prosaísmo
com o coração calcinado de desenganos e o cérebro
esterilizado para as luminosas e boas inspirações,
me é quase impossível corresponder condignamente
à honra Que me fazes.
No teu livro revelas os e n s eio s de 'uma alma que
busca através dos desertos da vida a palmeira
verdejante. que nos areias da África seduz o viajante
re o u e ime ct o ,oelo Sol e ,oel;}s e rri e nt ie s ri;} terr;} e
rlllt=>..,-- b u s c e tn o s n rv s: rft=>,t=>rfn, i ri a a i c: nÂ ri rvr=n r s» rfp.. _- ---_. __ .. _-_.- .. - --~_.- --
~J,.",,,....,-, "lFnj,...;:;,... ,...,.....rrcr-nn"rli,...l.,
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e i oc u e n l e d tib eca eae. ce nt e s a çt àri«, o e m or, a
amizade, sabes enfim apresentar sob as mais
singelas e encantadoras imagens as concepções de
teu talento Que voa bem alto, atraído pela luz da
inspiração, te n etiz e c'o o e! s encanto do bem.
Eu que compreendo teu coração. Que o tenho visto

-e xp e n cir-s e a extravasar ternuras, quando mais rude
o sacode o embate da dor, faço votos para que o teu
Livro d'Alma seja acolhido entre aplausos e bênçãos,
apreciado e festejado pelo público mais exi q en t e ." 56

Notamos uma atitude de amarqura por parte de Clotilde

em relação ao romantismo e à poesia romântica. A escritora

contava trinta e dois anos e acabara de perder seu grande

amor Duarte Bezerra, falecido em ian e ir o de 1893. Quase

uma década nosso or ot aqonis t a publica liA

Divorciada", romance em que pese todas as críticas as quais

Já nos referimos. nos abre as p o s s rb rttd ade s de uma leitura

sobre a emancipação feminina, a crítica social e a imagem de

homens construídas na pena feminina de Clotilde. Como a

:~ Franc.sca C:Oli:dê :ii COLAf'[0. Otaciliu.
Senado r ecerar. 1993, pp nO-G~

• __ '-__~__ r __ -"__
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pró p r ia a u to r a c o Io c a em" A D iv o rc ia d a" :

"É uma história sina ela de duas criaturas aue se- ,
e mere m c o tn pureza, e as '7/lrliS o destino torturou
acerbamente antes de dar-Ihes a felicidade
.•.•I ...,., " ; .•.•ri .•.•,,57
V,'U/vJUVU

Mais do que estabelecer uma relação hierárquica

valorativa na literatura- de obra maior ou obra menor - como

é de praxe na análise da

entender a sociedade,

literatura j feminina, procura-se

o olhar das mulheres e o

comportamento femininq nesse romance.

2.1 A DIVORCIADA

Fr a n c is c a Cf o t i ld a in ic ia s e u ro rna n c a "A lJivorr.i8ri8" rie

orma bastante intriqante: "Não pense o leitor benévolo que vai

ter diante dos olhos um romance de cenas aparatosas, cheios de

peripécias emocionantes e de lances extraordinários. É uma

rú st orie singeia de duas criaturas que se amaram com pureza, e
as aueis" o destino torturou acerbamente antes de dar-Ihes a

elicidade almejada ,,58

Fr anc rs c a adverte ao leitor "benévolo" de que nada de

muito e m o c io n a n t a s ar á e nc o nf r a d o em seu r orn an c e . Ao

ontrário de Emília de Freitas que carrega sua narrativa liA

Rainha do Ignoto" de cenas extraordinárias e de aventuras, o

romance de Francisca Clotilde promete singeleza. Nada de

grandes aventuras, apenas uma história de amor puro

contrariado pelos impasses sociais, mas que depois de vários

percalços consegue se realizar.

Se a Intenção de Francisca fora arrefecer os leitores

sedentos por aventuras, talvez tenha conseguido. Por outro

':.' CLOTILDE, Francisca A Divorciada. 2" ed. ror1al(~7a· Terra [J{jrbafél, 1996, p. 81

~ CLOTILDE, Francisca. A Divorciada. 2ft ed. Fortalcva: Terra Bárbara, 1996. "Cartão de
visita", Apresentação da obra, p 81



lado, é possível também que possa ter despertado o desejo

da leitura de sua "narrativa singela", na medida mesmo em

que' tenta não instigar seu público, acabando num efeito

contrário por provocar sua curiosidade. Proibindo, convida.

Limitando, abrange. Entramos curiosos na leitura de "A

Divorciada", mesmo com as precauções já expostas de que

nada de muito novo encontraríamos no romance. Mesmo

advertidos, ou justamente por isso, penetramos teimosamente
(

no romance e percebemos que para a intenção do nosso

trabalho estudar o mundo das mulheres cearenses na virada

do século XIX e início do XX a partfr da obra "A Divorciada",

r e pr e s e nt r uma tentativa de recuperação dos momer.tos de

t e ns áo das personaqens femininas e do momento da escrita

de Fr aric rs c a. onde letra e vida se articulam. São tais as

tarefas que consideramos importantes e necessárias no ofício

dos historiadores,em especial das historiadoras feministas.

Resolvemos então adotar como forma de estudo e

análise seguir a narrativa por personaqens, familiarizando,

dessa forma, os leitores com as obras. Sequiremos "A..
Divorciada" buscando nela hábitos, costumes, normas

c o m p o rta m e n t a isem o m e n tos de te n são que a p e n a, f e m in in a

de Francisca procura registrar. Na tentativa de colocar o

divórcio. um assunto inédito para a literatura de sua época, a

autora já propõe um novo aspecto a ser colocado em

discussão na sociedade. Levando em conta esse fato

analisaremos o papel questionador da literatura. e em nosso

caso. da literatura feminina.

2.2 Nazaré. mulher r e s iqn ad a ?

Nazaré. personagem central do romance tomado como

fonte, chegou em Redenção quando "o sol avinhava-se do



acaso". Viera para se recuperar de uma tuberculose, doença

muito periqosa no século XIX. Respirar o ar puro do campo

era a receita considerada fundamental pelos médicos do

p e r ío do. A c r e d i t a v a - s e que o a r .ca m p e s t re p u d e s s e t r a z e r

benefícios aos tuberculosos, diferentemente do ar da cidade

considerado prejudicando o organismo,Impuro,

principalmente os dos mais d eb ilit a d o s E por essa receita

médica Nazaré veio à Redenção, interior do Ceará, junto com

o pai Coronel Pedrosa e suas duas irmãs.

A primeira impressão que a narradora nos dá sobre

Nazaré é esta

"E r a uma c r i a tu r a o r i v i Ie q I a da, ti n h a uma (J Ima de

eleição sempre disposta à bondade, procurando

ensejo para derramar consolações no sofrimento

alheio. Chorava pelos outros, sentia pelas crianças

infelizes uma ternura especial. As outras chamavam-

na irmã de caridade e ela era realmente digna desse

título quando sentava ao colo um pequerrucho que a

desqraça orfanara bem cedo e cobria de beijos suas

facezi n ha s e s ma ecida s onde ti mida men te e.oe recia m

sorrisos que se acentuavam à tepidez daquelas

c rl r í Cirl S n rl <;r. i ri rl.<; rl n i n il n v n rI!3 r.!3 r i ri rl d p " 59

Temos aqui a construção da boa samaritana; segundo

Abelardo Monteneqro, "á primeira samaritana da literatura

C8;:H8nS8""I) Um;.\ f)(!r',nll;IU(!rTI rl"l! ~", rlI!Sl;'lr:;t IH!lo ;llIxíllO no'~

c a r e n t c s , ~ o S 11e r; o . s I t ~ d o s e r r "I C IJJ:" m C 11t C :l s r. r iél n ç a s

T u d o IS S o r o t o r c a d u r)f' I{) f ;11 o d c ~,I!r , S S ri S il m ri r I t n n fl li m (1

tuberculosa que, 30 Invés de estar or e ocuo ada com a própria

saúde, pr e o c up ov a SIJ ( 0111 o o tr im o nt o alh e io

Adorada pelo pai VIÚVO, Corunel Pedrosa, que após a

',' CLOTILDC, r ranc.sca Op cu.. p 91
rs: MONTCNCGRO Ahp.I;l((l" Or Ci!
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morte da esposa passou a devotar à filha um amor muito

maior do que já tinha:

"Quando a moléstia atingiu-a e pesou sobre a casa
uma tristeza de morte,' um pressentimento n ec ro de
fatalidade, e o pai que a idolatrava, ainda mais
depois da morte da esposa, curtiu longas torturas em
noites de insônia, iulo enac perder a mais bela
esperança de sua vio er'" .

Nazaré era a filha perfeita, caridosa, obediente e que

nãu havia causado desgosto algum ao pai. Sempre atenciosa

e muito mais resguardada, agora, por causa da doença.

Nazaré cumpria perfeitamente o papel cobrado da boa filha,

mesmo quando se dedicava àquilo que era considerado

devaneio para as moças do período, ou s eia. "a leitura de

romances galantes", Nazaré fazia uma leitura considerada

"apropriada" às moças:

"Admirava-se quando lia romances. do meio
entontecedor das grandes capitais. Revoltava-se com
aquelas noites de loucura passadas na ópera de
Paris, nos restaurantes, em que a saúde dos moços
se arruína e a falta de repouso acarreta
conseqüências funestas para o vigor físico e o bom
humor. Era tão feliz o casal rústico morando em uma
casinha perdida na folhagem. perto de 'Um regato
murmurante que Ihes trazia aqradável frescura e
onde os pássaros em doce revoada, vinham
rf (l <; <; P. ri p n f ;-1( - .<; n n A.<; h o r a <; rf P. r A I o r ..62

Percebemos nessa p as s aq ern a anális e da personaqem

sobre as relações entre o campo e a cidade. Nazaré acredita

que a viu' no c arnp o {~ rnui o rnais s aud áve l que a vida na

Cidade e que até o amor poderia ser mais bem realizado no

campo.

Em "O campo e a cidade na história e na literatura"

Raymond Williams analisa, na literatura inglesa, a dicotomia

entre esses dois espaços:

-------------
51 CLOTILDE, r ranc.sca. Op. eu. P 91.



.,Em to rn o das c o m uni d a de s e x i s t e n te s ,
histoncamente bastante variadas. cristalizam-se e
generalizam-se atitudes emocionais poderosas. O
campo passou a ser associado a uma forma natural
de vida- de paz. inocência e virtudes simples. Á
cidade associou-se a idéia de centro de realizações-
de saber, comunicações. luz. Também constelaram-
se poderosas associações n e aetiv e s : a cidade como
luqar de barulho. munda.1idade e ambição; o cn mo o
como tuç e r de atraso, Ignorância e limitação. O
contraste entre campo e cidade. enquanto formas de
vida fundamentais. remonta à Antigüidade clàssica. ,,63

Em nosso caso. Nazaré opta pela primeira imagem,

talvez numa análise romântica e· idílica sobre o campo,

contudo a personagem acredita piamente 'nas benesses e

bondades desse espaço, visto aqui como luqar de pureza e

Inocência, onde a felicidade poderia ser mais facilmente

alcançada. assim como o retorno de sua saúde.

Essa mesma leitura ro rn à nt ic a tem Na z ar é 80 ler "Paulo

e Virgínia" de 8ernardui de Saint Pierre (1787). Essa leitura

merece ser aqui descrita porque ela nos fornece uma chave

preciosa para

personaçrem:

uma análise mais detalhada. de nossa

"Lera aos 13 anos 'Paulo e Virqínia' e guardara no
íntimo do coração a fraqrância virqinal daquele
poema que imortalizou o amor ingênuo de duas
crianças feridas rudemente pelos qolpes do mais
cego e implacável destino.

Nas suas longas horas de insônia, ou nos
acessos de fraqueza que a prostravam e num
atordoamento de modorra recordava os menores
detalhas (ias c o ne s fJassíl(I{~/c; o ntro as duas crianças
que se tinham identificado a ponto de uma não poder.
passar sem a outra, e imaginava que no lugar de
Virqínia não teria embarcado. ausentando-se do seu
companheiro de infância. Chorava tanto ao desenlace
daquele idílio infantil e apostrofara a tia inoportuna
que cortara a ventura da doce amiguinha de Paulo. ,,64

~ --_ ...----------
".,
~. Idem, p. 93.
63 WILLlAMS, Raymond. O campo e a cidade na história e na Literatura. São Paulo:

Companhia das Letras, 1939, p. 11.
(;4 CLOTILDE, rrancIsca. Op. Clr .p 94.
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A cena nos ajuda a entender os momentos de

contradição e de tensão de Naz ar ó A partir dessa leitura e

da possibilidade de se colocar no íuo ar da personaqem

principal do romance que lê, Naz ar é não se apartaria de seu

amor. Sendo assim imaqina um outro desfecho para a história

de Paulo e Virgínia, recriando um final feliz. Segundo Micne l

de Certe8u'

"Análises recentes mostram que 'toda leitura
modifica o seu objeto', que ( já dizia Borges) 'uma
literatura difere de outra menos pelo texto do que
pela maneira como é lida', e que enfim um sistema
de signos verbais ou icônicos é uma reserva de
formas que esperam do leitur o seu sentido. Se
portanto 'o livro é um efeito (uma construção) do
leitor', deve-se considerar a operação deste último
como uma espécie de lectio, produção própria do
'leitor'. Este não toma o tuaer do autor nem um lugar
de autor. Inventa nos textos outra coisa que não
aquilo que era a 'intenção' deles. Destaca-os de sua
origem ( perdida ou acessória). Combina os seus
fragmentos e cria algo não-sabido no espaço
organizado por sua capacidade de permitir
p Iu r a I id a d e in de fi n i d a de si 9 n i f i c a ç õ e s. " 65

Portanto, Nazaré não constrói uma leitura passiva de

"Paulo e Vn q í nia". Nesse momento a Nazaré resignada dá os

primeiros sinais de uma futura rebeldia, opondo-se a uma

vontade "materna" da tia fictícia em "Paulo e Virgínia". Será

que no decorrer da narrativa ao se ver impelida pelo pai a um

casamento sem amor em detrimento de uma paixão

verdadeira e sinqela, Nazaré agiria realmente como propuriha

à personaqem fictícia Vir o inia?

O "destino" parece demonstrar que não, mas antes de

chegarmos à resposta, é necessário sequirmos com Nazaré a

trajetória de sua paixão por Chiquinho.

Chiquinho era um jovem rapaz e sacristão da cidade de

Redenção. sendo assim apresentado na narrativa:
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"Todos os semblantes apresentavam sinais de
satisfação e ao chegarem ao adro da igreja era uma
verdadeira festa Quando se aproximara o moço
encarregado de exercer as funções de celebrante e
que era um dos mais guapos mancebos do povoado.
de rosto simpático. otb er e x o re s sív o; sorriso
insinuante, a alegria aumentava, e· mais de um rosto
de devota se denunciava coberto de um rubor
mt st o n o s o ao corresponderem a saudação feita com
aquele bom modo que mostre o homem superior.
mosmo sob a aparência rústica do filho du campo.

Era muito estimado o Chiquinho. já pelas
excelentes qualidades que o colocavam em esfera
superior a dos outros seus conterrâneos. já pela
influência política de seu pai, homem de rija têmpera
e que, embora de qênio violento e s uieito a
explosões bem int emo estl v e s . era de uma retidão de
caráter a toda a p rov e . Alé'm disso Chiquinho tinha
alguns conhecimentos bebidos na leitura constante
de livros que Ihes emprestava o vigário, que o
nomeara procurador da capela e que nele depositava
a maior confianca ..66

Chiquinho destacava-se do meio rural em que vivia.

Tinha conhecimentos de leitura e era estimado na pequena

Redenção, ocupando um lu c ar de prestígio na capela como

sacristão. sendo ainda filho de um respeitado e influente

cidadão do lugar. Enfim, Chiquinho era considerado o modelo

de bom tapaz E com as mulheres ... Com as mulheres

Chiquinho transtornava espíritos, "frisson" .causava

provocava sussurros e passava indiferente, deixando atrás de

si a sua le q ià o de enamoradas:

"Para as moças era um- Santo Antoninho onde t~
porei, - e noite de S. João choviam as priminhas de
·voz melíflua e olhares ternos a convidá-Io para
pAssAr A f()(]I/AirA

Ele. que não e r u p ert ert o . porque neste vale de.
té orime s todos temos as nossas fraquezas, tinha o
fraco de borboletear e co mu aev e o verbo amar por
me ra b n nca dei rd

Contavam que uma
amazol1lsta tivera por ele
assaltara-lhe o coração por
colhe r o mínimo res ultado e

moça filha de um
uma forte paixão e
todos os modos. sem
contentando-se a ser,

':~ CCRTEAU, rv1iche: de. A invenção do cotidiano: 1. Artes de tazer. 5° ec. Petãópo:is, RJ:

Vozes, 2000 .. pp. 264-265
~t'•• I,.J o .•

Il,JCIII, ~. u.,.



depois de muitos suspiros. e auic e de muitas
té o rime s , uma simples priminha de to a ueire como as
outras

A irmã do vigário manifestara-se também como
assaltante de seu coração e era bem bonita ela. com
uma cor tentadora de jambo e uns cabelos n e a ro s a
er7oldura-lhe o rosto ~entil -

Bateu iqualmente em re ure d e, e depois dela
muitas o ut re s fizeram as mesmas tentativas e sempre
com um resultado ne q etrv o

Não perdiam entretanto as esperanças, e
quando o Ctiia ui nn o com o livro do mês mariano
ceb ei x o do braço entrou naquela bonita tarde de
maio na capela para rezar os exercícios do 10° dia.
mais de um suspiro se levantou e muitos olhares
fizeram dele o alvo de suas setas. ,,67

Nenhuma moça parecia capaz de atingir o cor ção de

Ctuquinh o , e olha que alqumas delas como a filha do

"amaz orust a havia tentando de várias formas. Choviam

convites para as festas de foqueira de São João. Todas

utilizavam nas festas juninas das artimanhas de contato-

passar fogueiras para tornarem-se primos, segundo a

tradição- para se aproximarem de Chiquinho.

No Nordeste a comemoração das festas juninas tinha. e

em. U01 caráter de confraternização e f ar tur a. São

estabelecidos laços de parentesco, fazem-se padrinhos e

madrinhas, assim como primos através do ritual de passar a

fogueira. Existe uma quadrinha popular, bastante antiga, que

as pessoas costumavam dizer para selar o novo acordo de

parentesco: "São Joao disse. São Pedro confirmou, pra você

ser meu padrinho que Jesus Cristo mandou". Essa quadr inh a

era repetida por afilhados (as), padrinhos, madrinhas e

primos de fogueira. criando-se assim um vínculo d e

parentesco tão necessário para a manute.nção do status quo

das elites nordestinas. Era na e pelas relações sociais de

parentesco que muitas famílias mantinham a dominação

política através de práticas paterna listas que visavam o

reconhecimento do seu poder. Muitas vezes pessoas não

€7 CLOTILD[, Franc.sca. Op Cito pp. 85-B6.



ligadas às famílias dominantes por laços consangüíneos,

acabavam entrando para a "família" através das fogueiras

.unln a s .

Por outro lado. era também ries Se s momentos de festas

que muitas moças atreviam-se a convidar os rapazes para

serem primos de fogueira, tentando aproximar-se do alvo de

suas atenções. Chiquinho. segundo nos aponta a narradora

passou por tal processo. Desejado pelas moças de Redenção,

era sempre cotado para ser primo de fogueira,

"borboleteando" entre um ou outro romance.

Em uma sociedade tão hrer ar quiz ada. onde 2 maioria

das mulheres tinha tão pouco espaço de atuação, as festas

juninas confiquravam-se num daqueles poucos momentos em

que as meninas poderiam se atrever um pouco mais e

convidar os rap az e s p ar a "passar a foqueira". Uma outra

ocasião propícia para a aproximação entre moças e rapazes

se dava na missa de domingo. A iqr e ia constituía-se como um

dos espaços possíveis em que a sociabilidade se fazia. As

famílias se encontravam e punham a conversa em dia. No

caso do "romance, rnurt a s moças <ó tinham a oportunidade

de ver e ouvir Chiquinho durante a leitura domingueira na

celebração, podendo quem sabe, com alguma sorte, até

Iniciar uma pequena conversa ou uma troca de cumprimentos.

Não é de se estranhar portanto que a entrada de Chiquinho

na igreja provocasse sussurros e suspiros entre as moças ..

No entanto o jovem não era apenas "o santo Antoninho

onde te porei?" das meninas de Redenção. Ele também

praticava a caridade e ajudava os mais necessitados:

"Se havia um terço de promessa levam-no quase
profissionalmente para tire-to, se um pobre
agonizava num grabato miserável em mansarda
escura. lá ia o rapaz. e era consolador vê-to, tão
cheio de vida. os belos traços traduzindo a dor de
ver sofrer um semelhante. a recitar as orações da
hora suprema Os pobres adoravam-no. e raro era o



casal de s o ro t e c icio da fortuna que não o escolhia
para oadrinho d-os filhos ,,68

FOI justamente a caridade e a benevolência p ar a com

os menos favorecidos que pr.op rc iou o encontro entre

Ctuouinho e Nazaré A heroína de Clotilde ao visitar uma

TI u Ih e r doente v I LI pela primeira vez a qu e Ie q LI e q a n h a r ia s e LI

coração para sempre:

"Então. acha que ela tem febre? Conheceu a pessoa
que lhe dirigia a pergunta e o som daquela voz que
tinha um encanto inexprimível ressoou-lhe
agradavelmente aos o uvid o s .

'Sim. ela tem febre. respondeu'. E seus
que se tinham levantado para observar o
baixaram-se meio envergonhados, porque o
dele lhe fora direitinho ao c o te cã o .

Como explicar a emoção súbita que lhe causara
aquele olhar?

E no entanto era bem simples o gesto do moço
e fora com o mais visível acanhamento que ele
formulara a pergunta acerca do estado te bril da
d o e n t e

Nazaré sentiu acerejarem-Ihe as faces
e mo eu de cio e s, recordanrfn o dia em que che a ere ao
povoado e fora assistir aos exercícios na capelinha
branca, c uje s janelas verdes Já desbotadas pela

.• ação do tempo pareciam receber com alegria o ar
vivificante dos matagais em flor Vieram-lhe
rapidamente ao espírito as versões q u e corriam
acerca do rapaz, sua caridade. seus bons costumes.
o Ascendente que exercia sobre os habitantes do
povoado. o nv olv e tam-n o ao seu ottuit como uma
c p e cic de auréola e o ch ou se: muito s u p e rtor aos
ie not e s da Cidade. rioicutn me nt e enfatuados nos
s o u-. umt oi uu:'. cu sí o so s, c.rnn nreto n s õo s ,) agradar
p (' Ia forma de cJ a r o /.1 ço ,/a q ra va t a e c o 10 c a r eo
peito uma oru u irte e meio desabrochada. Este possuía

f r: / r , / ' " t d rI;; fJ r' /r) s n I rI {J r;-, rn fJ O . .1 S m/i O ~ C r a m
calejadas pelo trabalho grosseiro; mas que
expressão eram calejadas pelo trabalho o to s s e iro;
mas que expressão de bondade não se lia nos seus
otb o s! Quanto benefícios espalhava a mãos cheias
pelos pobres e desvalidos' O pensamento da moça
estabelecia comparação e uo u x e-tbe a conclusão de
que neste mundo, o tesouro mais sólido, a
recomendação mais ore cios o é 11m caráter honesto e

olhos
moço
olhar

(.~...•~m p 0'-
IUC I U.J.
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uma co n s ç iê nc is; -"'em m e n c h s, ..69

E assim se iniciou o amor de Nazaré e Chiquinho; o

instante de um olhar em um movimento que definiria para

sempre a trajetória dos o rot a o o nls t as Nazaré gosta do que

vê

A pa tir do olhar surge a comparação inevitável com os

"janotas da cidade", comparação sequirá a partir daqui os

pensamentos de Nazaré. A leitura idílica do campo, como

lugar de paz, bondade e inocência, ajudará Nazaré a formar

uma opinião inicial sobre Chiquinho. Ele vive no campo, tem a

"tez crestada pe 10 s o I", as" m ã ó's c a Ie.ia d :3 S P e 10 t ra b a Ih o

qr o s s e ir o". no entanto em seu olhar, em suas atitudes de

caridade, Nazaré percebia uma bondade inerente, constituinte

da personalidade do rapaz, muito diferente dos "janotas", que

apesar de viverem em rne ro civilizado, não tinham aquilo que

Nazaré considerava o tesouro mais SÓlido, a recomendação

mais preciosa "um caráter honesto e uma consciência sem

mancha". E tudo isso Nazaré percebeu num relance de olhar e

pelo que tinha ouvido falar. E também influenciada pelas.•
leituras românticas sobre o campo

Desse ponto de vista, o c amp o parece is e nto do

qualquer dificuldade econômica, polítira ou social, enfim, é

essencialmente bom e aqueles que vivem nele também.

Segundo Raymond \jVilliams, essa leitura e escritura sobre o

campo escamoteou várias relações desiguais, impedindo, 'de

uma determinada forma, de se enxergar as concretudes da

vida tanto do campo como na cidade:

"Se o que se via na cidade não podia ser aprovado,
por tornar evidente a sordidez das relações decisivas
que regiam as vidas das pessoas, o remédio não era
ie m e is a moralidade da vida simples e pensamentos
novos trazida por um visitante, nem uma conversa

'3~ ,,.._ •..._ nC rvrr
IUCm, 1-11-1. ",J-" I.
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vazia sobre campos verde te nt e s . Era uma mudança
das relações sociais e da moralidade essencial. E
era precisamente neste ponto que a ficção de 'cidade
e camp.o '. era útil: para promover comparações
superficiais e Impedir comparações re ei s . ,,70

Sabemos que as relações no campo não eram, e nem

são, tão Idílicas como se afiqurou em alquns registros

literários. No caso de "A Divorciada" essa imagem bucólica do

campo fica clara nos pensamentos do Nazaré através da

comparação que ela estabelece entre Chiquinho e os "janotas

da cidade".De uma determinada maneira, como aponta

R a y m o n d W i II ia m s , e s s a im a g e m id í Iic a d o· c a m p o aj u d a a

criar a aparência de um espaço sem problemas sociais.

No desenrolar d a narrativa iremos perceber que a

imaqem do campo absorvida e re c i iada por Nazaré será

pouco a pouco questionada por SI m e s rna ao se perceber

apaixonada por Chiquinho. Ela traçará as possibilidades de

se ver en!açada com alguém que não participa du círculo da

cidade, no caso, Fortaleza.

Cb íquinh o passara a freqüentar junto com sua irmã Loló

a casa de sua enamorada a convite da mesma. Esse detalhe é

interessante para demarcar quais eram as re laç õ e s entre

Chiquinho e Nazaré, já que não existia nenhum vínculo oficial

e nenhuma intenção aberta de namoro.

Ela, ao descobrir que Chiquinho tinha uma irmã mais

nova convida-os para freqüentarem sua casa, visto que

sozinho e sem a companhia de urna Irmã que justificasse sua

p re s e n ç a n a c a s a deu m a m o ç a d e f a m í Iia, e s t a r ia c Ia r a m e n te

demarcado que havia intenção de namoro. Não poderia e nem

teria como justificar a presença apenas de Chiquinho em sua

casa. Indo com a irmã eles estariam livres da maledicência

alheia, não havendo necessidade de Chiquinho abrir

claramente suas intenções, nem Naz ar é as suas. Pois mesmo

10 WILlIAMG. Raymond. Op.cit. p 79 ..
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se vendo apaixonada, ela mantém uma postura titubeante

diante da possibilidade de unirem-se.

"Lia distraidamente um' romance francês, do qual
ae se iev s traduzir certas passagens que diziam bem
a'\ condições em que se achava Supunha-se a
heroína do livro uma moça corajosa que arrostava
com a vontade do o ai tie re casar com um pintor que
lhe co nouist ero inteiramente a alma. No tuo er da
protagonista teria feito o mesmo Os pais não
tinham o direito de opor-se as inclinações dos filhos,
desde que visassem um fim legítimo. Era muito
obediente, idolatrava o pai. mas se a sua felicidade
dependesse de alguém que ele não visse com bons
olhos, saberia reagir. Não era possível que a
contrariassem. Habituada desde e . infância a toda
sorte de mimos só podia esperar a continuação
desse carinho em que a haviam envolvido e que era
como um manto agasalhador muito tépido e macio
estendido continuamente sobre a sua fraqueza
Voltava-lhe a reflexão Fe r i e mal em ler romances
que lhe exaltavam a imaginação doentia Para que
havia de estar pensando em casamento? Convinha-
lhe cuidar primeiro da saúde. E depois que ideal era

Um matuto que não sabia entrar em um salão,
que não poderia ser apresentado na melhor roda sem
provocar censuras e ironias. Como haviam de
escarnecer-lhe o mau gosto! Devia e c eb er aquele

,.• idílio que em má hora começara. Desgostar o seu
paizinho t ê o bom, tão carinhoso para desposar um
roceiro que mal conhecia, sacrificar a sua mocidade
a uma quimera de momento, matar o futuro que lhe
acenava em tio rir o nte s t c s e o s , trocar a vida alegre
das senhoras de bom tom pela rude existência de
mulher de um camponês I Envergonhava-se de que
seu e soirito romanesco a tiv e s s= levado tão longe! O
ideal de um 1 e x i sté n ci e a dois longe dos rumores do
mundo numa c e s.ril,e perdida entre a verdura dos
prados era belo. mas muito ine x e a ctv et para uma
moça nas suas condições ... 71 . .

Mais uma vez encontramos Nazaré a se debruçar na

leitura de romances, imaginando-se heroína, contrapondo-se

à vontade do o a i. Se as leituras românticas "transtornavam os

espíritos das incautas". como aponta Adolfo Caminha, Nazaré

estava completamente tomada por essa leitura. Enfim,

7~ CLOT:LDE, Francisca. op. cu., pp. 104-106.
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devaneava e sonhava, achando possível enfrentar a tudo e

todos para viver seu amor com Chiquinho.

No entanto, ao sair da leitura e deparar-se com a

re a Iid a de, t E- n d o q LI e e n f re n t a r o' p a i , v a c i Ia v a . A f in a I seu

amor era o amor reqido por romances, um amor que amava a

Si mesmo e e x t a s iav a-s e com a sua própria capacidade de

amar. Mas, diante da necessidade de uma ação e de uma

reação. acovardava-se. Afinal a vid a era diferente dos livros,

como aponta Maria Angela D'lncão:

"O período romântico aa literatura brasileira,
especialmente a literatura urbana, apresenta o amor
como um estado da alma, toda a produção de
Joaquim Manoel de Macedo e parte da de José de
Alencar comprovam isso. No romantismo são
propostos sentimentos novos, em que a escolha do
cônjuge passa a ser vista como condição de
felicidade. A escolha porém. é feita dentro do quadro
de proibições da época, a distância e sem os
beliscões. Ama-se, porque todo o período romântico
ama Ama-se o amor e não propriamente as pessoas.
Apaixona-se, por exemplo. por uma moça que seria a
dona de um pezinho que, por sua vez, é o dono de
um sapato encontrado O amor parece ser uma

..•epidemia Uma vez contaminados as pessoas
passam a suspirar e a sofrer. a desempenhar o papel
de apaixonados Tudo em silêncio, sem ação, senão
as permitidas pela nobreza desse s ent ime tit o novo:
suspirar, pensar, escrever e sofrer. Ama-se, então
um conjunto de idéias sobre o amor.

As o e s s o e s que amam e o ere co m nas novelas
como p o s s ui do te s ti= uma força capaz de recuperar o
caráter mnral p e rdiao, como no caso de Seixas no
romance Senhora de José de Alencar. O amor ~
sempre vitorioso. Aurélia, em Senhora vence porque
t i n b e 11.""'1 b o m m o t i vo n e m o r O amor dos r o m e n c es:

vence sobretudo o interesse econômico no
casamento. No mundo dos livros os herôis sempre.

72amam

Nazaré identificava-Se com essa maneira de amar, ou

seja estava mais atraída pelo ideal do amor do que pelo ser

amado. Naveqanrlo com a leitura, delineando as passagens



')

c ....seu arnor e concordando com a protagonista do romance

cue lia, opunha-se, em nome dessa ide aliz a ç à o , à vontade

a t er na. N o e n ta n to a o d e p a ra r- s e c o m a re a Iid a d e não p o d ia

reger a sua vida de acordo com a literatura que lia.

Nesse momento percebemos que "A Divorciada",

esmo com tons e voltagens românticas, se diferencia de

uma narrativa romântica em si, pois já nos encontramos no

final do século XIX e muito do Naturalismo-Realismo já

influenciara na literatura brasileira, e particularmente na

cearense. Por isso vemos que a personagem na medida em

que sonha também se depara com outra realidade: o fato de

Chiquinho ser "um matuto". Diante disso,' os sonhos do

heroismo romântico esvaiam-se. Por que se colocaria contra

seu pai que a idolatrava para juntar-se a um "matuto" que não

sabia entrar em um salão e que não poderia apresentar-se na

melhor roda sem provocar censuras e ironias?

Nesse momento a imaqem idílica do campo cai por

terra O campo é belo, o camponês Inocente e honesto, mas

"muito inexeqüível" para urna m o c e nas condições de Naz ar é •

pelo menos do ponto de vista dela.

Nazaré percebia que perante a sociedade citadina

casar-se com um "roceiro" seria uma espécie de rebaixamento

social. Que a literatura romântica estivesse recheada de

imaqens belas do campo ISSO ficava para o mundo dos livros.

Na" re a IId a de". é:1 sua "s o c ie d a de" d Ir Ia que e Ia C o m p ro m G t ~ ra

o seu futuro junt ando se a um m.rtuto O olhar (j(] sociedade

parecia assustar Nazaré m ars do que o olhar do pai. Contra

ele poderia reagir. Mas em relação à sociedade, reagiria? Ou

melhor, desejaria f a z ê-Io ?

Chiquinho t arnb érn percebia a enorme distância que

existia entre ele e a "praciana", como diziam os moradores da

pequena Redençé:'Jo. Diante de sua comunidade ele era visto

com bons olhos. amado e disputado pela moças. Mas diante

de Nazaré, a moça estudada e vinda da cidade, quem era

,
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ele? O que representava? Acompanhemos a sua angústia:

"Que mudança se operara nele! Andava alegre como
se uma esperança de lisonjeiro futuro lhe alumiasse
a alma. Até ali bortJoleteara ligando pouca
importância às torturas que fazia sofrer, e se lhe
diziam que alquma moça sofria por ele, achava isso
bem absurdo e não lhe remordia a consciência,
porque afinal que culpa tinha de o quererem, se ele
não se declarava? O caso. porém, mudava. Uma
atração invencível, o quer que era que ele não podia
explicar, impelia-o a gostar de Nazaré! Ah! O
coração tem exiqências terríveis, e aos 20 anos faz
explosões de v e s úvio! Compreendia que não lhe era
indiferente, mas quem poderia afirmar que,
prestando-lhe alguma atenção, ela obedecia somente
a um c ao nctio de co quet erico querendo passar
menos insípida aquela temporada no campo? Achava
uma loucura julgar-se amado. Se bem que o amor
pudesse nascer de um olhar, o tempo de suas
retecô e s era t50 curto' E depois sentia-se
amesquinhado diante dela' Com todo o seu aparato
d d - ..13e boa e ucaçao o esmagava

,

Se Nazaré, ao se vislumbrar ao lado de Chiquinho, via

um futuro morto p o la e s c olh a rle alquém que não seria aceito

na sociedade citadina, Chiquinho por sua vez p e rce b ia um

futuro lisonjeiro e vencido pela primeira vez pela força do

amor.

No e r.t anto ele tinha dúv id i s . Poderia ser que a

atenção disoensada fosse fruto apenas de capricho e um

passatempo. Talvez ela estivesse se divertindo com seus

sentimentos e alimentando "falsas" esperanças, tudo para

tornar "menos" ins ip id a ;J sua temporada no campo.

Por outro lado o que parecia ser mais marcante do

distanciamento entre os dois na percepção dele, era a

educação da moça.

Na narrativa não tern o s informações do grau de

instrução de Nazaré. Sabemos que lia romances em francês e

supomos que, como costume da época. tenha estudado com

73 ,...... I"""'\TIf"'\[ F :"...-. 1"""'\ •••••••••••••••••••••• r.. ..•..• n",
••.•L.,VIlV·, 'ClII'-"~'-'CI. VfJ. '-'11, fJfJ. 'V,-'VL.
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rofessoras particulares e talvez cursado a Escola Normal em

Fortaleza Instrução que para as moças do século XIX era um

aparato cultural a lt is s irn o

Ele sabia ler e tinha acesso a alguns livros que o padre

da paróquia o emprestava. Contudo, pelo menos sob o ponto

de vista de Ch iqumho Naz ar ó era-lhe muito superior em

cuo st ào de 1)0,1 o duc ac á o c ab anrío por se sentir

amesquinhado e esmaqado diante dela. E Isto or a uma

enorme b ar ro ir a , po is afinal CéHIS8VA certa temeridade uma

mulher deter maior conhecimentos do que um homem.

Talvez para Ctuquinho fosse uma loucura julqar-se

amado por uma mulher que ele c on s ide r av a superior, vinda da

cidade com uma educação mais sofisticada, e que subvertia

os padrões de que ao homem caberia ter maiores

c o n h e c Im e n tos d o que a s m u Ih c r e s (~ s e r d e Ia s o p ro te t o r e

\

senhor

Já vimos que a moça coloca outros motivos, que

passem talvez pela questão da educação, todavia o olhar

discriminatório da sociedade ap r e s e nt a-s e como um

empecilho maior para ela ao sentir-se impotente para desafiar

as normas sociais sintetizadas na frase "cada classe em seu
-,

lugar" .

Unir-se a um "simples roceiro" representava a descida

de um degrau social. Nem mesmo Chiquinho poderia supor

que a recatada e tímida Nazaré pudesse tecer esse tipo .de

pensamento sobre uma possível união entre os dois. Contudo,

sim. ela tecia I

No entanto como "o amor tem razões que a pr ó pr ia

razão desconhece", acontece um fato que põe por terra as

ressalvas dela = m relação a Chiquinho e mostra o quanto já

estava pega nas malhas dessa paixão invencível:

··nprrim n P ~ u m e voz o n v i n cs e no t i mi n r Dão
licença? E o Chiquinho com o mesmo ar prazenteiro



de quem desvanece de uma honra que lhe é
concedida, entrou na sala. Sentiu logo a primeira
vista que a Nazaré não estava boa, ouviu-lhe a
tossezinha fraca, a respiração embaraçada, o olhar
incerto. Vexado, entristecido de repente perdeu a
q re çe que lhe era habitual c antes de 8 horas saiu
dizendo que uma de suas tias viera de fora com a
filha passar uns dias em casa e ele tinha
necessidade de t r mais cedo. Uma prima! A Nazaré
de repente enciumara-se! Amava-o então ?! Caiam
por terra todas as objeções que estava a fazer a
pouco, desfazia-se a camada de gelo que ela
superpusera ao ardor febril de seu coração; já não
pensava no grande afeto do pai, no desdém das
irmãs. no veredicto da sociedade. Pensava somente
naquela prima que viera intempestivamente, como a
apresentar-se e a impo-se.

Seria talvez bonita! Há tantas criaturinhas
belas nestes povoados pequenos e devia ser forte e
seoie, ela que não respirava os ares perniciosos da
cidade e tinha o sangue enriquecido de glóbulos
vermelhos, enquanto o seu depauperava-se e
convertia-se em tinfa.(. .. ) Achara o Chiquinho
antipático naquela noite.

A auréola de poesia que o circundara já não
refulgia em torno de sua fronte.

Era um homem como os outros: tendo além
disso o desprestígio da vulgaridade Acabaria por
aborrecê-Io. e no dia seguinte quando ele visse o ar
sonso que não deixava fransparecer o menor
vislumbre de galanteio nem lhe concederia a honra
de recebê-Ir) Era digno da tal prima Tinham nascido
um para o outro. Seria um rebaixamento para ela cair
na asneira de apaixonar-se .:' 74

Ao perceber na prima dele uma possível rival, acaba

d e Ix a n d o d e I é.l d o o ver e d ic t o das o c I e d a d e V P. n d o - s e d ia n t e

de um "r ornp rm e nt o" e s t abc le c c um a c omp ar aç á o entre ela e a

prima.

Na medida em que Julga que a prima de Chiquinho era

uma menina do campo, forte e sadia, e que não convivia com

os ares "perniciosos" da cidade, percebe.o contraste físico

entre si mesma e sua rival. Contudo, ao pensar na

"vulgaridade" de Chiquinho, considera que ele e a prima

nasceram um para o outro, pois pertenciam a mesma classe

social e VIViam no mesmo ambiente cultural e que seria

-4. ,,...,... .•nc "'''0
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~""'baixamento de sua parte

__mo ele.
apaixonar-se por um "roceiro"

Percebemos que a moça tem uma postura contraditória.- .

Dor vezes sonha em unir-se ao e n am o ra d o , romper barreiras

sociais, culturais e entregar-se à paixão que a consumia. Por

utro lado percebia o alto preço que teria que pagar para

ISSO: a desobediência ao pai que muito provavelmente seria

contra o namoro, o olhar de desdém das irmãs, moças

educadas e citadinas como ela, e por fim o mais cruel

obstáculo, a "sociedade", leia-se a elite social que não veria

com bons olhos a união de uma moça da cidade com um

roceiro". Angustiada Nazaré não sabe o que fazer: render-se

à paixão e comprometer o seu futuro social ou renunciar aos

seus sentimentos e ter uma v io a como todas as outras

mulheres da sociedade de elite. Não parecia fácil a sua

e s c o lh a.

A angústia da personagem é tamanha que nesta mesma

noite sofre um surto b is t é r ic o

"Não co n s eç utu dormir, a cama tinha espinhos que a
magoavam, pesadelos acometiam-na em sacudidelas
bruscas, uma sensação estranha invadi-a do
estômago para a garganta, experimentou um e tensão
fortíssima nos nervos, e pela madrugada as irmãs
despertavam assustadas ouvindo-a qritar e
estrebuchar fortemente num ataque de nervos que
bem podia ser o prelúdio da moléstia que faz tantas
vítimas entre as moças e que se manifesta sob tão
extravagantes e variadas to rme s : o h ist e ris m o .
O Coronel Pedrosa mandou vir o médico.
Conversaram ambos muito tempo. Ao terminar a
co n ve rsa o médico dizia à meia voz como se
estivesse falando consigo mesmo.
- Essas moças ro mé nti ce s curam-se mais depressa
com banhos de Igreja do que com todos os
preparados terapêuticas que eu possa receitar.
Uns amores viriam muito a propósito para curar a
Ne z eré daquele abatimento que a definha. Serà bom
arranjar-lhe um noivo ." 75

Idem. pp.1 03-11 O



A imagem da mulher histérica emerge com bastante

força no século XIX. A mulher que não controla a sua "sempre

periqosa" sexualidade acaba por ter surtos histéricos.

Indomável ou descontrolada, a imaqem da mulher histérica

amedronta. Como analisa Alain Corbin:

"E I iJ d o m. n a () /(11 a q i, uí r io d () m é s t ic o , r e q e a s
relaçóes se x utu s, ordena s ur.le me nt e os contatos
cotidianos. A nova onipresença da histérica pesa
sobre a vida privada deseJe que se dissolveu a
imagem pública da feiticeira com seus trejeitos. Com
efeito durante quase todo o século o mal é visto
como especificamente feminino. ( .. )

Em sua oréttce c otiattmc, os médicos do século
XIX mantêm por longo período fidelidade a estas
concepções, que vetorir em () papel do útero e das
manifestações do desejo ve né re oL. .. )

Em meados do século XIX opera-se um
deslocamento que tende a destacar a ação do
cérebro Em 1859, Briquet faz da histeria uma
neurose do encéfalo. A reviravolta tem importância.
Desta vez, a doença encontra-se vinculada às
próprias qualidades que caracterizavam a mulher:
esta sucumbe a histeria por ser dotada de uma fina
sensibilidade, acessível às emoções e aos
sentimentos nobres. A mulher tende para esta
enfermidade específica devido ao conjunto do seu
ser: paga um pesado tributo a doença pelos mesmos
motivos que fazem dela uma boa esposa e mãe. (. .. )

Entre 1863 e 1893, Charcot permanece fiel ao
primado da neurose.(. .. )

Todas as convicções levam a preconizar a
satisfação racional do desejo e da carência de
ternura que conformam a sensibilidade feminina. O
trato deste mal irresistivel compreende uma higiene
sexual cheia de moderação que entoa hinos a uma
vida conjugal tranqüila. Esta permite à mulher
desenvolver, sem riscos, suas qualidades de esposa
devotada e mãe enternecida. Cabe ao marido permiti-
lhe que exerça sua s e n sib m d s de sem enveredar por
uma sensibilidade excessiva, caminho que leva à·
sempre ameaçadora histeria. (. .. )

Para quem estuda a vida privada. o essencial é
a onipresença desta enfermidade na cena doméstica.
A mulher da época. quando não é encurralada até o
delírio e o grito para se fazer ouvir. emprega toda
sorte de mal-estares e perturbações visando atrair a
atenção dos que a c e rce m para seu sofrimento

X-l
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A rm accm da mulher histérica emerqe como um

problema médico no século XIX' e perpassa a literatura

naturalista brasileira Francisca Clotilde tece para Nazaré um

momento histérico em que todas as anqústias da personagem

entram em ebulição. Mesmo que existam muitos traços ainda

característicos de uma e-scrita romântica em "A Divorciada",

não esquecendo que o livro fora publicado já em 1902, e que,

portanto. Francisca Clotilde já deveria "beber" leituras

naturalistas como "A Normalista" de Adolfo Caminha e "A

Carne" de Júlio Ribeiro. Vejamos como Júlio Ribeiro descreve

o ataque histérico de Lenita, personagem principal de seu

romance:

,
,i'

"Le nite adormeceu. A princípio foi um dormitar
interrompido. irrequieto. cortado de pequenos arit o s .
Depois apoderou-se de/a um como ie nç or, um êxtase
que não era bem vigília, e que não era bem sono.
Sonhou ou antes viu que o gladiador avo/umava-se
na sua peanha. tomava estatura de homem. abaixava
o s b r a ç os, e n di re i t a va - se, de s c i a, c a m i n h a va p a r a o
seu leito. parava à beira, contemplando-a
detidamente. amorosamente.

E Lenita rolava: com delícias. no eflúvio
magnético do seu olhar, como na água deliciosa de
um banho tépido.

Tremores súbitos percorriam os membros da
moça; seu pêlos todos hispidavam-se em uma
irritação mordente e lasciva, dolorosa a e cheia de
gozo.

O q/adiador estendeu o braço esquerdo,
apoiou-se na cama, sentou-se a meio, ergue as
cobertas, e sempre a tité-t», risonho, tn scine a or, foi-
se recostando suave até que se deitou de todo,'
tocando-lhe o corpo com a nudez provocada por suas
formas v iris

O contato não era o contato frio e duro de uma
estátua de bronze: era o contato quente e macio de
um homem vivo.

E a esse contato apoderou-se de Lenita um

O~
''J COR[3:t~, A:alii. "OastidoíêS" tn: ARICS, PhiHipe ê DLJO',/, Geoíges. (orq.) Históíia da vida

privada: Da Revolüção Fíaíice5a a Píimeiíâ ouarra uustrada. VoL4. São Péiülo:
Companhia das Letras, 1991, pp. 572-574.
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sentimento in de tmí veí; era receio e desejo, temor e
vo/úpia a um tempo. Queria, mas tinha medo.

CnIAram-sp.-lhA n os t e tiio« os lÁbios do
gladiador, seus braços fortes enlaçaram-na, seu
amplo peito cobriu-lhe o seio delicado.

Lenita ot e ae ve em e stre me çô ee de prazer, mas
de prazer incompleto, falho, torturante. Abraçando o
fantasma de sua elucineçé o ela revoltava-se como
uma tie st e-Iere no ardor do cio. A tonicidade
nervosa, o eret-s mo , o ora a s mo, manifestava-se em
t utlo . 110 pi1/f}itilr dos t àbio s, nos bicos dos seios
c u pui eme nt e retesados.

F I ~ J . ,,77- m u m A r; o n v li s a f) ( e ') mA! o li

Existe um misto entre nervosismo, erotismo e orgasmo.

A convulsão fina I caracteriza o ataque histérico.

Diferentemente rio ataque de Naz ar é o histeri.smo de Lenita é

mais detalhado, intimamente e explicitamente relacionado com

a sexualidade

No caso específico de <IA Divorciada" a questão sexual

ho a d a 8 h i s t e r ia n â o a n a r e c e rn u it o p.xoliC:ltr:!mp.ntp. F dp. f orrn a
oJ I I

I

"I

velada, "à meia voz", como se estivesse falando c ons ro o

mesmo que o médico aponta a necessidade de o Coronel

Pedrosa arrumar um noivo para a filha, na tentativa de curá-

la.Talvez por pudor, talvez por prudência, ou. ainda, porque

na construção de uma heroína romântica, caridosa e católica

não coubesse a imaqem da histeria explícita.

Mesmo assim acreditamos que o surto histérico

funcione como uma válvula de escape para Nazaré. Diante de

tantas proibições. como nos aponta Alain Corbin, muitas

mulheres empregavam o histerismo como uma forma de

chamar a at e n ç ào e deixar tr an s p ar e c e r uma anqústia íntima.

No caso de Nazaré isso é evidente. Essa percepção da

histeria como uma estratéqia feminina também é observada

por Jurandir Freire Costa, ao se deparar com os discursos de

médicos no século XIX sobre a histeria:

77 R:Q[IRO. Júno A Carne. !3ão Pauto: Martin Claret. ~S'jS. p 23.



"A mulher nervosa foi, em parte, uma criação do
médico. Se rvino o-s e dela, a hiqiene implantou-se na
família. Solicitada em sua versão sexual para
combater pais e maridos e em sua versão mundana
para dedicar-se aos filhos. a 'mulher nervosa'
ensinou a mulher a utiliza.r o nervosismo para impor
seus irit er es s=s Essa 'cr;rlturf! médica' tornou-se
uma arma obrigatória da mulher que queria livrar-se
da opressão do cotidiano familiar. Quando
insatisfeita com as obrigações sociais e domésticas,
a mulher tinha um 'ataque de nervos', quando
descontente com as privações sexuais, também fazia
apelo ao nervosismo. Tiranizada pelo 'nervosismo
médico'. a mulher serviu-se desse mesmo
nervosismo para defender-se de seus opressores e
oprimir s e ueo p o sitore s="

Em todo caso acreditamos que não seja da forma

escrita Nazaré sofre a sua crise de histeria. ,I,que

Enfatizamos que a crise da personaqem de Francisca Clotilde

funcione como uma vílvula de escape para a qrande anqústia

que a at hqia na d úv id a de unir-se ou não a Chiquinho,

pesando ganhos e perdas de cada uma das duas opç6es

Fora. é claro, o ciúme que a consumiu ao saber da visita de

uma prima de Chiquinho.

A.s lit e r at a s . como mulheres de seu tempo, registraram

em suas obras indícios sobre a instalação da ordem médica

no SP.CIJlO X.IX ~ assim ({ue no olhar do médico ~up. visita

Nazaré tudo poderia ser resolvido com um n o rv o .

Contudo, passada a crise histérica. Nazaré acaba

descobrindo que a prima de Chiquinho "era feia, magricela,

picada de b e x iq a s . de um acanhamento estúpido, não

sabendo lrq ar duas id e ias " Ela ao se convencer das

limitações físicas e culturais da prima voltava a pensar nas

barreiras para sua possível união com. Chiquinho. Entre

tantas im p o s s rb ilid a d e s . a neqativa paterna que muito

provavelmente se oporia a tal escolha, afinal Chiquinho era

pobre e vivia na roça. leva-nos a pensar sobre como os

casamentos representavam alianças políticas e econômicas

7~ CO::JTA.Jurandrr Freire. Ordem médica e norma famillaí. 4" ar! r-IO de Janeiro: [dlcões
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nesse período

O casamento como um a o s oé c ie de comércio foi

também muito bem retratado no romance "Senhora" de José

de Alencar, pub licado em 1875. Auré lia, personagem centra I,

representava um caso atípico- pois apesar do tutor e de uma

parenta que "não passava de uma mãe de encomenda"-

governava própria no "mercadovida e escolheraa

matrimonial" seu próprio noivo. Desafiando a sociedade e

ironizando do amor "como uma mercadoria qualquer", ela

costumava cotar o valor do dote que cada um dos seus

pretendentes merecia:

"Convencida de que todos os inúmeros apaixonados,
sem exceção de um, a pretendiam unicamente pela
riqueza. Aurélia re e ai e contra essa afronta aplicando
a esses indivíduos o mesmo estalão

Assim costumava e!n indicar o merecimento
relativo de cada um dos pretendentes, dando-Ihes
certo valor monetário. Em linguagem financeira,
Aurélia cotava os seus adoradores pelo preço que
razoavelmente poderia obter no mercado
matrimonial.

Uma noite, no C a s sino, a Lísia Soa re s, que
fazia-se íntima com ela. e desejava ardentemente vê-
Ia casada. dirigiu-lhe um gracejo acerca do Alfredo
Moreira, rapaz elegante que chegara da Europa.

Era um moço distinto, re sp o no e u Aurélia
sorrindo: vale bem como noivo cem contos de réis:
mas eu tenho dinheiro para pagar um marido de
maior preço, Lísia; não me contento com esse. ,,79

Ao comprar o marido Seixas, Aurélia faz uma

declaração inc is iv a honesta, direta e aberta:

Vendido sim: não tem outro nome. Sou rica. muito·
rica, sou milionária; precisava de um marido, traste
indispensá vel às mulheres honestas. O senhor
estava no mercado: comprei-o . Custou-me cem
contos de réis. foi barato: não se fez valer. ,,80

Gíaal, 1999, p272.
7'-' ALENCAR, JOSf: de. senhora 30' ed. ~ão Paülo: Cd"Oía Álica, 1997, p. 19.
3C 'd- P 71:I em ... ..J.
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De uma forma brilhante, José de Alencar retrata o

mercado matrimonial que estava colocado para as mulheres

dos oitocentos: leva quem paga mais. No caso de Aurélia ela

no de r ia escolher o noivo que quis e s s e e, por vingança,

compra o ex-noivo que a abandonara por um dote de trinta

contos, tr amuo-a pelo m e s rno "preço" que Judas traiu Cristo.

Aur e lra ao c o mp rar o nOIVO, "u a s t e Indlspensávol ás mulheres

honestas", torna completo seu plano.

No caso de Nazaré em nenhum momento se fala em

dote, ou não dote, em relação a Chiquinho. O que

supor é que num mercado matrimonial onde o pai

pudemos

da moça

Coronelpoderia pagar um bom dote, como no ca s o do

Pedrosa, porque então escolheria Chiquinho, um "simples

roceiro", que muito provavelmente n à o poderia dar uma vida

de conforto a sua filha Naz ar é ? Não sendo "senhora" de si

mesma e tendo que submeter-se à vontade do pai, às vezes a

própria Nazaré questionava o futuro de tal união:

"Não tie vi e argumento a que não resistisse, lógica
que não derrotasse. Até ali a existência se lhe
deslizara pura e límpida como um arroio por entre
margens, cob erto : de flores Não pensara em trocá-
Ia por outra: o afeto do pai e das irmãs e n chie-e de
inefável ventura, e de repente quando o seu
orqanismo enfraquecido pela doença pedia repouso,
um olhar do Chiquinho havia transtornado tudo. Até
ali dominara-se diante das irmãs. ciosa de seu
s e are do, na timidez de que a ridicularizassem,
convencia-se da aesiouetoeae de posições entre ele
e Chiquinho, avaliava o desejo que o pai tinha de
assequrar-Ihe um futuro esplêndido oe n do-lr.e um
esposo que ttie tre no ue oss o brilhante entrada na
sociedade

Casar-se com um met ut o ' Se há dois meses lhe
tiv e s se m prognosticado semelhante causa ter-se-ia
rido, sólida no desprezo pelos homens vulgares.
Agora estava a prender-se sem querer, tentando
fugir ás malhas que a envolviam e que, parecendo
frágeis. ofereciam uma resistência inesperada ." 81

81 CLOTILDE, rrancisca. op.cu, p 113.
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Mais uma vez Nazaré medita no que acarretaria a sua

união com Chiquinho Homem "vulgar", "m atut o", "sem

instrução" e sem poder lhe propiciar "uma brilhante entrada

na sor.ipd:1r1p" Af in al r.nmn Rrnnt:1,M:1ri:1 ÂnOPI:1 D'lnc;:jo'

"O desen v ol v t m e nto da s cio e des e da vida b u rq uesa
no século XIX influiu na disposição do espaço no
interior da residência tornado-a mais aconchegante:
deixou ainda mais claros os limites do convívio e as
distâncias sociais entre a nova classe e o povo,
permitindo um processo de privatização da família
marcado pela valorização da intimidade.

Essa interiorização da vida doméstica, no
entanto. deu-se ao mesmo tempo em que as casas
mais ficas se abriam para uma espécie de apreciação
pública por parte de um círculo restrito de familiares,
parentes e e mio o s . As salas de visita e os salões-
espaço intermediários entre o lar e a rua- eram
abertos de tempos em tempos para a realização de
saraus noturnos, jantares e festas

Nesses t uc e re s . a Idéia de intimidade se
ampliava e a família em especial a mulher, submetia-
se à avaliação e opinião dos outros. A mulher de
elite passou a marcar presença em cafés, bailes,
teatros e certos e c o nt e cirne nt o e da vida social. Se
agora era mais livre - 'a conveniência social dá
maior liberdade às emoções'- não só o marido ou o
pai vigiavam seus passos, sua conduta era também
submetida aos olhares atentos da sociedade.
Essas mulheres tiveram de aprender a comportar-
se em público, a conviver de maneira educada ." I$l

"

Nazaré como típica moça da elite citadina de Fortaleza,

percebia o quanto sua união com Cb rqurnho era problemática.

Afina! quem abriria as portas de seus bailes, de seus saraus

e das mais finas festas, para uma mulher cujo marido era um

"m a tut o "? Chrquinho . Naz ar éT,11v07 ;-to tinir -se: c o rn

experimentasse o ostracismo social.

Pretcnc ra íuc ir o quanto antes, pedir ao pai que a

r3fr3Str3SSA riA RArlnnç80 Às VA7r.S Jlp.nS;1V::l e rn ir r::lr;1

Ouix adá. Fortaleza Completamentevoltaroutras para

anqustiada e drv rd.da entre uma uruào com amor ou uma vida

P" O""C'O •• ,., ;; " ..t , () r'. "'H' . t ...•••J II~ ro I",(lllo1 ,..,(1\Jr.,rl r, ,-,lI f' r r cr, (jol (,."o 1,(,.~'1'"
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social ativa:

"Vi n ha -I he a n os ta lo i e da cidade que lhe apa recia
com as suas ruas alinhadas, bem claras, onde
aassavam q ru o o s desenfastiando-se dos pesares da
vida Desejava ver de novo as avenidas e o vaivém
dos h a b i t u e S do (J a s s e i o faz i a -11) e s a u da de s .
Cc u s ar-lh e-re b e m o aturdlfncnto, esqueceria no meio
do b ut i ci o a ime o e m que persistia em acompanha-Ia.
Quanta tnco eré ncui! Amava os lugares ermos,
S II c fi r: J() S o S , c a I JI) o S c o m o a t t': li j bem p o u C o tem p o
fO'3 sua e x isté ncie , e ao ore lamentava nê o estar em
uma praça bem populosa, onde não faltasse
movimento e de manhã à noite houvesse a m eis
deure nt e enime ç áo, o mais ardente frêmito de vida.

Fora bastante razoàvel até ali era tida como
muito eiui z e d e e em situeçõ e s difíceis quando se
tra ta va de alg u ma q ues tã o de fa mília pedia m logo
sua o oinié o que era acatada.

Co m o mudara assim?I"S3

Nazaré tinha idéias de mudança, desejava está de

volta à cidade e freqüentar de novo o Passeio Público, luo ar

de encontro da elite fortalezense no final do século XIX.

Descrito com minúcias por Adolfo Caminha, que o coloca

como uma espécie de vitrine da sociedade fortalezense:

"E continuava a chegar gente e a encher o Passeio
por todas as avenidas do primeiro plano, cruz e no o-
se em todos os sentidos, acotovelando-se,
confundindo-se. Na Mororó, mais larga que as
outras, havia uma oro miscuio e ae franca de raparigas
de todas as classes: criadinhas morenas e
rechonchudas, com os seus vestidos brancos de ver
a Deus, de avental, conduzindo crianças, filhas de
famílias pobres em trajes domingueiros, muito
alegres na sua encantadora obscuridade: mulheres
de vida livre sacudindo os quadriS descarnados, com
ademanes característicos, p e r s e q uide s o or uma troça
de sujeitos p ul n e s que se punham a Ihes dizer
qracinhas insulsas. To d e uma o e re ç ê o nascente
ávida de emoções, cansada de uma vida sedentária
e monótona, ia espairecer no Passeio Público aos
domingos e quintas feiras, gratuitamente, sem ter
Que o e q er dez tostões por uma entrada, como no
teatro e no circo.

Ali não havia distinção de classes, nem
camarotes, nem cadeiras de primeira ordem' todos

:..} ,.... ,",Til r""'\r r ,.. r'\_ .....• --- .•....•...... C
v~VII~LJL, Idll\"'I,:)\"'O V~' vil. ~~ I l""t-IIJ.
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tinham ingresso para saracotear de primeira nas
avenidas ao ar puro das noites de tuer!

Apenas quem não tivesse dois vinfes estava
proibido de sentar-se, porque, nesses dias, as
cadeiras eram alugadas, havia assinaturas baratas.
Lia-se mesmo na Pro v incie o seguinte anúncio: 'No
e st eb el e ci me nt o Co niú cio e no Clube vendem-se
cartões de assinatura de cadeiras no Passeio
F ú otico, com abatimento de preços. I Mas. ora. toda
a gente possuía dois vinténs para alugar uma
ce deire,e , demais, ia-se ao Passeio para andar, para
se mostrar aos outros COnlO urna vitrine, não valia a
pena Ir para ficar sentado, casmurro, a ver desfilar o
qué ? O mesmo carnaval de todos os domingns e
qUlntas- feiras, as m e s m e s caras, as mesmas
foilettes. Não valia a pena de certo ..84

No entanto,mais adiante Adolfo Caminha se "traí" e fala

das distinções sociais no Passeio: ,I,

"O Zé Po v inlio de n o m m av e u v o niâe dos charutos, a
ev o tucu: Cnrruiuu por SAr 111;1 I,'i IrC(flJentada por ae nte
de cor, e Udla achava mutla arec» naquilo, não
podia acertar com o verdadeiro nome da sombria
etéie , ponto di/eto de co zinn=ires e raparigas baratas
ria r 1J.l d.l M ISc r i r:Ó r ri i.l ,,11',

Essa "democracia" retratada pelo de "Aautor

Normalista" que apresenta o espaço sem distinções de

classes- sem camarotes e cadeiras de primeira ordem-, é

c o n f i rrn a d a p e Io h is t o r ia d o r S e b a s t iã o R o q é r io P o n t e

"Naquela dé ce ao (1880) SUfCI/U o PasseIo Público no
local, até e nt ê o , da Praç(1 de Mártires, que foi
remodelada com Implante de b e nc o s, canteiros, café~
bar, réplicas de esculturas clássicas e 3 planos ou
avenidas'- uma para o desfrute das elites a
segunda para as classes mcoies e a terceira para OS

populares Localizado no perímetro central e com
ampla vista para o mar, o Passeio tornou-se de
pronto a principal área de l e z e r e sociabilidade, até
que despontassem outras tentadoras opções a partir
do século XX. como ° t eet ro de José de Alencar
(1910) e os cines Maiestic e Moderno (1917 e 1922,

. CArv~:~~ltA, Adolto. A ~~uíína:isla. r"orié1le,:3: AGe, iS3S
'".......•....•....--. _ r, .•

fUGI' I ~J :7 I .
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respectiva me n t e .) . 86

Fica claro que não havia realmente democracia no

Passeio Público e mesmo que não houvesse placas de

proibições ou anúncios, o oder l amo s falar de uma espécie de

distinção espacial, com cada classe e gênero ocupando

espaços delimitados. Muito provavelmente, Nazaré não

freqüentava a avenida dos charutos onde havia "gente de cor,

cozinheiras e raparigas baratas". Nazaré devia sentir falta do

primeiro plano do Passeio Público, do vai e vem das senhoras

de elite, dos "janotas" da cidade, da gente, como costumavam

dizer de si mesmo, "de bom torn".

Existe um abismo a separar Chiquinho do mundo de

Nazaré. Ela não consequia imaginar-se desfilando com ele no

Passeio Público, pelo menos no plano para o "desfrute das

e tit e s "
No brilho e no val-e-vem do Passeio Público de

Fortaleza. na velocidade da capital e na "sociedade", ele não

se adequaria. Pelo menos não GlO lado dela. Como poderia

amá-Ia tanto e pensar dessa forma, ou melhor dizendo, como

poderia pensar assim e amá-Ia? No pensamento de Nazaré

não havia meio termo. estava dividida e anqustiada, "como
'- ,

mudara assim?"

Nesse quadro é que aparece o primo Artur,bacharel em

Direito, formado em Recife, já tendo passaqens pelo Rio de. - .

Janeiro, ou seja um rapaz da sociedade. Educado, viajado,

conhecedor das maiores capitais do país e aos olhos do

Coronel Pedrosa, um pretendente sem iqual para sua filha:

"O nome do sobrinho bacharel era entremeado de
adjetivos
fala bem
oratória,
discurso.

encomiásticos. Se ouvisse como ele
, dizia o Coronel, é um prodígio de

e com que facilidade preparava um
Fiquei pasmo um dia de ouvi-Ia

e<:PONTC, 0€bôstião RügéíiO. Fortaleza Belle Époque ; ~êformâS urbanas e controle social
1860-1930. 2D ed fortô:eiâ fundação Demócmo r-ocha, 1999, p. 31.
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tdet e s m uit o ortqt n els sobre o papel que a mulher
há de representar quando compreender bem os

ri ··37SA'JS t e v e r es

A I t li r é a P r t; <.j f:;> n t ()d o c o fll o um C X C e Ie n t e p a r ti do. A Ié m

de ~)r;r culto r; possuir LImo ó nrn a o rat o n a ó .amd a a p o lo q is t a

dos d Irc~Itos d ;:.l m u I h e r em u rn s (.~<: III o e rn que p o u c o s se

atreviam a falar em emancipação feminina. Contudo. fica

visível para nós que esse atributo é fruto de uma criação da

pena da autora.Ser apoloqista do papel da mulher na

sociedade poderia s iqruf rc ar ter Idéias avançadas, está

inteirado das discussões de seu tempo e acreditamos que

dentro da tó qic a do arqumento do Coronel Pedrosa, enfatizar

s t e a s p e c to. S Iq n I f ic a V ;) t c n t ~H o c:o r ,1ç á o d c N é) 7 a ré r> ar ;-1

ganhar que aceitasse o primo Artur como marido.

Interessante é que na narrativa não fica claramente

dito que a preferência do Coronel Pedrosa por Artur em

detrimento de Chiquinho s ej a uma questão econômica. O peso

da cultura, da mentalidade avançada, do bem aparecer na

sociedade, parecia ter mais importância para ele. Claro que
"

todos estes atributos em uma sociedade em que a qr an d e

maioria da população era pobre e analfabeta delimitava e

demarcava os lugares sociais

esquecer que a nossa autora

E também não podemos

Francisca Clotilde. como

escritora de seu tempo. intimamente relacionada com os

pensamentos positivistas, civilizatórios. evolucionistas, cria

personagens em que o peso dos atributos moral, intelectual,

cultural tem maior relevância do que a so e c to s puramente

econômicos.

A elite brasileira. ou melhor dizendo a nascente

sociedade burguesa. desvencilhava-se do pensamento de que

- ----
0-....CLOTILDC, r ranc.sca. op.ca. co. 115-116.
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bastaria apenas possuir riqueza para diferenciar-se.

Sobressaí-se no entanto. na cultura. nas leituras e na nova

mentalidade que abre espaço a uma economia capitalista.

'\rtur destacava-se por seus aspectos intelectuais,

sócios-culturais. muito mais do que por qualquer outra coisa.

E por isso também que não é necessariamente a pobreza de

Chiquinho que o afasta de Nazaré, mas sim o fato dele ser

"matuto" e sem grandes aparatos intelectuais. Fato que será

questionado pelo mesmo.

No entanto, mesmo com todas estas qualidades

apresentadas pelo Coronel Pedrosa sobre Artur, Nazaré

torna-se irredutível e avisa logo ao pai:

" - Apesar de tudo isso eu não acho o Arlur
simpático
- E não a o st eri e de ser sua mulher?
- Deus me livre de tal ...88

Nazaré convencida do amor que sentia por Chiquinho

não podia aceitar tal enlace. Não se via casada com Artur e

nem com o titulo de bacharel que ele possuía. Mesmo

pesando sempre a condição de "matuto" de Chiquinho ela não

se via casada por conveniências sociais. "Deus a livre de tal"

Esta nova mentalidade que se formava em relação ao

casamento. ou seja. o casamento com amor estava presente

na formação da nova sensibilidade burquesa, nos romances

Clu o N a 7 ~H Ó II n , n o m r: d ic I n 8 S () C I ;'11, q LIe p r e s c r e v ia o

casamento como único luqar do amor sadio.

M'1S Ar tur cheqél ít p o quo n a l{urJonçüo o oncanta-so

com Nazaré, c é recebido com uma dança na casa do Coronel

Pedrosa, costume comum da sociodade do período, dança

rar~ fJIJ81 ChifJlJinhn p. SIJ;:} f a rn i li a f o r a m r o n v id a do s É l1p.ste

momento que ele se dá conta de que o bacharel representava

um grande obstáculo ~ urna possível união com Nazaré:
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" o tal bacharel ia c brir um parêntese às deliciosas
palestras. ia interpor-se entre ele e a eleita de
su'alma e ela era mulher e portanto fácil de variar,
sobretudo nas condições vantajosas que lhe traria o
enlace com o primo. ,,89

Interessante a noção de Chiquinho sobre Nazaré,

mesmo a achando a "eleita de sua alma", considera que

como todas as outras mulheres ela era muito fácil de variar,

ou seja, Chiquinho, de acordo com a mentalidade da época,

percebe a mulher, mesmo a sua amada, como um ser

"volúvel", "fácil c e variar". A imagem da mulher traiçoeira e

interesseira permanece.

No entanto, ao contrário do Que pensa Chiquinho,

Nazaré está aqora firme em sua decisão e o convida a dançar

3 quadrilha dos namorados, vendo-se repreendida pelo primo

Artur, Nazaré é enérqica:

Prima. você andou levianamente concedendo

aquele rapaz a segunda quadrilha.

E1::I mordPI/ ns IÁhins

- Andei levianamente por que? Tornou ela ·surpresa.

-Não sabe que é dos que se amam a segunda

quadrilha?

-Eu como não amo ninquém posso dança-Ia com

quem q uis er

-Reflita prima. e o e stio u e-s e do compromisso.

-Eu só tenho uma palavra. ,,90

Basta esse d iá lo o o para que Artur perceba que

Chiquinho é o grande obstáculo às suas pretensões de

casamento com Nazaré. E no entanto só conseguia conceber

------ -- ------
ee Idem, p.117
~~idem fi 170

CN Idem. o. 127.



C)7

o amor da moça pelo rapaz da seguinte maneira:

U A Nazaré amava o tn et ut in n o! Romântica por

natureza procurara equete idílio para amenizar as

horas de insipidez que devia passar longe do bulício

da cidade. Eram assim as mulheres. Não faziam

questão de escolha. O primeiro que aparecia com

palavras de sedução enfeitiçava-as. Ele não havia de

consentir que aqueles amores se desenvolvessem.

Obstá-Io-ia, e se fosse preciso lutar estaria pronto

para tudo. O ciúme dava-lhe forças. Acompanhou

com olhar febril as evoluções da quadrilha que a

Nazaré concedera ao Chiquínho e no fim dando

vasas ao despeito que lhe fermentava n'elme,

debicou com as primas o matuto, desenvolveu todo o

espírito de troça que o animava e levou-o a um

ridículo horroroso ..91

Tanto Chiquinho e Artur, mesmo com trajetórias de

vida e luqares sociais tão distintos, têm a mesma

compreensão das atitudes da moça, ou melhor dizendo, das

mulheres. Para Chiquinho,as mulheres eram fáceis de variar:

para Ar t ur , as "mulheres não faziam questão de e sc o lh a". A

ótica masculina os unia, independentemente das relações de

Classe, pelo m e n o s n e s s e ponto.

No entanto para o bacharel havia uma qrande diferença

e n t re e Ie e o o u t ro . Iq u a Ia r - s e a um" m a t u t in h o "? N u n c a. Só

no pensamento romântico e feminino da jovem donzela,

poderia haver uma preferência por Chiquinho em detrimento

de um bacharel em direito, formado no Recife, viajado, culto

e polido. Só podia ser uma questão de divertimento, de

passar as horas naquela Redenção onde, diferentemente de

Fortaleza, nada acontecia. O mesmo pensamento ocorre a

Chiquinho ao descobrir o interesse da moça por si. Mais uma

,',
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vez os dois homens unem-se pelo o e n s arn e nt o de qênero.

Parél I\rtur n ào p o dor ra h a v o r p o s s rh rh.í a de s da moça amar o

rnatuunho e pior, preferi-Ia Então o que fazer? Demarcar sua

p o SI ç ã o, r id ic u Ia r iz a r o r ivai, e s c a r'n e c e r D e ix a c Ia ro que m é

quem e qual o luo a r ocupado por cada um

E s e n r) ( I P o U C L () n v (~n c c r a Io v C m , m o ç a ro Jl1 à n t ic a

da d <3 a rje v a n e 10 S, q U (] n ;~IO f;) Z I LI q li (' <.; t ao d o c s c o IIw, f a Iar ia

com o Coronel Pedrosa. abrindo-lhe os olhos diante do

abismo em que a filha se aproximava. Não demorou muito a

delatar o romance. O pai então decide convidar a filha para

um passeio onde pudessem conversar. Nazaré pressente o

que seria falado e elabora previamente sua defesa:

" Preparou-se para a defesa. Ela herdara a altivez do

gênero de sua mãe. Não se mancharia com uma

mentira Confessaria sem a menor hipocrisia o que

lhe ia no íntimo. O primo andara muito erradamente

apresentando-se com ares de Otelo. Ela havia de

pedir-lhe explicações. Não tinha ainda falado de seu

amor ao Chiquinho e somente os olhos trocavam as

confidências mútuas.

Reca tada e modes ta como u ma verdadeira" donzela

crisf{j n c h e v e i n c o n v e n t e n t e 11m n e m o r e rto SAm O fito

do casamento, e desde que se sentira afeiçoada

deveras ao Ctiiautnno descansava naquela estima e

deixava que os acontecimentos se sucedessem,

porque confiava que a Providência velaria por ela.

N& o ile s q « s ta ri« o pai c e s a no o contra a vontade

dele, mas também não se sacrificaria aceitando por

mando um homem que não amasse.' Estava sempre a

ouvir falar dos qrev e s inconvenientes de um

casamento sem amor.

Uma sua coleqa que casara com um oero ere rico,

fascinada pelas fulgurações do dinheiro que ele

',' Idem. P.

'i
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trouxera do norte, depois de uns meses de horrorosa

luta doméstica, voltara para a casa paterna, E.

abandonada. vegetava tristemente «eaüestre ae do

mundo e arrostando p e se d e mente o fardo da vida.

Em plena juventude quando as alegrias e as

esperanças podiam inebriá-/a, definhava nos seu

papel de desprezada e nem podia reclamar o seu

direito porque o marido se fora para longe e

constava-lhe que iludira outra e com ela se casara

civilmente ..92

Deveria ser difícil para essa donzela colocar-se contra

a vontade paterna, já que a personagem é construída como

uma verdadeira donzela cristã, que não se atrever sequer a

trocar uma única palavra que remeta ao enlace amoroso com

Chiquinho, considerando incorreto um namoro sem o fito do

cas arn e nt o. No entanto, Nazaré não aceitava a hipótese de

um casamento sem amor e baseado apenas na riqueza. Afinal

outros tantos já haviam fracassado, inclusive até o de uma

colega sua.

O que nos chama a atenção é a mudança de

perspectiva do que para ela s io n if rc a v a um c a s arn e nt o bem

sucedido. De nada adiantaria casar-se com a lo u é m que

possuísse riqueza, se esta pessoa não fosse amado por ela;

mais ainda. se o marido não tivesse uma boa índole e um bom

caráter. A sua colega casando-se com um paroara rico não teve

sucesso e viu-se abandonada, "vegetando tristemente".

Nazaré sabia que uma mulher do seu tempo após

abandonada pelo marido estaria relegada a uma v ida

estigmatizada. Não era mais uma "do nz e la cristã", não trazia

consigo o atributo da virqindade considerado essencial para a

c oriquis t a rio ca s arn e nt o Gomo a p o n t a MRriFj ÂnOP.18 Df n c ão

É certo que os relatos dos cronistas, viajantes e

'..:_ 1...4 -4 "")"'l ••• "'l ••
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historiadores do período nos exibem um quadro em

que a menina ou a mulher candidata ao casamento é

extremamente bem cuidada. é trancafiada nas casas

e t c, Não há como ne o e r ou interpretar de outra

maneira fatos tão conhecidos. Todavia. essa rigidez

pode ser vista para a manutenção do sistema de

casamento, que envolvia a um só tempo aliança

política e econômica. Em outras palavras, nos

casamentos das classes altas. a respeito dos quais

temos documentos e informações, a virgindade

feminina requisito fundamental.era um

Independentemente de ter sido ou não praticada

como um valor ético propriamente dito. a virgindade

tu ncio nev e como um dispositivo para manter o status

de noiva como objeto de valor econômico e político,

sobre o qual se assentaria o sistema de herança de

propriedade que garantia linhagem da parentela. ,,93

Nazaré sabia que o futuro de uma mulher abandonada

era torna-se quase um pá ria social. estando fadada a uma

vida de exclusões e muito provavelmente sem a possibilidade

de consequir outro casamento Além das dificuldades

p.r.onÔmir.8S P. o o l í t ir.a s ClJP. M8ri8 Àn o a la r.OIOr.8 h á t arn b é rn o, , "

aspecto moral e discriminatório em relação a urna mulher

abandonada pelo marido Nc caso da colega de Nazaré. a

situação é ainda mais cruel. pois o marido vai para longe e

r.8SR-SP. n nv arn o n t a

Dessa maneira Nazaré mostra-se mais uma vez dividida

entre o amor e a situação social. entre uma velha e nova

mentalidade. A escolha da riqueza sem ética· ou a virtude.

Acompanhemos os argumentos do Coronel Pedrosa

para convencer Nazaré da impossibilidade de seu idílio

amoroso com Chiquinho

{." . -...~D·:r~c,;c. rv'aíiê1 Ange:ri Op Cit P ?3S
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"Falou-lhe do Artur, disse-lhe que ele manifestara

francamente o desejo de casar com ela e que só

dependia de seu consentimento realizar-se o enlace.

Como lhe seria grato vé-ios unidos! Tinha pelo Artur

q ua se a estima de um pa i aprecia va seu talento

robusto e compreendia que ele era desses que

cheqam às mais altas posições sociais, pois contava

com elementos poderosos para se salientar. Era um

futuro de rosas que a Ne z eré, preparava para si

casando-se com ele. Era melhor decidir-se logo,

voltariam para a cidade. ela já estava forte. não

havia mais necessidade de estar no isolamento

daquela aldeia sem vida. Além disso os matutos eram

pretensiosos e maldizentes. Constava-lhe que

comentavam a familiaridade dela com o Chiquinho e

que este. e ni mn o o pelo acolhimento delicado que lhe

haviam feito levantara as vistas até a esfera em

que ela estava colocada. ,,94

,

A última frase é significativa. O Coronel Pedrosa

considera uma ousadia alguém como Chiquinho-

"pretensioso" e "m atd iz e nt e"- levantar as vistas até a esfera

em Que estava colocada sua família. Era impraticável

conceber a idéia de que o "matuto" não reconhecesse o seu

lugar e se afastasse de sua filha.

Outro ponto importante é o fato de Que Coronel

Pedrosa insiste no consentimento de Nazaré para o e n lac e

com Artur. Po de r ia forçá-Ia. mas assim não desejava f azer

Esse ponto nos permitir entrever uma mudança de

mentalidade no final do século XIX no qual o romance é

escrito e situado. O pai de Nazaré esperava seu

consentimento. tentando persuadi-Ia e aconselhando-a, mas

em nenhum momento cheqa "literalmente" a obriqá-Ia. Mas

'J~ r» OT'LDC r - _.,,_.0- • . 1'IrvL I . ran"t:>",! I' CiI. r, .J.J
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evidentemente não aceita Chiquinho como genro, isso não,

ISSO n un c a '

A conversa que tem com Nazaré não aLnge os

propósitos desejados. Muito' pelo contrário, Nazaré,

percebendo que apenas uma pessoa poderia ter dito ao pai

que ela estava enamorada de Chiquinho defende-se de uma

forma não muito condizente com a imagem da "donzela cristã"

resignada e s ubm is s a que a pouco vimos:

"A Nazaré indignou-se e num acento nervoso disse
que o Artur não passava de um intriqante relis e que
queria impor-se usando de meios muito baixos. Ela
amava o Crucusntio ? E se assim o fosse haveria
nisso um crime? Ele que guardasse o pergaminho e
fosse especular para outros lados. Começara por
antipatizá-/o e estava certa de que acabaria
odiando-o. Lamentou não ser pobre e obscura. A
felicidade penetrava Às vezes nos lares mais
desfavorecidos iluminado-os com um esplendor do
paraíso
O d 1f7 11 C I r o , a {) o s ic /1 o c , t1 m (' s t o r vos j m o c i d a do q LI

por entre a senda florida das ilusões caminha altiva
desafiando os temporais da vida. O pai exigiu a
confissáo franca e de repente com o ar severo do
iu i z que não é suscetível de indulqências perguntou:
O teu coração está livre, minha filha?
Ela tornou-se rubra, um suspiro agitou-lhe o peito e
baixando os olhos disse.
- Não posso aceitar a proposta do primo porque
nunca hei de chegar a amá-lo,,,95

Essa passagem do romance é riquíssima e de uma

voltagem de tensão e honestidade impressionantes. Coloca a

nu todas as questões sociais que permeiam o drama pessoal

da personagem de F ra nc isca C lot ilde , desnudando um au m

os obstáculos que se colocam entre Nazaré e Chiquinho.

Primeiramente qualifica o que A rtu r de fato é: um

intrigante reles, um especulador, ou seja, um oportunista

atuando no comércio matrimonial. Ele conhecia a validade de

seu pergaminho numa sociedade em que a riqueza, a posição

social e o anel de doutor eram ícones de prestíqio e valor. No

'f- Idem. pP.134- 135
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entendimento de Naz ar é Artur especulava, negociando com

seu diploma, com seu perqaminho.

Ela era de uma família abastada que poderia oferecer

um bom dote a Artur, e ele, como especulador que era, não

perderia a "oportunidade": faria tudo que fosse possível para

conseguir casar com ela e obter o dote, atuando até mesmo

como um "tof o que ir o de ota.u.io". "um intrigante reles".

Percebendo a sua p o s içüo corno objeto de uma,
especulação financeira, Naz ar é "apelou", desejou mesmo ser

pobre e não ser alvo dessa neqociata.

Considerava que se fosse pobre talvez não tivesse

Artur especulando e intrigando entre ela e Chiquinho Talvez

a pobreza lhe propiciasse uma maior liberdade na escolha do

noivo, afinal não haveria nenhum dote a ser disputado e, por

conseguinte, nenhum Artur em seu encalço a observar-lhe os

passos e os gestos e a fazer intrigas entre ela e o pai. Como

nos a o o nt a M::HiR ÂnoAIR f)'lncRo s o br a RS rAIRcõAS a rn or o s a s
'oJ >

entre as classes pobres:

.,O C/ u e a li t e r a tu r a do p e r í o d o in forma é que a m u Ih e r
das classes baixas, ou sem tantos recursos, teve
maiores possibilidades de poder amar pessoas de
sua condição social, uma vez que a amor, ou
expressão de sexualidade, caso levasse a uma
união, não comprometeria as pressões de interesses
políticos e econômicos. As mulheres de mais posses
sofreram com a vigifância e passaram por
constrangimentos em suas uniões, de forma
autoritária ou adoçada, na sua vida pessoal. Para
elas o amor talvez tenha sido um alimento do espírito
e muito menos uma prática e xi st e nciet:"

Vivenciando o amor de uma forma distante e platônica,

sem poder escolher o noivo, Nazaré sente a pressão velada e

sutil através da persuasão do pai para casar-se com Artur.

Como nos d e rn o n s t r a MichAIIA PArrot·

~ 1'""\·1"'1,.... AO ., : Ã __ .- ..•. 1..... ,-.. .•..•
U 11"4\...1"" : IV'dltO I""\II~CIO . up \..11

_ "....,A
I' c.a •.•.



IO-l

"Em n u m ero s o s casos. a decisão do pai se funda nos
e ro u m e nt o s da ciência e da razão. Contra as
mulheres devotas e obscurantistas, demasiado
suscetíveis aos sentimentos tentados pela paixão,
espreitadas. pela loucura. o pai -o homem deve
s u s te n t a r os di re i tos da in t e I i 9 §n c i a. E a e s s e tí t u I o
que Kant. Comte e Proudhon reivindicam o primado
do pai no lar. o doméstico é importante demais para
.~Ar rlAi}(rirln ri n n t n r e r n frrir.a riAS m/JlhArA.<:; ·,97 .

Pelos menos é essa a percepção que o Coronel

Pedrosa detem filha Nazaré. Levada pelosua

sentimentalismo, pelo romantismo ingênuo, não conseguia

perceber a irnpo s s ib ilidao e de sua união com Chiquinho,

s e n d o a s s irn u s a a SLJ::l a u t o r id a do R d a s af ia Na z a r á "SRll

coração está livre?"

Ela mais esperta e áo il do que o pai pensa, esquiva-se

e não responde sim ou não, dizendo apenas que não pode

aceitar a proposta do primo, porque jamais vai amá-Io. Seria

Isto uma confissão? Ou somente uma forte recusa a um

. i n t r ig a n t e r e !e s " e "e s p e c u Ia dor" ?

Nesse ínterim, Chiquinho toma uma resolução. Resolve

viajar para o Norte e lá tentar vida nova. Na verdade,

Chiquinho. contemporâneosassim ou t ro scomo seus

nordestinos. via na possibilidade dos serinqais do Norte,

especificamente possibilidade doAmazonasno a

enriquecimento e de melhores condições

"Longe da Pátria. e x p o s t o ás intempéries de um
clima insalubre. s uieit o ao trabalho rude do
s ermc ueiro . o ast o cia a melhor quadra o : sua
e xi s té ncia, cal/tanto que o ucie s s e obter dinheiro.
fazer-se impor pelo pre st i qio irresis üv et do ouro ..
Compreendia que a principal causa da repu/são que
lhe tinha o pai de Nazaré era a sua pobreza.
Hoje. como os israelitas de outrora, os homens
adoravam o bezerro de ouro e tudo ficava
deslumbrado pelas fascinações da riqueza. O
próprio qênio devia traqar humilhações amargas.
curtir misérias ocultas. arrostar uma vida de
privações porque muito além das vívidas fulgurações
da inteliqência brilhavam as cinU/ações de uma libra

'.l' PCRROT Mií.tlp.llp.
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e s t e r Iina. ,,98

Chiquinho conjeturava que se enriquecesse poderia

pleitear o casamento com Nazaré. Acreditava ainda que a

simples constatação o e ser ele um homem simples do campo

não era o principal motivo que causava a repulsa do Coronel

Pedrosa, e sim a sua pobreza.

Em uma sociedade em que o dinheiro pode comprar

quase tudo, compraria certamente os "atenuantes"

n e c e s s á r io s p a ra m u d a r a p e rc e p ç ã o que o C o ro n e I P e ar o s a

tinha dele. Se o dinheiro poderia comprar "civilidade" e

"s t a tus ". poderia também comprar a possibilidade de um

casamento com Nazaré. Para Chiquinho, só havia uma forma

de enriquecer: pelo trabalho árduo nos serinqais do Norte, na

tentativa de melhorar de vida.

O Norte como uma o o s s ib ilic a d= de mudança sócio-

econômica também se afigura como espaço para ascensão

social no ro m a n c e liA No r m a li s t a ". de Adolfo Caminha. O pai

de Maria do Carmo, Bernardino de Mendonça, juntamente com

o filho Casimira. resolve deixar o Ceará e tentar a vida nos

seringais do Norte, entregando a filha aos cuidados do

padrinho João da Mata. Acompanhemos a o er c e oc ào de João

da Mata sobre o embarque de seu compadre Bernardino:

" Oue fosse imediatamente para o Norte. A vida no
Ceará não valia coisíssima alquma. O Pará, sim,
aquilo é Que é terra de fartura e de dinheiro. Um
homem trabalhador e honesto, com uma pouca de
e x o e tté ncte podia enricar da noite para o dia. Os
seringais? Era uma mina da Calífórnia. Tantas
fossem a ue nt o s voltavam recheado de mão no bolso
e rabeça erguida E o Ceará? Fome e miséria
somente I Num mês morriam três mil pessoas, eram
mortos a dar com o pé. Morria gente até defronte do
palácio do governo, uma té s u me!

F acrescentou que o Ceará era boa terra para
os ootitscos e nc eço s . que o pobre em Fortaleza,
ein dt: Que pesasse qUI/oqriJmas citio nr n de z , era
sempre o p o b t e . rT/;;/triJtiJdo, espezinhado,

',:"~CLOT:LDC, r ranc.sca Cp Clt P ~38.
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ridicularizado. perseguido. enquanto que o indivíduo
mais ou menos endinheirado podia contar
e m p í e m e nt e, larqamente ( e abria os braços) com a
simpatia qeral tinha ino te s s o em todos os salões,
em toda a parte. até no 'santuário da família', (asse
ele, embora um patife, um grandíssimo canalha.
Usava chapéu alto e qravata branca? Tinha um título
de bacharel? Não fizesse cerimônia, podia entrar
onde a uis e s s e 'Uma terra de famintos, seu
c o m p e ctre ! Fome miséria e patifaria era o que se
via ·'JY

As percepções de Adolfo Caminha e de Francisca

Clotilde sobre o aspecto da respeitabilidade social comprada

pelo dinheiro ou pelo título de bacharel, no Ceará do final do

século XIX, casam perfeitamente.

Chiquinho para rivalizar em pé rle iqualdade com Artur,

bacharel em direito, p re c rs av a adquirir dinheiro ou título.

Resolveu tentar a primeira opção e mb ar c and o para o Norte.

Sua despedida está c arr euuo a de lances dramáticos,

crise "histérica' de Nazaré expulsão ele Chiquinho da casa do

Coronel Pedrosa e juras de amor não pronunciadas.

Enfim Ctiioumho parte para uma vida de sofrimentos no

Norte desejando que Nazaré o espere

"Houve muitas lágrimas na ocasião dos eoe use s .
Filhos que saíam pela primeira vez do teto paterno
em procura dos meios de subsistência neqados pelo
solo cearense tão fértil, mas tão sujeito á crise das
secas. pais de famílias que cansados de um trabalho
estéril deixavam a esposa e os filhos e deslumbrados
pela v e rt i o e m do ouro iam muitas vezes encontrar a
morte nos focos miasmáticos dos pântanos do Norte,
pobres rapazes que se vendiam a um patrão
consciencioso que os seduzia com promessas falazes
de grandes proventos e quebravam todos os laços.
para se aventurarem a ganhar no fim de tantos
trabalhos um mesquinho soldo que mal chegava para
s el vn r a f~míli~ riA m o r ro r riA fome ,,100

A promessa de enriquecimento no Norte é descrita já

com ressalvas por nossos literatos e literatas. Talvez

':/J,...,.& •.• IIIA A~ ••• I""", ~-. ••••• 6 •..••..••...•• r ""'r..-
'-',",'~'"~' ''"', ,",UUIIU. VfJ.l..Il. "'fJLJ-LU
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muitos dos cearenses que se aventuraram na região Norte

não tenham consequido alcançar o sonho desejado, o

enriquecimento "rápido"

Mas Chiquinho acreditava que o enriquecimento era a

ún ic a forma de consequir casar-se com Nazaré e chegar à

"esfera" onde ela estava colocada'

"Se não fosse o desejo que tintio de conquistar uma
posição digna na sociedade,' de habilitar-se pela
posse do ouro a ter acesso na melhor roda, com
certeza teria desanimado e voltaria na primeira
oportunidade.
Mas havia de ir para adiante, os obstáculos mais lhe
acenderiam a coragem. Quando depois de 4 ou 5
anos voltasse ao Ceará traria as algibeiras
recheadas e poderia enfrentar senhorilmente aqueles
que hoje o menoscabavam.
Seria uma desforra em reqra. Saboreava de antemão
o prazer de se ver colocado bem alto, de lhe ser
permitido dominar e impor-se a esses que
constituíam a parte irá da sociedade e que em muitos
casos poder-se- iam comparar aos fariseus hipócritas
semelhantes na frase de Cristo, a sepulcros
branqueados por fora e no ínfimo encerrando
o o drid Õ e s ." 101

Critica ácida à sociedade regida pelo dinheiro. na qual

a virtude e a honra pouco representavam se não viessem

de ou títulosacompanhadas

bacharelescos.

Francisca Clotilde e outros escritores de seu período

algibeiras recheadas

teciam críticas contundentes à sociedade, embora tenhamos

que admitir que no caso de "A Divorciada", o enriquecimento

de Chiquinho produza um "final feliz". Sendo assim a crítica

social perde muito no desenlace da narrativa, ficando claro

que de outra forma Chiouinho não poderia pleitear a mão de

Nazaré, a não ser ficando rico: "Tudo como manda o figurino".

Da partida de Chiquinho a narradora dá um salto de

seis meses na narrativa e encontramos Nazaré ainda solteira,

negando-se a casar COrri o primo Artur, e praticando caridades

101 I"" _ •....•..•..•• •• A ••• A C
IUCm, ~~. 1•••• -1 •• ..1.
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em Redenção, "lenitivo" do mal que a consome. O primo Artur

não desiste da sua empreita e continua tentando persuadir

Nazaré. Em uma das visitas faz-lhe uma declaração valorosa

para o nosso trabalho:

"Pecnu-tne com lágrimas na voz que não o deixasse
resvalar nas profundezas do abismo. Achava-se no
caireI de um despenhadeiro, à falta de uma afeição
duradoura. sancionada por Deus e pela Lei,
tir=cu=ev e distrações em amores fáceis, nas
alternativas do joc o . Passava noites em claro
tentando a fortuna sem ter outro fito mais do que
atordoar-se. matar o tempo Que tinha a lentidão das
horas Que valem séculos.
Ela podia estender sobre ele suas asas de arminho e
s etv e-tc num belo ímpeto de generosidade e então
fazia-se muito termo com mtte x ô e s de súplica quase
a implorar-lhe de joelhos a felicidade que lhe
re cu s=v»
Tão boa para fados. e nt or n ev e-tn e n'alma
ri P. S P. M} ri n o S () V P. n f' n o IP. f A I (I a ri P. S r. r P. n ç ri
tão g r a n d e I h e h a V i a e Ie f e i to?" /02

o fel dos
Que mal

Artur apela, usa de todos os argumentos para tentar

convencer Nazaré. Fala da vida desregrada que leva em

jogatinas e dos "amores" fáceis.

Por fim Artur apela para caridade de Nazaré. Se ela era

tão boa para os outros, por que se neqava a aiudá-!o a sair

daquela vida de s r e qr ad a: enfim por que não o socorria

casando-se com ele? Essa súplica rende a certeza da

amizade de Nazaré e esta passa a levá-Io nas obras de

caridade que pratica. Para Artur isto já é um grande avanço:

Ao contrário do pensamento romântico. Artur acreditava

que o amor podia s u ro ir do c orihe c rrne nto e da conquista, dÇ3

di s o o s rc ão do enamorado em esperar a reciprocidade de

sentimentos. Se ela não o amava ainda. não queria dizer que

não o amaria nunca. E talvez isso não importasse muito. O

fundamental era consequir a mão da prima No entanto, não

""""- , ....• .• C'l
IUCIII. ~. I.J.J
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conseguiu seu Intento logo após a declaração ... Foram

necessários muitos outros arqumentos.
Em sua empreitada Artur contava com um forte aliado.

o C orone I P edros a. Notando q U€ o sim pies d iá logo não

adiantava. parte para a chantagem:

"-Afliqis-me tanto com esse teu modo de pensar que
já vou me sentindo doente e creio que pouco viverei
pOiS, c c mo sabes ouetauer desqósto' íntimo afet~
extraordinariamente a minha organização. Quererás
ser a causa de minha morte? Tu Que eu amo com
mais acrisolado afeto e por quem daria até a última
gota de meu sangue, hás de ser culpada da amargura
que me envenenara os derradeiros dias da
existência? Não, eu não posso esperar isso de ti.
-Que quer o papai que eu faça para que fique
satisfeito? Tanto se interessa que eu case com o

primo?
.fv1ais eu vejo nisso a tua feliridiJde/
-Um casamento sem amor pode trazer a felicidade?
-Conforme tenho visto muitas moças que se casam
sem ter grande simpatia pelos noivos, depois de
casados chegam a estima-Ios deveras e outros que
se casam verdadeiramente apaixonados, passados os
primeiros dulçores da lua-de-mel arrependem-se e
sofrem os martírios de uma tremenda desilusão
-E o papai me aconselha a casar, com o primo,

embora não o ame?/
_Aconselho-te que te esqueças aquelas 10L,lcuras e
penses seriamente Sempre te distinguiste de tuas
irmãs pelo bom senso Que desde muito ·nova
revelaste. Não queiras por um capricho de nervoso
estragar o teu futuro. Enquanto eu viver não
consentirei que te rebaixes a contrair indigna de ti.
Se eu morrer e persistires em se auir tua errônea
inclinação hás de sentir o remorso de teres

vilipendiado a memória.
-Papai, não fale assim Eu não quero casar, não
desejo mesmo outra vida se não a que tenho levado
até note ao teu lado e de minhas irmãs.
-Então é melhor ires para um convento ou ser irmã

de caridade. 0/03

A chantagem emocional é evidente. Ou Nazaré casa-se

com Artur ou será responsabilizada pela morte do pai: e mais.

caso estivesse esperando pela volta de ChiQuinho. como de

------
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fato estava. o Coronel iarn a is consentiria no casamento

desnivelado socialmente.

P a U3 o r. o r o r1P.I P P.ri r o s a r: a s o N ;' 7 a r é n fl o s p. C;3S ;35 s P.

com seu primo Artur. deveria ir p ar a o convento ou ser irmã

de caridade. Afinal a possibilidade de vê-Ia como uma mulher

solitária. celibatária. amedrontava o Coronel. A imagem de

uma mulher sozinha causava incômodo para o período. Uma

mulher sem um marido. um pai. um homem qU9 cuidasse dela

era tida como uma espéc:e de "aleijão social". como nos

apresenta Michelle Perrot:

"Escolhida. sofrida ou simplesmente assumida, a
solidão das mulheres sempre qera uma situação
difícil. pois radicalmente impensada. 'A mulher.
morre se não tem lar nem proteção, diz Michelet com
piedade e o coro dos epíganos declara: 'Se há 'uma
coisa Que a natureza nos ensina com clareza é que a
mulher é teit e para ser protegida, para viver quando
iov e m junto á mãe, e esposa sobre a guarda e a
autoridade do marido [. .. t . As mulheres são feitas
para esconder sua vida' (Jules Simon. L' Ouviré { A
operária} (1865). Fora do lar e do casamento não há
salvação.
Desavergonhada que vive de seus encantos ou
solteirona sem eles. a mulher sozinha desperta
desconfiança. reprovação e zombaria. O solteirão
tem manias: é mais risível do que propriamente
lastimável. Mirrada. a solteirona cheira a re nço . É
veraonhoso esse 'ser imorodutivo'. fBalzacl ...., ," ,

Rabugenta, meíe dice nt e . ITltngante, até histérica,
rrv a l ri rv c :» 01:::> nrDnc"na rnllln :::> nrim:::> P.c>ff f1RL17)", ••.• , •••• ....,~ •...•. , ...."...., f""" -- -,..,. , •••.••••• ,...... - t""""" _ •.•.. ~. \' - tI,

operando como uma arc nnc na cidade cristal de
todos os estereótipos. Será nre cts o esperar o século
XX para que, <ot: a innucnc,» de te minist as ou
escritores (como l.e on Fre ntné ; surja uma outra
f/(I 11r;J (j (J 111/111J{~ r S o 7J n 11.1 (. (/ ti c fi n 3 I me n te te n h a
dt t e n o ao ce nb e t o ..flJ-l

Sendo esse o pensamento da época é possível

compreender porque o Coronel Pedíosa temia tanto morrer e

deixar Naz ar é sozinha no mundo, pois a mãe já se fora há

muito e as irmãs, pelo que parece, já estavam encaminhadas.

Entre ficar sozinha ou casar-se com um "rn at u t o ". o pai não

~:4 t""\[nnI'""'\T 1.•......•........11.... •....••.. ",",o ""ilAr ""\.....11, f\lIlLtIICIIC, I--ltJ·L;:JU-L::1:::J
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aceitava nenhuma das duas situações: a alternativa adequada

seria torna-se irmã de caridade, uma forma de aceitação

social para uma mulher solteira, pois afinal seria "esposa de
C ri s to"

Nazaré,enfim, aceita casar com seu primo Artur.

Principalmente após os conselhos de Maria da Glória, sua

prima vinda do Rio de Janeiro e uma personaqem. ~,

representando a imagem da mulher dissimulada e desonesta,

que terá uma função primordial no desfecho do romance. O

que importa saber agora é que com a ajuda de Maria da

Glória, Artur consequiu enfim casar-se com Nazaré.

A partir daí realmente começa a parte 'mais intriqante e

exemplar do romance, desencadeado a partir de um

c as am e nt o s e m amor e realizado pela vontade alheia (do pai,

das Irmãs. da prima) e não pela vontade da própria mulher.

Transcorridos dezoito meses de casamento, Nazaré já é

mãe de um filho Cumprira a vontade do pai, casando-se com

Ar t ur , e lhe dera um neto. dando c ontinu id ade a família

Pedrosa

"Ele rOscar) tornou-lhe a vida agradável, prende-a
ao marido num elo indissolúvel que talvez não se
tivesse estreitado tanto se aquela criancinha gentil
não os tivesse aproximado mais um do outro.
Nazaré no êxtase de uma adoração verdadeiramente
materna contempla o filho adormecido e um sorriso
de indefinível ternura entreabre-lhe os lábios que se
agitam num murmúrio de pre ceí'"

A construção da imagem da mãe zelosa e pr ot e tor a.i da

mãe que c u id a d o f i Ih o , c o 10c a n d o - s e c o rno o ver d a d e ir.o

alicerce para a segurança do casamento.

Médicos. imprensa, todoshigienistas, literatos,

ajudaram de determinada forma, na construção da imagem da

mãe no século XIX: empenhados no desenvolvimento da

,,~
.,,"" 1", .•..•..- .,.. •• o..,
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Nação e na construção de uma família nuclear, através de

uma educação formadora de cidadão patrióticos.

Nesse sentido a figura da mãe é valorizada, encorajada

e apresentada CO(110 a re s p on s àve l pelo bom funcionamento

do lar e a educação dos filhos. Não devemos estranhar então

que Francisca Clotilde ao tentar construir a imagem de uma

heroína romântica, uma "donzela cristã", tenha tomado a

un ac em da mãe zelosa para definir a posição de Nazaré
- .!. -

dentro do casamento. Acompanhemos a relação proposta na

identificação da mulher-mãe com a imagem de Maria,

apontada por Margareth Rago:

"l d e nt it.c e a e à rel'giosa ou mesmo considerada como
santa. à imagem de Maria. a mãe será totalmente
dessexualizada e purificada. ainda mais que, ao
contrário a mulher sensual, pecadora e
principalmente a prostituta. será associada à figura
do mal. do pecado e de Eva. razão da perdição do
homem. Assim serão contrapostas no discurso
burguês duas figuras femininas. polarizadas. mais
complementares: a santa assexuada,mas mãe, que
deu origem ao homem salvador da humanidade. que
padece no paraíso do lar e esquece abnegadamente
dos prazeres da vida mundana e a pecadora
diabólica que atrai para as seduções infernais do
submundo os jovens e maridos insatisfeitos. A
primeira. toda alma e sacrifício- símbolo do bem, a
se a u nae exclusivamente carnal e egoísta-
enc o meçê o do mal Ambas. no entanto. submIssas.
dependentes. porcelanas do homem. incapazes de
um pensamento racional e. conseqüentemente. de
curiçu em suas pro prie s vuie s ../0(,

Acreditamos que Na z ar é se c nc aix a na ima qam da

" s a n t a - mãe Z m h a ". a b n e q a da. z e Io S ét d o f i Ih o c dom a r ido. J á

era uma filha obediente e ao torna-se mãe, não poderia s er

diferente. cumpre seu papel e x e rnp lar m e nt e zelando pelo

f ilhinho Oscar enquanto espera a volta do marido Artur para

casa .

."" ""0. o é I ..•.•. . I' .~- RA\.:I ,Iv'argareth. o cabar ao lar: a utopia da cidade rnscip mar. arasu 1390-19JO. 3°
ed Rio de janeiro' Paz e Terra, 1997, p 82.
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Apenas uma Imagem vem quebrar a tranqüilidade
harmoniosa do lar de Nazaré, a cheqada de Artur
completamente embriaqado

"A co rda as s u s t a da pois sente emp urra re m a porta do
quarto com violência. O marido entra cambaleando. o
olhar desvairado. o hálito e nc e rv e ie a o . Acorda a
mulher bruscamente. sacode-a com força e depois
cai sobre o tapete a expelir o vômito (. .. ) Que
horrorosa mudança! O Artur ainda na véspera tão
bo m . tão terno apresenta-se de novo dominado pelo
vício. E que vício! O mais abjeto de t o ao s, aquele
que coloca o homem ao nível do animal. ,,107

Se Naz ar ó estava curr prinrí-: SUFI Iunç áo de dona-de-

casa e mãe zelosa, o mesmo não podemos afirmar de Artur.

Pois é visível a decadência moral que se opera no

p e r s o n a q em. E m uma é p o c a n a q u a I é1 C o n s t r u ç ã o d a im a q e m

do chefe-de-família, pai e provedor emergia como uma força

importante na construção da nação, da pátria. do trabalhador

e cidadão Incansável. Artur entreqava-se novamente ao jo q o- .

e à bebida. v ic io s . que ele afirmara a Naz ar é • que só

poderiam ser abandonados com o casamento.

A imagem do jovem boêmio e Don Juan caía bem no

bacharel solteiro, sem pretensões, sem noiva e sem

compromissos, como era Artur antes de casar-se com Nazaré:

" Afeito a partidos amorosos. fanfarrão em investidas
do n iue ne sce s, habituado a ver na mulher um
passatempo e çre aév et"?"

Tudo isso em um rapaz s ott e rr o de elite poderia ser

visto até de forma lisonjeira, como percebe Michelle Perrot:

"A boêmia constrói um modelo simetrica mente
inverso à vida privada burguesa. Primeiramente por
sua relação invertida com o tempo e o espaço: vida
noturna. sem horários- o boêmio não USâ relógio- de
intensa sociabilidade fendo como palco a cidade. os

'("7

.~. CLOTILDE. Francrsca. Op.cit, pp.1B4-1B5.
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salões b e rn s: e avenidas; Os boêmios 'não
conseguem andar dez passos na avenida sem
encontrar um amigo. Conversar é seu prazer, sua
ortnc uiet ocupação Eles vivem, escrevem nos bares,
bibliotecas e Gabinetes de leitura próximos das
classes populares, pelo .u s o pnvativo que fazem do
espaço público. Eternamente persequidos pelos
crc o ore s e oficiais de iu stic e , não tem domicílio
certo n ê o possuem móveis. dispondo mal de alguns
ohjntos Um h c ro, de MurÇjnr, Sciuutn nrot, leva seus
bens no bolsos, 'fundos como o orô c s Dividem em
grUDO etote me nt o s eté mer o s, sendo l7abilíssimos em
transformá-Ios para uma noite ,de festa, com alguns
bibelôs ou tecidos finos, como quem arma uma
barraca ou um cenário. Desprezando a parcimônia,
vtrtude dos 'b erric ucio s', esses meoricete s queimam
o dinheiro qanho ou emprestado em uma noite de
farra ou jogo, num f)o150 para as despesas d
noitada. Pois eles desdenham a propnedade,
partilham tudo, inclusive as mulheres, que passam
de um para o outro, conforme seus Gostos. ( ... ) O. -.
homem também reina na boêmia, mesmo que
algumas mulheres, mais avisadas, consigam fazer
carreira ou pelo menos ter o p re r e r de viver sem
tédio" 109

Acontece que para um homem casado e pai de família

como Artur, viver sem noção de hora, empregando o dinheiro

no jogo e na bebida, não era visto de forma lisonjeira.

Ao mesmo tempo que passa a ocupar um espaço

privilegiado na sociedade oitocentista, o século XIX também

demarca as obriqações masculinas para a construção da

imagem do homem como chefe de família, pai, trabalhador e

provedor.

É nesse sentido ClIJP. muitas c a m p a n h a s anti:=\lcoólicas P.

contrárias ao jogo começaram a ser executadas. Em Fortaleza

a imprensa no final do século XIX e início do XX mostra-se

engajada através da denúncias das casas de jo qo e do

combate ao consumo excessivo de 81cool.

Não podemos esquecer que a nossa escritora está

imersa no discurso civilizatório que planeja a construção de

uma nova sociedade Se por um lado cobrava-se da mulher a

'!J P[RROT, Mictie:ie. A rnarcern solteiros e sotuáno. (iP 295-296.
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postura da mãe zelosa, por outro lado, cobrava-se também do

homem as atitudes de um chefe-de família e provedor.

Sendo assim, Artur quando cheqa de madrupada

embriaqado e violento, desce ao ,"nível do animal" e perde

toda a respeitabilidade

A si tua ç ã o d e.A r tu r- vai s e a 9 r a v a n do. E n d iv id a d o no

jogo, pede dinheiro emprestado ao s o qr o e sofre uma grande

humilhação.

Chiquinho ao retornar ao Ceará, depois de dois anos,

fica hospedado no Hotel do Norte, em Fortaleza, e encontra

Artur em qrande discussão em um dos salões por uma dívida

de jogo de quinhentos réis.

Sabendo que Nazaré havia casado com Artur, Chiquinho

em um misto de bondade e vingança, resolve emprestar o

dinheiro para que Artur quite a dívida.

Nazaré, contudo, no desenrolar da situação, descobre

que Chiquinho emprestou dinheiro ao marido e com um

sentimento de verqonha e d e s e io de rever Chiquinho, vende

uma jóia e vai ao Hotel pagar a dívida do marido.

Esse acontecimento leva ao clímax da narrativa, pOIS

Artur descobrindo que a mulher resolvera tomar a atitude de

quitar suas dívidas, contrariando o que a ele cabia fazer

como homem, e sabendo principalmente que Nazaré por isso

se encontraria com Chiquinho. Artur resolve então tomar

satisfações honra". Acompanhemos"lavare osa

pensamentos de Chiquinho sobre o seu embate com Artur:

"A fatalidade colocava-o em frente do rival. e este.
desvairado atrevia-se a insultá-Ia gratuitamente
como se ele fosse um farroupilha qualquer sem
direito a menor atenção!

Se ele o tivesse agredido reservadamente telo-
ia desprezado como a um louco; mas a agressão
tivera por testemunhas umas dez pessoas, e ele
seria um miserável se a sofresse calado. ( ... )
O Sr. Vai retratar-se do que disse e retirar os
insultos que me dirigiu, senão eu esbofeteio. (. .. )
Ela, a pobre moça (Nazaré) mal podia conter o
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borbotão de pranto que lhe corria ao longo do rosto
vendo o marido prestes a sofrer a afronta mais cruel
que um homem pode sofrer de outro. ser esbofeteadoém publico ..110

Diante da afronta sofrida e .da inversão de papéis, com

a mulher resolvendo problemas de dívida do marido sem

sequer comunicá-Io e mais pagando a dívida a um antigo

namorado, todo esse comportamento parece excessivo para a

imaqem da esposa-mãe, dona-de-casa. Artur sentia SUél honra

ultr aj arí a pela própria mulher, e por Chiquinho, Era

necessário então colocar as coisas e m seus devidos luqares.

Sendo assim a afronta, o m s ulto , a ameaça à Chiquinho

funcionam como uma espécie de de rnon s tr aç áo de força,

virilidade e reparo da honra enxovalhada.

Percebemos que Chiquinho responde as ofensas com a

ameaça também do uso da violência por estar na presença de

outras "dez pessoas". Fica evidenciado que esses valores

estão tão intimamente imbricados nas atitudes dos dois

principais o e r s o nao e n s masculinos, que demonstram através

de um confrontos a sua virilidade. masculinidade e honradez.

Um homem que aceitasse a ofensa calado passaria ou por

c u !p a d o d a qui! o q LIe é a c usa do. "q li e m c a ! a c o n s e n,te". o u p o r

covarde. submisso. imagens que não se adequavam ao

comportamento padrão masculino Por isso. o uso das

expressões simbólicas da violência procuram reafirmar a

virilidade e a masculinidade, principalmente em público, e m

cr uo o. como nos demonstra Pierre Oourdieu:

"Certas formas de 'coragem', as que são exigidas ou
reconhecidas pelas forças armadas, ou pelas polícias
( e especialmente, pelas 'corporações de elite') e
pelos bandos de o eti nau ent e s ou também. mais
banalmente. certos coletivos de trabalho- como as
que. nos ofícios da construção. em particular.
encorajam e pressionam a recusar as mediada de
prudência e a neqar ou a desafiar o o e tio o com
condutas de exibição de bravura. responsáveis por

..- ,...... ,......Tt nr- r~ ....__.,......,.. "'_ ....• _........,....•r ,..,....•-,
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numerosos acidenfes- encontram seu princípio,
paradoxalmente, no medo de perder a estima e ou a
consideração do aruo o . de 'quebrar a cara' diante
dos 'companheiros' e de se ver remetido à categoria
tipicamente feminina dos 'fracos', dos 'aelice a o s',
dos 'mulherzinhas', dos 'veados '. Por conseguinte, o
que chamamos de 'coragem' muitas vezes tem suas
raízes em uma forma de covardia: para comprová-Io
basta lembrar todas as situações em que, para lograr
atos como matar. torturar ou violentar, a vontade de
dominação, de exploração ou de opressão baseou-se
no medo 'viril' de ser e x cíui do do mundo dos
'homens', sem fraquezas dos, que são por vezes
chamados de 'duros' porque são duros para com o
próprio sofrimento e sobretudo para com o
sofrimento dos outros- assassinos, torturadores e
chefetes de todos as ditaduras e de todas as
'instituições totais', mesmo as mais ordinárias, como
as prisões as casernas ou os internatos-, mas
igualmente, os novos patrões de uma luta que a
hagiografia neoliberal exalta e que, não raro,
quando s uo me tí do s, eles próprios, a provas de
coragem corporal, manifestam seu domínio atirando
ao desemprego s e u s empregados excedentes. A
virilidade como se vê, é uma noção
eminentemente ret eci on et . construída diante dos
outros homens. para os outros homens e contra a
feminilidade, por uma espécie de medo do
feminino, e construída, primeiramente, dentro de
si mesmo ." 111

Está claro que Bourdieu se refere a nossa sociedade

atual. mas acreditamos que as noções de afirmação de

virilidade, masculinidade e demonstração pública da força

masculina estavam já há muito presentes nas relações de

gênero do século XIX.

Com a instauração da ordem burguesa a figura .do

homem dominador, valente, corajoso, trabalhador e provedor

da família emerge como uma necessidade crucial para a

edificação da vida burguesa e do sistema capitalista.

Sendo o espaço público, privilegiadamente masculino,

uma ofensa a um homem pode gerar uma série de situações

constrangedoras, Chrqurnho sente-se então impulsionado a

111 BOUROIEU, Pierre. A dominação masculina. Rio de Janerro: üertrano Orasil, 1999, pp. 66-
67. Grifos nossos.

I·
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responder as of e ns as s ofr irí a s É com esse mesmo sentido

que Nazaré chora ao perceber que seu marido poderia ser

esbofeteado em público, cena essa observada pelo olhar

perscrutador da mesma sociedaçle que Nazaré tanto temia

caso tivesse se unido ao "matuto" Chiquinho.No entanto, hoje

ela se encontrava, talvez por ironia do destino, em uma

situação muito mais deplorável do que se houvesse casado- . .

com "o matuto".

Mesmo cobrando a "lavagem da ho nr a", que acreditava

ter sido enxovalhada por Nazaré e Chiquinho, Artur estava

completamente descrendeciado perante a sociedade de fazer

q LI a Ique r e x i Ç] ê n r: ia .

Artur era um homem casado "que não se dava ao

respeito"; jogador viciado. velhaco. alcoólatra. endividado.

não cumpria mais a função de provedor da família e um

péssimo exemplo para o filho. Em outras palavras, Artur

falhara completamente naquilo que se e xrqra dos "homens de

bem" no período: trabalho e ordem. Se a boêmia lhe caíra

bem na vida de solteiro, definitivamente não era aceita para

um senhor casado.

Parece que a vida dos homens do período também não

era nada fácil. Em uma ordem bur cue s a onde a figura do

homem trabalhador e provedor torna-se paradigmática; e

aqueles que não se encaixavam eram evidentemente

marginalizados e cobrados a uma rápida regeneração

Portanto ao cobrar uma honra que ele mesmo colocara

por terra, Artur aor av a sua situação ainda mais ferindo

Chiquinho com uma facada pelas costas. caracterizando a

atitude de um homem covarde. Foqe para o Norte com Maria

da Glória. prima de Nazaré, e lá traça definitivamente seu

destino voltando a jo o ar e a se endividar, tornando-se

cafetão. e por fim ladrão. De r c e todos os c e qr au s da escala

da considerada boa conduta. e ao tornar-se ladrão fere o

principal dos direitos da nova ordem burguesa, o direito e o
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respeito a propriedade privada. Dessa forma Francisca

Clotilde c o n s tr ó i na narrativa todos os motivos que dão

legit im ida de ao ped ido de divórcio fe ito pelo pa i.

Em uma soc iedade bras iLeira, cearen se- na qua I a

emancipação feminina era considerada p e r iq o s a , o casamento

e a família pilares da sociedade- conceber o divórcio tornava-

se praticamente impossivel.

Portanto percebemos que Francisca Clotilde trata de

desautorizar completamente a imagem de Artur como marido.

Era preciso criar fortes arqumentos para que o divórcio fosse

pelo menos discutido no final do século XIX, no qual a família

nuclear, q criação da prole e o casamento 'eram tidos como

indispensáveis para o desenvolvimento da civilização.

Portanto, conceber o divórcio como um passo da emancipação

feminina e não como a dissolução do lar foi um processo

le nt is s irr o. não por acaso, só aprovado no Brasil em 1977,

muito tempo depois do romance de Francisca Clotilde.

Mesmo apontando todos os "defeitos" de Artur, a autora

não coloca o assunto de forma 'revolucionária' e o divórcio só

se dá porque o pai, o Coronel Pedrosa divorcia Nazaré, por

não querer mais vê-Ia casada com tal vil cr iatur a e que só

traria problemas para a família.

Sendo assim o r o m an c r. qUL apesar do titulo polêmico.

traz uma visão conservadora Mesmo aceitando o fato

achamos que n[1O é suficiente esta afirmação, pois mesmo

flue a s e p ar a ç áo s o dê de Ior m a co n s orv ador a. consideramos

c or aro s a e ousada a proposta da escritora Francisca Clotilde

ao f a la r e rn d iv ó r c io f o m in in o e m urn a s o c ie d a d e

conservadora. O espaço de opção das mulheres se reduzia a

aceitar e a sofrer caladas para a manutenção do casamento,

da família e dos filhos. Portanto ao abordar o divórcio,

mesmo que através da ruptura conservadora de Nazaré com

Ar tur a autora arranha um pouco a imaqem da " santa

mãezinha" e da mulher resignada



120

Existe uma passagem tensíssima, onde Nazaré pensa a

sua nova condição de mulher divorciada e do que isso

s io ruf ic ar ia para sua vida

'Divorciada I E 5 ta pala vra fa tídica vinha a o espírito
da Nazaré logo pela manhã quando despertava e o
sorriso cio filho lhe enviava um bom dia dulficante e
cheio de esperanças.
Quebrara todos os laços que a uniam ao marido:
mas seu coração iqualmente se despedaçara. Que
terrível desenlace tivera o seu casamento!
Perguntava a si mesma no silêncio, recolhida e
desolada, o a u e havia feito para merecer tão rude
castigo, e a sua consciência de nada a exprobava.
Repousava serena na certeza do dever cumprido.
Quantas súplicas levantava todos r s dias ao Deus
bondoso para que desviasse o marido do caminho do
mal I

Ele não escutara a prece fervorosa, queria acrisolar
su'alma virtuosa na adversidade. Era cristã.
resiqnava-se. Tinha de viver dali em diante.
Totalmente seqüestrada do mundo ocupando a mais
triste posição na casa paterna Quantos comentários
se faziam a re s c eit o dela

'Os que a conheciam de perto, faziam-lhe de justiça,
apiedavam-se de seu i nt c n ú ni a.n aré m os e s tre ntio s ?
Chegavam-lhe aos ouvido.') pela tagarelice dos
criados os rumores de fora. e' doía-Ihe ser
considerada ae st ev oretme nt e
Atribuía o desfecho triste de seu casamento à
rispidez de gênio, ao seu ciúme implacável
O a/goz fazia o papel de vítima, e a' própria
reputação da inditosa moça sofria investidas
grosseiras.
A cena do Hotel aparecia pintada com pérfidas cores,
como um verdadeiro drama de enredo complicado, no
qual o matuto era o pomo de discórdia, o Adônis
preferido
Div orci s a e ' Embora se encerrasse entre quatro
paredes. vivendo exclusivamente para seu filho havia
de et moi-l e o bote treico e uo da cet ú niet .
Contudo lutara muito' antes de tomar a resolução.
decisiva de requerer o, di v o rcs o, mas a última proeza
do Artur err e nc e re-íb e a venda dos olhos e
despedaçara-lhe de todo a enerqia que a sustinha
(. . )

Depois a sua posição de mulher separada do marido
pungia-a cruelmente até os recessos a'etme, como
um estilete agudo (..)
Divorciada' Esta o ete v re maldita causava-lhe a
mesma impressão que o letreiro escrito nas paredes
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do s etõ o do festim babilônlco iJO ímpio Betto z er . ,,11:'

Francisca Clotilde trata da questão do divórcio de uma

forma bastante delicada e sinqular, apontado todos os

entraves que poderiam ser colocadas para a mulher

divorciada no período: se a solidão feminina por si só já

incomodava, o que poderíamos dizer de um casamento

tr ac a s s arto ?

Se Artur havia falhado enquanto marido, Nazaré

também falhara enquanto esposa, quando não soube suportar

a vida desregrada do marido e não conseguindo livrá-Ia do

vício. Perdera, fracassara enquanto senhora casada.

E o que era aqora perante a sociedade? Certamente,

não mais uma donzela cristã, nem mãe solteira e tampouco

uma mulher sozinha. Era agora uma mulher divorciada em

uma sociedade que acreditava que todas as mulheres

necessitavam de proteção e amparo e na qual o casamento se

constituía como o pilar para seu desenvolvimento e sua

reprodução.

ll rna m u lh a r d iv o rc ia d a s im b o h zn v a n f ra c a s s o d a

família não mais aceita como honrada e diqn a de respeito,

enfim uma mulher fracassada e posta à mar o ern da

sociedade.

Mais uma vez percebemos o peso que a sociedade

vigilante lem na vida de Nazaré assim como provavelmente

deveria ter nas vidas de outras mulheres, que mantiveram

c a s a m e n tos Po r c o n v c ri i(}ri C I Q Par ; t m a n t c re m o n o m e d e

senhoras e o respeito, suportando todo o tipo de

humilhações e privações: mas atreladas aos casamentos

também pela dependência tinanc e ir a. não podendo muitas

vezes sustentar a si e aos filhos caso o matrimônio

fracassasse Nem t o d a s teriam 8 a lt a r n a t iv a d e LJm Coronel

Pedrosa para onde voltar.

11:' Idem, pp. 271-273.
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Por isso, mesmo com todas as ressalvas, acreditamos

que o divórcio de Nazaré é emblemático e corajoso. Não

deveria ser n ad a fácil sustentar a condição de mulher

divorciada no Ceará no final do s é cu!o XIX. Francisca Clotilde

viveu esse drama pessoalmente e exemplificou através de

sua narrativa todas as dificuldades que Nazaré enfrentou

para conquistar o divórcio. O uso da escrita pública aparece. ,

como uma possibilidade de explicar para a sociedade e para

si mesma o que havia acontecido na sua própria vida. Numa

época na qual poucas mulheres falavam em público,

tematizar o divórcio já é em si uma atitude ousada.

Cor.tudo durante b o a parte do início dó século XX, o

divércio passa a ser um tema constantemente discutido

entre feministas. moralistas. anarquistas e conservadores.

debatendo a necessidade ou não do divórcio. Consideramos

que Margareth Rago tem uma boa análise a esse respeito

com a qual concordamos plenamente

"O divórcio é uma necessidade fundamental numa
sociedade que não sabe amar, que não tem tempo
para isto, que consome as energias dos indivíduos
explorando-os até os limites de suas forças
Preocupadas com sobrevivência material': como
podem as pessoas neste sistema social
r e I a c i o n a r e m - se d e o u t r o m o (10 q u e n /5 o c o m p e t i I i va s
e e ut oriie me nt e , ameaçarias o t o mp o todo de
perderem seu a entie-p iic, humilhadas pelos
dominantes, ou nas classes oriviíecno ae s . lutando
para a aula-afirmarem c onti nue me nte Y'Ô'?

Sendo assim no âmbito das relações de qênerodo

período. a discussão sobre o d.v ó r c io representa um a

conquista na luta da emancipação feminina Ter o direito de

livrar-se de um casamento e poder re mic iar a vida ao lado de

um novo companheiro ou rTl8SmO r o ntmuar a vida sozinha

re o re s e n t a v a rn p o s s rb rud a de s de' escolhas ainda não

conquistadas pelas mulheres

"'1" RAGO. rv~aíaaíCnj Do cabarc é1(, :\ií p. 1De
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o divórcio de Nazaré no romance cumpre uma função

primordial, pois a partir dele, Nazaré poderá casar-se com

seu q r a n d e amor Cruc umho que volta do Norte enric,uecido

na esperança de desposar Nazaré.

A primeira vista quase vislumbramos um final feliz,

livre das amarras sociais, pois o amor parecia ter vencido

todos os entraves financeiros e culturais que outrora estavam

colocados.

No entanto Chiquinho ao voltar havia conseguido

equiparar-se à família de Nazaré, não só pelo dinheiro como

também pela honra que a imagem de homem trabalhador lhe

dava. Ao contrário de Artur, Chiquinho mostrara-se diqno do

amor de Nazaré e do m aror respeito da sociedade que não

teria visto com bons olhos a união do "matuto" com a

"p r a c ian a".

A riqueza do romance para a problemática do nosso

trabalho- o comportamento feminino nas narrativas das

escritoras cearenses-, dá-se na r e la c à o de tensão em que a

personagem Nazaré é descrita pela pena de Francisca

Clotilde Mesmo optando s e mpr e pelas a lt e r n a tiv a s

aparentemente mais conservadoras, tanto Nazaré quanto sua

criadora titubeiam, qu e s tio narn-s e o se

f~Hníli8 e a sOGi8dade

exasperam com a

Para os críticos mais apressados talvez não exista

rompimento da imagem conservadora feminina no romance.

Mas para nós historiadores, e feministas, que entendendo o

momento delicado da voz que se coloca aos poucos e se

descobre enquanto escritora, capaz de a lqurn a contribuição à

compreensão do universo feminino através da palavra

escrita, acreditamos dessa forma que Francisca Clotilde

soube GOIOG~H e rn SPII ro m a n c > tnrl8 8. tensão de U!1l

casamento sem amor e de um processo de divórcio gerado

num espaço e num tempo onde a grande maioria das

mulheres encontrava qrancJes drf rc uto a ce s para trilhar seu
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próprio caminho.

Acreditamos que "A Divorciada" é um romance que trata

da transição da mulher submissa para a mulher emancipada,

como afirmamos no início do capítulo, entre a ruptura e a

permanência!

Nazaré é uma personagem em transição. mas em

nenhum momento uma personagem transgressora.

A imagem da mulher transgressora está delineada em

uma personagem que se chama Maria da Glória. prima de

Nazaré e da qual nos ocuparemos aqora

2.3 Maria da Glória: A mulher serpente.

"Porias o universo inteiro em teu bordeI.

Mulher impura' O tédio é que te faz cruel.

Para treinares os dentes nesse joqo sinqular.

Terás a cada dia um coração a devorar.

Teus olhos a girar assim como farândolas.

De te st=s de fulgor a imitar as girândolas,

Exibem com insolência uma vã nobreza.

Sem conhecer jamais a lei de sua beleza!

Máquina cega e surda e de um cruel fecundo'

Instrumento a b eb e r todo o sangue do mundo,

Já perdeste o pudor e ao espelho não viste

Tua beleza cada vez mais murcha e triste'

A aro nac z o de um mal que crês saber tanto

Nunca pôde fazer-te retroceder de espanto

Na h.o r a em q li e a n a tu r ez a e m de s.iq n i os ve Iados,

De ti serve. mulher. ó deusa dos pecados:

A ti. vil animal- para um gênio formar?
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Ó grandeza de lama' Ó ignoniscia e xe mpt er!'!"

Charles 8audelaire em 1857 leva à publicação o seu

livro. c u e se tOlna~lél c lá s s rc o , ,"F lores do Mal" e nos

apresenta o b e l i s s im o poema a c rrna O escolhemos como

abertura para análise da personagem Maria da Glória porque

acreditamos que a rm ao em de uma mulher considerada

.,im p u ra " e que f re q ü e n t a ('I r9 ias. d e n e 9 r in d o - s e p o u c o a

pouco, cai C0!T10 uma luva para a representação que

Francisca Clotilde cria para Maria da Glória.

Se Nazaré. a "donzela cristã".· merecia um final feliz. a

personagem de Maria da Glória, sua prima, aparece na

narrativa como seu oposto e a neqação da norma, a mulher

hipócrita. devassa, mentirosa e interesseira:

"Maria da G/ória. a sobrinha do Coronel Pedrosa.
morava no Rio de janeiro desde a época de seu
casamento realizado em 1881. O marido era
empregado no Hospital de Pedro /I e ganhava apenas
o suficiente para irem vi v eno o com muita economia.
porém ela gostava de ostentar a beleza e não se
conformava com os escassos re noime nt o z que não
lhe permitiam ter bonitos vestidos e os adornos
indispensáveis a aerriaic e de sua natureza frívola.
Leviana e mal educada deixava-se qa/antear e muitas
ve7AS p e s s e nri o nas lojas o n d e as vitrines expunham
ce nto n n s de ob io t o : nrotin os Ó o xunc ã o ela veida ae
feminil suspirava e dlzlél c on sio o mesma. Se eu
quisesse o o s su i e aqueles oi n at o s!
E lançava-lhe um olllar cio cobiça tst tuuio depois
desconsolada o seu modesto vestido de merino já
d e ~ I) o t ,J d o e :J 'l IJ o ti nas (I 11" h a via m p e rd id o o lu s t re
o nrrut iv o LIa e re ro eí me nt c bonita e possuía certa
ais u ncê o qlln A n nt ure r» co nce oo a titoume :
mulheres fazendo-as sobressair dentre outras que.
t r a ia m me 1110 r e oc u p a m p o 5 Iç ã o m a is e I e va da n o
m n nrt o
Tinha 24 anos e desde os 15 vivera quase sempre
f o r éJ das v 1St a s m éJ t c r 1/ a 5 r ) () IJ C o e s t IIn a va a mãe c
com et e se parecia no modo de encarar as cousas.
Casara-se para ficar livre de andar por casas alheias
suportando desaforos, agüentado imposições. mas ao
cabo de três dias de casada. se algum sedutor lhe

O-i! •• rl ..•••....•..•.......•.•..........•.........•...•...... ; ..- •......•........... ....1....•1'. I n 1\ I Ir'\rl "Inr r» •..•.........1.........• .-. -1- ' __ 1 r- .:::.•.•
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tivesse oferecido uma existência luxuosa teria
abandonado o marido sem um arrepio de remorso. O
seu ideal era ser lisonjeada, atrair a atenção.
Encontrou no meio em que vivia facilidades para
sustentar sua vaidade sem dar escândalo. e
misteriosamente de aventura em aventura deixou-se
prender em amores fáceis. O marido se desconfiava
de suas fraquezas fechava os olhos e filosoficamente
suportando-a em casa. porque afinal sabia guardar
as conveniências.
Um dia, porém. deu-se um encontro fatal e o pobre
esposo ludibriado tangeu-a a pontapés mandando-a
plantar batatas.
O seu belo rosto valeu-a. Um moço doidivanas, filho
de um barão que se achava em São Paulo protegeu-a
no transe difícil em que se achava.
Então ela pode brilhar: pisar em tapetes. arrastar
sedas e ofuscar as outras e st rele s do demi-monde.
Teve um cortejo de adoradores e' semelhante à
mariposa fascinada peta chama que lhe queima as
asas, deixou-se ofuscar pelo falso brilho da rioue z e
comprada à custa da infância, e viveu essa vida
fictícia que envenena o organismo e atrofia n'alma o
sentimento bom
Expulsa do meio honesto especutou com a beleza da
maneira mais vil e quando sua mãe achava-se em
casa do irmão a fazer companhia a sobrinha. ela no
Rio de Janeiro, já tendo descido os últimos degraus
de abjeção baixaria ao hospital, vítima de uma
perniciosa que a deixou às portas da morte. (. .. )
entrou nas ruas da Fortaleza com o aspectro
modesto e a aparência calma de mulher inimiga de
vaidade e zelosa de sua reputação.
Afivelou ao rosto a máscara da hipocrisia (. .. ) Eis o
perfeito protótipo da matdade mais refalsada e da
hipocrisia mais ime!"!"

Maria da Glória merece uma análise em separado por

representar aparentemente um paradoxo na escrita de

Francisca Clotilde

participação da

Lutando pela e rn anc ip aç áo feminina e a

mulher na política, a autora acaba

estabeiecendo os mesmos estereótipos para a mulher de

comportamento desviante. ou seja. aquela que não está

dentro dos padrões da rnulher honesta, da mãe, dona-de-

casa.

Não queremos fazer deste texto uma defesa das

posturas conservadoras de Francisca Clotilde, mas

-----------
.,~ Idem. pr-168-171.
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acreditamos que historicizar SUélS falas é fundamental até

para que possamos entender tais posturas.

Se h a v ia uma defesa da mulher, esta mulher er s aquela

honesta donzela cr is t à e obediente .::IOS pais que merecia uma

s e qun d, chanc e com a conquista do div ór c ro e um novo

c a sam cnto

PíHFI adquirrr rc s p o rl abilidartr- é preciso mostrar uma

postura digna, talvez por isso mesmo muitas feministas na

década de 20 do século passado insistissem nas imagens da

santa-mãezinha e rainha do lar, que conferiam credibilidade

às mulheres. Se eram capazes de cuidar da casa e educar os

filhos poderiam muito bem votar e serem eleitas.

Na trama está claro que Maria da Glória é a

representação oposta de Nazaré Caridosa, bondosa,

educada, boa esposa e mãe, essas Imagens na construção da

mulher honesta, digna de respeito se apresentam em

oposição à imagem da meretriz.

Talvez criar Maria da Glória com todos os estereótipos

de mulher perdida fo.-necesse a Nazaré a legitimidade para a

consecução do divórcio. Era, antes de tudo, uma mulher

honesta que. por infortúnio, havia tido um casamento infeliz,

e portanto merecedora de uma segunda chance. Como aponta

Rachei So ih e t as rnulhe r e s tr r am ro mo e n do e conservando na

luta pela sua emancipação:

.,M o d e r a do nos m é t o dos, nas a s p i r a ç õ e s , n u n c a
c e p e r de ameaçar aos h o nve n s o espaço que
controlavam força capaz de impedir mudanças
bruscas. Mas. as i n iu stiçe s são colocadas.·
reclamando-se sua correção. Em suma,
demonstração de crescimento político alcançado por
algumas das mulheres. que nem por isso deixaram de
incorporar e manter muitas das representações que
lhe iri r si m inrulrrirJ-3s, •.116

,. GCn ICT, RélCI'e: "~v~üHieíê5 e.n titi3Céi de novos ê3P;2ÇO:; C retações de gênêrüll :n~Aceívu,
n .....,.J •..• t •..•_ •.••• ~ •..•.••..• 1" .....' ..•', __ r,r, 1""\" ••...•.•....••I •..' •..•_ ..• ,.,r'r .......•...•"
t"v \,JC ..JelIICIIU. VVI :7. II r r z.. ~ ~;J- I L..., . .IClII1Ut:;L I ~;:J\.1 P I I~.
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Podemos finalizar acreditando que Francisca Clotilde

faz um trabalho primoroso no que diz respeito a buscar

brechas dentro do discurso conservador para avançar na luta

pelos direitos femininos.

No final da história, Nazaré está certa em pedir o

divórcio e merece um final feliz com seu grande amor. Moral

da história: deixem as mulheres amar em paz. Nós

merecemos I!!
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Cap.lIl: Emilia de Freitas: A rainha das palavras

Emília de Freitas era uma senhora de quarenta e quatro

anos quando seu livro "A Rainha do Ignoto: romance

psicológico" foi publicado em Fortaleza em 1899.

"A Rainha do Ignoto" é aparentemente uma história

simples, parecida até com "causas" e "lendas" do interior

cearense, pertencentes a um imaginário coletivo medieval

"importado" da Europal17 A história dA uma moça encantada e

encantadora, que seduz com sua beleza e mistério o jovem

bacharel em Direito Dr. Edmundo. Este levado por intensa

curiosidade procura por todos os meios se aproximar e

desvendar os segredos dessa "mulher aparição" que navega

pelo Rio .Laqu ar ib e , vestida de branco, cantando e tocando

harpa, acompanhada de um oragotango chamado King e de

um cão chamado Fiel.

A moça que vive na gruta do Areré, próxima ao

p e que n o p o voa do" P as s a g e m das P t;; d ras" , n a c id a d e de

Aracati, é chamada de "A Funesta", pois por onde passa leva

o mal e a destruição, segundo a população do povoado,

tornando-se uma verdadeira esfinge para o doutor Edmundo e

para os leitores: "decifra-me ou te devoro".

A partir dai não existe mais simplicidade na história e

passam por nossos olhos vários acontecimentos fantásticos e

misteriosos quo duram íJ Fm i li a dr- Fre it a s () título de a

primeira escritora o a ut or atur a í.mt á s nc a no Rrasi!. De

crucial importância também no romance é a "maçonaria de

mulheres" que a Rainha do l qn o t o qoverna As paladinas do

Nevoeiro, corno S80 c ham a da s suas s e o uidor a s . navegam em

" 7 esta idéia de que existe uma retação entre él obra "A íainha do Ignoto" e um imagináno
medieval nos é apontada por: COLARCS, otacíüo. "Do Romântico Regional ao Fantástico".
In: rRCITAS, Cmí:iél de op.ot, pp 07-17.
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navios- fantasma Tufão. Neblina c Gradolim aportam nas

c Id ; Id c: s (jn n L'I{~m . M ;) rt ~HI:; . I~e c Iru . R io <J c J a n c ir o c

Fortaleza. faz e n d o c a r id arte s e Iutand o c o n tr a injustiças

sociais Dentro desse emaranhado de acontecimentos

percebemos p o uc o ,I rl()IICO ,) con s tr u c âo de um a mulher

republicana. espírita e abolicionista. denominada por três

n o m o !\ I~:llrll)í.) do lqn o t o". "{\ I un o s t a" ou "Dran a" a

c ac adora mit o íó cic a que amputa o seio para exercer a caça,

uma a t I V I d él d 0 c o n s I d e r a d a m c o 111PLJ t í v c I c o rn o c o r p o

feminino, e em alqurn a s versões do mito, líder de uma

comunidade de mulheres caçadoras: aptas a enfrentar todos

os p er iqo s e também com uma forte repulsa pelos homens.

A construção da Rainha e da "maçonaria de mulheres"

:lOS leva a pensar que mulher extraordinária não foi Emília de

Freitas. Numa época na qual o acesso à leitura, educação e

andar livremente pelas ruas, Emilia de Freitas constrói um

romance em que algumas mulheres estudam, viajam pelo país

a praticar caridades e tecem comentários sobre o

c o m p o rt a m e n t o dos h o m e n s , usa n d o a s m a Is d iver s a s

artimanhas para sobreviver numa sociedade que cobrava

muito e Ihes dava muito pouco.

Emília de Freitas. nascida em Aracati no Ceará. em 11

de Janeiro de 1855, filha do Tenente Coronel Antônio José de

Freitas e de Maria de Jesus Freitas, veio morar em Fortaleza

depois da morte de seu pai em 1869. Então com quat orz e

anos pôde r;studar francês, inglês, geografia e aritmética

numa escola particular. passando depois a freqüentar a

Escola Normal. Formando-se no maqistério, tornou-se

professora no Instituto Benjamin Constant em Manaus numa

e s c o la secundária para meninos em 1892, já com trinta e

sete anos. Em Man au s . "às margens do rio Negro", como a

autora mesmo aponta, escreveu "A Rainha do Ignoto". Casa-

se em 1900 com Antônio Viera. redator do "Jornal de

Fortaleza".
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Antes de partir para Manaus com um dos irmãos, Emília

de Freitas participa ativamente da Sociedade das Cearenses

Lib e rt ador as No dia 06 de janeiro de 1883 aos vinte e oito

anos profere discurso de instalação solene da sociedade nos

salões do Clube Cearense. O discurso é transcrito no jornal

"O L i b c r ta d o r" d o 1 O de jan C I r o do 1 BB3 :

"Antes de manifestar as minhas idéias, peço
desculpas à ilustre SOC IEDADE CEA RENSE
LlBERTADORA para aquela que sem títulos ou
conhecimentos que a recomendem, vem felicitá-Ia
pela primeira vitória alcançada na ditosa vila do
Acarape.
Depois imploro ainda permissão para. à sombra de
sua bandeira, aliar os meus esforços aos destas
distintas e humanitárias senhoras. oferecendo-Ihes
com sinceridade os únicos meios de que disponho:
meus serviços e minha pena que, sem ser hábil, é
em compensação quiada pelo poder da
vontade. (. .. )Neste momento é com verdadeiro
prazer que pronuncio o nome da Exma. Sra. Maria
Tomásia Fiqueira Lima e de suas dignas
consócias.

Como na Fra '1ça a admirável Roland ia às
grades d'um cárcere animar os desventurados
republicanos. etas hoje nos animam a trabalhar
na grande obra que edifica a humanidade.

Com razão a ninguém mais que a mulher
assiste o direito de enxugar lágrimas.

Socorrer a miséria. mitigar dores, é a" sublime
missão que nos confiou a Providência" 118

Percebemos as relações de amizade que a autora

travava com Tomásia Figueira e suas demais colegas da

sociedade. Emília de Freitas acredita que as mulheres têm

o dever de cuidar das dores alheias. numa visão

obviamente sacra!izada sobre a mulher. A percepção da

mulher como mártir. capaz de todos os sacrifícios pelo bem

da humanidade também é muito presente em· seu romance

"A Rainha do Ignoto". Afinal a missão da Rainha e de suas

paladinas é praticar a caridade pelo país. libertando

·~er-nr'TAt'" r-..-:I ,....,...n ..........•.......... ,....,...• :..•......•,...1,.. ;::;...•..........1 ..." (""' : .........•,..,.1 ..J ••••••.• r" •..•.•.••........•.•.•..,...,..
f r'L' '/"'\v, L...lllllrCJ uc. L.J',:)l.,U,.:lU uc 1I1.,')(CJlGlyCJU ,')U,t"IIC UGI 0UlvICUc1UC ua.::> vca, cu,:,c.:>
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inclusive os escravos que v ivram sob o controle de um

senhor opressor.

Essa visão da mulher redentora é compartilhada por

quase toda a sociedade do perí o d.o , por um lado im ob ilizando

as mulheres, pois as colocavam numa espécie de redoma em

que poderiam e deveriam sofrer tudo resignadamente, por

outro, através da mesma visão, a mulher poderia se defender

Quando agredida, exercer a atividade da caridade e participar
(

mais ativamente na sociedade. Mesmo que possamos fazer

ressalvas do que se constituía e como era feita esta
.d d 119,· , I ,. f'c ar: a _e, e megave que o espaço para esse e xer c rcro 01

á r d u o e d u r a m e n t e c o n qui s t a do. P ro f e s s o ras, in t e'le c tua is ,

escritoras e damas da sociedade se não enfrentaram os

mesmos problemas que

consideradas subalternas,

mulheres das classesas

defrontaram-se com angústias e

dilemas sinqulares. Por isso muitas vezes utilizavam os

estigmas da mulher santa, da virgem e da redentora-sofredora

para poderem exercer determinadas atividades

exemplo proferir discurso em público.

A autora de "A Rainha do Ignoto" publicou também uma

coletânea de poesias intitulada "Canções do Lar", em 1891,
. -'.

como por

que trazia uma introdução dirigida "Aos Censores". Há

notícias no dicionário Cearense Bibliográfico de Guilherme

Studart, da publicação do livro "O Renegado", mas ainda não

temos nenhuma referência de que algum exemplar deste livro

tenha sido encontrado. Colabora ainda em vários jornais de

11éJ Umas das crítrcas mais cornbanvas que encontramos a cerca da caridade pratícada pelas
camas da sociedade é de lviaíia t.acerda de iv.üura, em artigo publicado no jornal uO
Ceará" já em 1928, in:itü:ado "Feminismo? Caiiaãde?" ..C querido cneqsmos à conclusêo
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quendo sentimos a solüçijo psre os problemas numenos nso é csriaede que sutoce todas
as fibras interiores de que tire, as faces escencsrecss da miséria, as sobras, o süpéífJüo, a
csndece qüê estíâíigü/ô todes â3 eneígiâs lã/entes dôqüe/e qüe estende âS lUSOS pôíâ
receber, ser'lf/rnente, o qüe sctre das üígias e da exp/oíaç{jo dos qüe ;íiverrl a custe do
trebstno alheü:;(.. .j ainda a mutncr está convencids de qüe a Süâ mais stts missõo ne vids é
â cstidede e só conhece a qüe3t~o social ettevés da cetuiece, mas. cesse ceriaeae de cnas
e tangas e íeqüebros nas salões ... 11 Ver: jornal "O Ceará". Terça-feira, 31 de janeiío de
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Fortaleza como "O Libertador", "Cearense", "O Lyrio" e "A

Brisa" escrevendo textos e p o e s ia s Escritos estes que

buscavam c o mun-c ar suas idéias sobre abolição, progresso e

educação. Emilia de Freitas nos permite ler em seus textos

que acreditava no poder r e v o luc ro n ár io e iluminador da

educação. Não, por acaso, leciona juntamente com Tomásia

Figueira numa escola noturna na rua Senador Pompeu.

Também como professora acreditava combatia "as trevas da
(

ignorância", como assinala nesta poesia publicada no jornal

"Pedro 11" em 1881:

"É dever nesta hora excelsa
Mostrar um sincero pasmo,
Saudar com entusiasmo
O sublime pavilhão,
Onde trabalha ufanosa
(;nmn Asta r.rll7ada
Que se arroja denodada
Em busca da perfeição!fI

t .)
0.11' Quando nas priscas eras
Atuava a tirania
Todo povo então jazia
00 saber inda na infância:

Hoje no século das luzes,
Em toda parte se ensina
A rasgar negra cortina
Da noite da ionorância.

E a oferenda preciosa
Dessa seiva imorredoura,
Que ora a nação entesoura
Nos crânios di/etos seus.
Com justiça, por direito
'UI/i/I a() (,I/)() du u otu «,
Recebe o aluno pobre
Francamente nos u c e u s .

Erl 11 r. ri r n » mnrlrlrirlp

A esrerança c o o tt o ,
É e s z ec ure! éJ sorte
Da tut ur» gArnçÃo/
É acender um a lâmpada
Nas trevas que envolvem a alma'
É tecer vívidas oalmas
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Com as flores da instrução. ..120

Acreditando no poder ilurrun a d o r da educação através

das palavras é que Emilia apresenta o seu livro, sequndo ela,

procurando "estudar a alma da mulh er , sempre sensivel e

rnu it a s vezes f ant a s io s a".

3.1 A RAINHA no IGNOTO

o romance liA Rainha do Ignoto" funciona como uma

verdadeira esfinqe: "Decifra-me ou te devoro". Esta imaqem

da esfinqe perseque-nos no decorrer do livro. Afinal o que

quer Emília de Fr o it a s ao e s cro v o r essa narrativa tão

singular, apontada como completamente fora de sua

temporalidade literária, pois em 1899, ano da publicação do

livro, a literatura brasileira e cearense era dominada pelo

r e a l i s rn n- n a t ur a l i s rn o F j u s t a rn e n t n n o s s a fim np. s ár.ulo ror

exemplo, que surge "A Normalista" de Adolfo Caminha, em

1893 Um romance com t o d a s as características do realismo-

naturalismo e que constitui até hoje uma das críticas mais

mordazes à fi n -de-siécle.população fortalezense

Definitivamente a narrativa de Emí!ia não tem repercussão
"

nem à época de sua publicação, nem depois na crítica

literária cearense. Sendo. muitas vezes, o romance execrado.

como nas palavras de Abelardo Monteneqro:

"A Rainha do Ignoto é um dramalhão que n ê o-
convence. Falta-lhe, além da veracidade dos fatos,
a naturalidade dos diálogos. O romantismo atinge
as raias do delirante.
Emília tenta o romance psicológico. em que a
análise não é deduzida da observação, nem do
raciocínio: mas da intuição. Assemelha-se assim,
mais a uma obra ditada do além. servindo a
romancista de médium psicógrafa,
A romancista procura, numa coleção de fatos
triviais. estudar a alma da mulher, sempre sensível

1~O rn['T/I. t:'" [_:1 ...4 n ;...•" : 1 __ 1 H nrr'\nr"\ 11" '"',...4 ..--..h_..........•.....•00 .•.... n"l 1_.
" I ',",VI IIIHtO UC. ruc,:)IGI 111. ..JUllldl rLl..I~V 11 I LI UC IIlJ"C'"UIU UC; IUU " tJ.U..J. 111.

CU~4. ~A. rv~a'i5ê '../Veyne "CíT,ilia ce Freitas. Op.ci~ I Pfi 293-294.
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e por vezes fantasiosa. ,,121

o que nos chama a atenção é que ao ser considerada

uma obra deslocada do seu tempo, pois retorna ao
romantismo chegando às "raias do delirante", este retorno

ro m à n t ic o é c a ra c t e r iz a d o d e m a n e ir a " in t u it iv a " , "sempre

sensível", e "por vezes f ant a s io s a". ou seja, adjetivado com

r g r;l r: t p r í <; t i r: A <; r, n n <; i ri p r ,1 ri r) ~ f P. m in !n A c; 1?:'

Esse olhar pode ser encontrado também em Otacílio

Colares- que apesar de não considerar a obra um

"dramalhão que não convence", e apontando Emília corno a

pioneira da literatura fantástica no Br a s il- percebe as

características femininas como elementos que afastariam

Emílla da literatura realista-naturalista. considerada crua,

ombativa e an al it ic a dtf cr e ní c mo ntn o a aqonizante literatura

romântica da época:

"Não lhe cabia, por temperamento, mesmo por
natural feminilidade, investir para os avanços da
linha naturalista de contemporâneos seus da ficção
cearense, como Pápi Júnior e Adolfo Caminha
Também não lhe achou conveniente à natural
sensibilidade o escalpe/o de um Rodolfo Teófilo,
mas digno de ser estudado como regionalista que
como naturalista de grei literária, ou de Dçmingos
Olímpio. devendo a sua maneira de ser, como a de
Francisca Clotilde, comportar-se na preponderância
costumista de Aves de Arribação, de Antônio
S;:liAS ·.123

Mais uma vez a leitura da escrita feminina assim como

a sua crítica é de rnar c ao a por um olhar perpassado de noções

de 9 ê n e ro. S e E m í Iia e s c re v e u u m ro m a n c e de s 10c a d o de s u.a

temporalidade, porque romântico e não naturalista, isso só

.,.
-' r,,~Oi~TE~~EGRO, AbêldídG r op eu. p. 77. Gíifü5 nossos ..~,

'L~ Gaiientamüs que a última trase do paíágíaio unuma coteção ele fatos trivrals I estudar a arma
da rnutner, sempre sensível e nu.tas vezes tantas.osa" é da própria [mi;iâ de Freitas 56
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Rainha do ;gn0tü". Evidentemente li trase fOi reapropnada com outra intenção pOí Abetarco
.·v~üjjt€nêgío.
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poderia de v e r-s e ao fato de sua "natural feminilidade", pelo

me n o s d () r1 o n t o ri (~ V 1Stn ri e nos s o s c r I t I r: o s I Jt e rá r ios,

[s'ja "f o m uul.da do " ,'! rus t run c nt c o que procuramos n a

leitura da "Rainha d o Iq n o to", c o n s Id e ra n d o Que e s t a em

nenhum momento é um dado natural e já estabelecido, e que

construído cultural e historicamente, Nossa intenção ao ler e

estudar a narrativa da Ra inh a é compreender como essa

mulher, escritura, él b o II C io m S t é:I (! IJ r o f os s o r Q c o ri S o q u o

t ra b a Ih n r c o rl os" Io q o s d o f e m in ino" e c o n s t r u i rum e s t u d o

da alma feminina a partir de sua múltipla personagem

"Rainha, Diana e Funesta", como diz na apresentação do livro

'An I pitnr"

'Meu livro não tem padrinhos, assim como não teve
molde, Tem a feição que lhe é própria, sem atavios
emprestados do pedantismo charlatão, Não é
t em o o uco, o conjunto de impressões recebidas nos
salões, nos jardins, nos teatros e nas ruas das
qrandes cidades, porque foi escrito na solidão
absoluta das margens do Rio Negro, entre as
paredes desquarnecidas de uma escola de subúrbio:
é antes a cogitação íntima de um espírito
observador e concentrado , que (dentro dos limites
de sua ignorância) procurou, numa coleção de
fatos triviais, estudar a alma da mulher. sempre
se n s i ve I e m u i tas vez e s f a n tas i o s a. ,,124 .

Nesse momento e nt e n derno s que não existe por parte

de Emí!ia de Freitas um desconhecimento do que estava em

voga no mundo literário da época. mas, Que antes de tudo, a

autora fez uma escolha, ou seja, ao invés de procurar

"padrinhos", "moldes" ou "pedantismos charlatões", a autora

preferiu, através da observação e da concentração

(características

feminina,

Acreditamos Que essa opção não afasta de uma visão

ironicamente n atur alis t as l ). estudar a alma

crítica da sociedade e das mulheres' ou melhor dizendo.

mesmo Que o romance tenha, como de fato tem, umas tintas

1:?4 rR[:T AG, [mUia de. op cito p.05.
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românticas. isso em absoluto não apaqa as criticas sociais e

o delineamento rí a p o s ic a» d a s mulheres na sociedade.

Emília de Freitas foi uma mulher combativa e sua obra

"A Rainha do lon o to " fi merecedora uma leitura atenciosa,

crítica e carinhosa por parte dos Historiadores, pelo menos é

o que nos propomos a fazer.

A voz que se cala em 18 de outubro de 1908 em

Manaus. para onde h av ia retornado após a morte do marido,

m e r 8 c e S 8 r o 1 ) V 1ri:;1 m ~I i~ 1 1 rn ~ v 8 z 1 ;i')

3.2 A MOÇA ENCArJTADA:

"Ela estava em ré sobre o monte. tinha um livro
aberto na mão: mas não lia. olhava para o céu, como
aquela Nossa Senhora da Penha, que está pintada
num a u e a ro da tc te ie do Nosso Senhor do Bonfim .. "26

Esta é a primeira imagem descrita sobre a "Rainha do

lcn o t o". A imaqem de uma mulher que sequra "um livro na

mão. mas não lê" assemelha-se à Nossa Senhora da Penha.

o e 10 m en os no olh ar de ') a le ntim. um rapazin ho do.. pequeno

povoado de Passaqem das Pedras.

A relação entre a construção de uma mulher ideal e a

rrnaqe rn de Nossa Senhora não é e s t ab e le c io a por Emilia de

Freitas. mas jà sedimentada no período por uma simboloqia

católica. em que a imaqem da mulher abnegada. virtuosa.

honesta e c ar rdo s a encontra a sua expressão frnal na

,')r ."..,vet: DUARTC, constánc.a í.una. "[iT.itiéi rieitôs" tn: ~v~UZA~T. Zanidé Lupmacci. Escritoras
'"- :,_: ~ __ ':'-. •• 1_ V,V """ ••.•.,J ri : ..:. ,: r-l:i .•.•....•••••.,.•• , •..•.•..•__ •.•• C"••.•.•..•••.••r"' ...•• _ "" •..• (",.1.
u.a,::,uc:ucJ:J U\.I ,:)t:'(..U'V A'I\.. L. GU. , IVlfa"u~v ••o. LUUUJel 'V.IUflICfC~, vd'lfld \.."UL UU vUI.

[DU~~IGC, 2000, pp. ,'2J-7J4. UARR000, O:~Fi ~V~\i',~~. ouem sao elas. Fortaleza:
Imprensa Oficia: do Ceará, 1992, CU~~:IA, fv1âiy"5ê ~"''J't;'y"íie. "Cmi:iâ de Freitas" In. rw1üJhsiês
do Orasil (pensamento e açao). 3" v. rortale73: Likiiüíél i tennqueta Galeno. Ala Feminina
da Casa Jüvenal Galeno, (?), pp.201-31G., COLAR::_0. O:acíliú. Lembrados e Esquecidos:
Ensaios sobre Literatura cearense. vol. 111.íOí1ê'ICZC1: imprensa Universitária da UíC .
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r ontene:e (Trp. Rüya:). 1953.

1:'<; FREITAS. Ernina de op cit. P 20
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imagem de Nossa Senhora. Enfim, um ideal que todas as

mulheres deveriam almejar, cheqar o mais próximo possível,

sabendo, contudo, que jamais se iqualariam à mãe de Jesus,

a virgem abençoada.

No entanto a imagem da Rainha não é a uruc a que nos

é apr e s e ntada, o que facilitaria nosso trabalho, porque a

partir daí teríamos a construção "fácil" de uma heroína

abnegada, virtuosa e caridosa, assemelhada à Nossa

Senhora. Mas Emília de Freitas c o n s tr u'iu uma personagem

muito rica para se encaixar apenas em três ou quatro

adjetivos e pouco a pouco, diante d~ nossos olhos, a "Rainha

do Ignoto" vai se metamorfoseando.

É digno de nota que o capitulo em que ela é

apresentada como uma mulher que se assemelha à Nossa

Senhora, intitule-se "A Funesta":

Não graceje, Sr. Or ... Ela tem pacto com Satanás!
Dizem que, onde aparece, é desgraça certa.
Chamam-na A Funesta- Deus me livre de e nc o ntré-
Ia ,,127

Santa ou demônio? Estranha dualidade para quem a
pouco foi comparada com Nossa Senhora pelo mesmo
p e r s o n a 9 e m Vai e n t im que a 9 o r a , c o n t u do, a f i r rna ."Oe u s m e
livre encontrá-Ia". O jogo de dualidades- Bem ou Mal. Anjo ou
Oemônio- estava bastante presente no período e continuou a
ser utilizado por Emília de Freitas no decorrer de sua obra.
Vejamos as impressões de Or. Edmundo em seu primeiro
encontro com a "Rainha" ou a "Funesta":

"De repente, soou ao longe uma voz doce e triste
entoando uma canção francesa, e era tão saudosa,
tão cheia de melanco/ia que as próprias pedras das
margem pareciam comover-se escutando(. .. ) Quando'
a pequena embarcação passou defronte da janela,
Ecmun dc pôde contemplar à vontade a formosa
bate/eira. Ela vestia de branco .. tinha os cabe/os
soltos e a cabeça cingida por uma grinalda de rosas.

O e pé n o m e i o do b o te, e n c o s t a va a h er p a a o
peito, e tocava com maestria divina. O luar dava-lhe
em cheio nas faces esmaecidas pelo sereno da
madrugada. e os olhos extremamente belos estavam

127 FREiTAS. Emitia. Op.cit., p. 21. Mais uma vez esta descrição é feita porValentirn
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amortecidos por uma expressão magoada de tristeza
indefinível . Alqumas gotas de pranto umedeciam-lhe
as pálpebras, e tremulavam ainda nas negras
pestanas. (. .. )

Quem seria aquela mulher? pensava ele. Donde
vinha? Para onde ia? Se rie o anjo da saudade,
perdido nas solidões da noite? As melancólicas notas
daquele canto traduziriam o poema de um amor
infinito sepultado das cinzas do coração?

Por que capricho aquela criatura formosa.
romântica e ideal misturava o belo com o horrível?
Por que se acompanhava com figuras ttio irrisórias?
Mistério.(. .. )

Ainda lhe apareceu à mente o rosto formoso de
uma fada, e lhe embalaram os ouvidos as notas
saudosas do canto melancólico com que dizem que
ela seduz os viajantes nas margens daquele rio.
A s sim. a d o r m e C e u e n Ie va dó. "f2IJ

Mi s t á r io ' F o I J P.
I

rru o ia 8 c o n s tr uç à o d a8 p a la v r a

heroína. Emília de Freitas joga o tempo inteiro com imagens e

símbolos. Por vezes nos deparamos com uma "Rainha"

encantada, por outras estam os diante de uma espécie de

mulher endemoniada e por fim. para confundir mais ainda

nossa visão, vemos aparecer uma sereia-fada, uma mulher

encantada que atrai pelo canto, pela voz e aguça a

curiosidade dos viajantes, convidando-os a decifrar seus

mistérios, para verem-se por fim imersos e mortos .,nas águas

I

I
I

turvas do mar- rio Jaguaribe.

Instigado pelo mistério e a sedução, Edmundo nos leva

pouco a pouco a entender a misteriosa mulher, conduzindo-

nOS ao seu encontro na qruta do Areré, onde a o opulaç.ão

dizia que ela habitava No entanto, ao encontrá-Ia não. se

apresentou e nem pr onunc rou palavra. Apenas ficou mais

intrigado com aquela mulher:

"Imediatamente s urqi u . no alto da escada de pedra, o
vulto majestoso da cantora do bote. da fada do
A re ré ( )
Ela continuava de pé com os olhos fitos na e x+e n sê o
dos campos viztntios . Fra uma estátua de mármore:

l~e Idem pp. 22-24.
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Trajava veludo cor de púrpura ou flor de amaranto, e
trazia ao peito, preso por uma roseta de brilhantes,
um re m o riA Srll/rlArlA.<>·
Despregou-o e começou a desfolhar uma a urr.a as
belas flores, fitando tristemente as pétalaZlnhas
perdidas em redemoinho pelos ares. ,,129

Mais do que perceber uma estátua de mármore. uma

Imagem evidentemente romântica que permeia o romance de

Emília. interessa-nos ver e ler os momentos em que essa

mulher "desce" do pedestal e se corporifica em "carne e

osso". Esse interesse é compartilhado também pelo Dr.

Edmundo que tenta estabelecer um diálogo com "A Rainha"
j

e s cr ev e ndo-Ih e uma pequena carta- poesia; mais do que

falar. quer ouvir. obter respostas. quer conhecer mais a

mulher que ele sabe que não é uma estátua:

H_ Por que alagas de pranto este caminho?
- Por que fitas as nuvens sobre os montes?
6' Triste viajora ... Ave sem ninho ...
- Que buscas tu na linha do horizonte?
_ il (/I I'n~ r- » rlc> /I 1'1'1 h~ r r-rv ~ /6 /11 rvc» rrlirlf"l?•• '-'''-y- -- _ ••• ~_._- _._ ••• ("'_._._-.

1\("" C"'-."rl-.rlr.C' ri •..• ,...~r,.;.., ;.,...,","''''C'''I"'\'''''''''''''''?
-"..., oJY"4UU\..IV"" VU ,...,ue."u l'-' \"V"vV,,''-'II:

C"' ••• -J .••. ~ __ : .•••. __ .•...• _ ...•.••. _.:-1 ....
- ..Je:yle:ua a t t o t cs: e:/l1 VUL. .;;)e:fll/ua

- Q ua í e i etn o p e s e t? Que a tn o t? Que fi ouve? ,,1.,0

Não tardou p ar a obter resposta:

H_ Eu busco neste espaço dilatado,
O caminho do céu ... de outro planeta
Para onde meu ser vá transportado,
Quando quebrar da vida esta grilheta.

Se eu pudesse sofrer de nostalgia.
Que pátria? Que nação seria a minha?
Se tudo neste mundo me enfastia ...
Que afeto posso ter. que me definha?,,'3/

-----_._---
•....• ~.
•..• ••••• 'l'"l

IUCIII. p . .,).,).

:.~.Idem. p. se
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.Ao. Rainha do Ignoto procura a morte? Essa é a primeira

impressão que nos fica de suas palavras e o tema acaba

p e r o a s s a n d o t o d o o ro m a n c e .

Todos os biógrafos de Em(lia de Freitas insistem na

relação do romance, "A Rainha do Ignoto", e sua criação

fantástica com a religião espírita adotada pela autora. Fato é

que a obra passou a ser considerada um dos clássicos da

I . , . R' 1132 P , ri . - ,.!t e ra t u r a e s p ! r! t 8. n o _ r 8. S !. . . 8. r 8 nos e s s 8. _. !S C LI S S a o S o

interessa
(

como, eno que diz respeito de quando, Emília

utiliza alguns conceitos e temas espíritas para a composição

das temáticas que nos propomos .a estudar a partir de seu

romance. por isso neSS3 passaqem achamos relevante e

necessário tocar no assunto, até mesmo para entendermos a

noção de morte e vida da Rainha que procura no "espaço.
dilatado, o caminho do céu de outro planeta"

Da relação com o espiritismo também podemos perceber

o caminho trilhado por Emília de Freitas na construção de seu

romance. Enquanto a época estava impregnada de discursos

positivistas e evolucionistas, Emília procura outro caminho

para seguir,o do espiritismo, mas que evidentemente não

neqava o caráter transformador da ciência. Neste profundo

diálogo entre espiritismo e ciência, Emília Insere seu

romance e sua heroína na perspectiva de ciar-Ihes

cr e dib ilrc adc e tocar assuntos tão caros às mulheres de sua

época, como a autonomia expressada pela Rainha Segundo

Robério Arn é r ic o do Carmo Souza:

"Em Fortaleza era comum a -e s s e período e n contrer-:
se, nos principais jornais da cidade, artigos sobre os
progressos da ciência na Europa e nos Estados

122 Dôiitra as djscü~sões colocadas a raspe.to de ôSp:íit;:;mo em EíTiiliâ a qUê nos chamou mai:; a atôil~àD foi a
de MaryS€' Cunha FrE'!!e ao apontar' as várias mortes que E'11i!i~ de Freiras presenciou em sua familia- a do
pai em 1869. deixando a mãe VIuva com dez ou quatorze filhos: a morte dos irmãos João Batista de
Freitas. Cícero Cicinato de Frertas. Carlos Augusto de Frcitas e Antônio de Freitas para os quais a escritora
dedica uma poesia intitulada "Um Quadro" no Jornal .. Cearense' em maio de 1878; e em 1885 sua mãe
Maria de Jesus de Freitas também vem a falecer- marcando a vida da autora O romance "A Rainha do
Ignoto" está profundamente marcado oela discussão da temática da morte, tornando sua leitura por vezes
rnetanconca e por vezes um pouco assustadora Ê ImpOSSlvP.1ler o romance sem se envolver com essa
discussão. Ver CUNHA. Maryse Weyne "Emilia de Freitas" In 00 cit.
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Uni+o s . além de uma forte mi/itância em defesa do
o o si t iv is mo t . .. ) Nesse contexto. demonstrar
conhecirnento acadêmico. ainda que óbvio. era
eficiente instrumento para obtenção de prestígio e
respeito junto à sociedade. ou pelo menos junto de
seus segmentos. uma y e z que. para a velha
aristocracia. a divulqação dessas novas idéias
aparecia como uma ameaça à perpetuação de seu
oo aer:!"

Emília ao fazer o caminho do espiritismo. segue uma

trilha que não foge à ciência. mas que coloca questões de

cunho re liqro s o que passam a ser vistas com um pouco de má

vontade. Talvez por isso seu romance não conseguiu uma

acolhida satisfatória no período. Voltaremos a este fato mais

adiante

No decorrer da narrativa percebemos a personagem

com seus poderes hipnóticos transformar-se em várias

pessoas. A primeira é a filha de um caçador de onças. que

mais tarde saberemos chamar-se Probo. Dtan a. a filha do

caçador de onças. têm o nome de uma querreira caçadora da

mitoloqia qreqa. evidenciado mais um io o o simbólico utilizado

pela autora. Diana ou. ainda, "Rainha do Icno t o". trava

amizade com Virgínia. moça solteira qu e não se casara por

não ter um dote a ofertar. Esse desgosto deixa a vida de

Virgínia bastante arn ar qur ad a definhando pouco a pouco e

entregue. por fim, à tuberculose. Porém percebendo que iria

morrer resolve fazer uma última visita à Di an a-Ra inh a .

embora Virgínia não saiba de sua múltipla identidade.

A visita permite-nos ouvir um pouco mais sobre as

atitudes e pensamentos da Rainha. Torn amo s conhecimento

da oj e r iz a da personagem em relação a Gustavo, ex-noivo de

Virgínia. bacharel em Direito que ao perceber que casando-se

com Vtr q inla não t e r ia dote e com isso também não teria

ascensão SOCI81, ro s o lv o casar-se com Alice, prima de

Vrr o inia. que poderia o ao ar o doto (:ste ó um momento de

,.~:~OUZA. Rot.éno ArTi~r\í'.(j (10 <::IIIlHi op r.u. rI> 31·:~:~
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crítica social ácida que Emília estabelece no romance. Se as

relações de amor e casamento, mesmo no final do século XIX,

eram ainda fortemente dominadas pelas relações comerciais,

aliava-se o fator de verqonha e a noção de desamparo que

significava para uma mulher não casar, "ficar para tit ia".

Vejamos o que diz Diana sobre a atitude de Gustavo ao

ver uma foto dele na pequena caixa de lembranças que

Virgínia vai deixar em sua casa:

"Quem poderia adivinhar que sob estas feições
simpáticas, tão calmas e doces, se pudesse ocultar a
mais negra deslealdade, â mais feia ambição?! Ah!
Quem dera que naquele tempo eu te
conhecesse ... quem dera que alguém te houvesse
dado um bonito dote. O amor se compra a peso de
ouro, como qualquer mercadoria .... " 134

"O amor como qualquer mercadoria" ... esta frase inicia a

parte mais intriqante do livrn s ob -e a Rainha, que a p ar t ir

daqui se mostra mais e mais. Fica claro que Diana -Rainha

tem uma c r ít ic a m u itos e ver a sob re a s rel a ç õ e s s o C I a I s que

estão colocadas no seu período, e o amor como uma

mercadoria é uma delas. Como aponta Jurandir Freire Costa:

"O contrato co niuo el era, de fato um mero relé no
intercâmbio de riquezas. Certas, práticas sociais a
ele ligada. como o doto, confirmam esta
interpretação Pelo dote, a mulher transferia ao
marido parte elos bens de SUiJ família de origem, A
natureza eminentemente econômica da transação
matrimonial tornou-se esta cláusula um requisito
indisrensÁvel FI s u e etetiv nçê« Sem dote a mulher
estava voltada ao celibato /\ tal ponto cnetiou a
vinculação do dote ao casamento que, em muitos
documentos coloniais, os termos eram empregados
como sinônimos A circulação ae bens condicionava
a circulação de mulheres e prescindia do amor para
se e te tua r. 135

134,-, ,....,.. r"_.~ __ ------
IU~III, 1-'.00. \..)IIIU::' nossos.

n'i COSTA, .Iurandir Freire. Ordem médica e norma familiar. 4:: eu. Riu de Janeiro Edições
Graal. 1999. P 216.

I'
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o casamento funciona como um comércio que

impossibilita o matrimônio às mulheres sem dote a ofertar,

pelo menos na elite. Lutar contra este comércio matrimonial é

de certa forma lutar pelo direito de escolha feminina, a

possibilidade de ser feliz e pelo fim das hierarquias sociais

em que cada mulher "vale o dote que poderia oferecer".

Este tipo de relação provoca uma verdadeira descrença

de Diana em relação ao amor. No decorrer de toda a narrativa

percebemos que a Rainha não acredita rio's homens e no seu

amor pelas mulheres. Sua missão na terra é praticar a

caridade, juntamente com uma maç?naria de mulheres "as

paladinas do nevoeiro".

Para termos noção da descrença da Rainha em relação

ao amor, vejamos:

" - A felicidade, minha amiga, não existe em parte
alguma da terra. Não é absoluta nem relativa. É
sirn pl e s m e nt e u m e ti q eire c o n s e q ú é n cie tt» infância e
da adolescência, assim como o delírio é proveniente
ri "'::I InJ,ro AI ":3 rY'I,...,...irl'::lrlo a/~ ,",nr'l"'lo",,"'::I ~ Oll'::ln",r-:::)r C"O'"'u ,"""•.....,"'. ,.,U "'v,"",,'"'''''''"'''""'' ""U vV"'''"''j'''"' U uvuI""v'u, ..VV
como essas brittre nte s gotas de o rv elh o , que pela
mariÍid t,-emuíam iiüS cáíices das tiores e d tarde
desaparecem, sugadas peios raios ardentes do sai.
Na idade da razão já ela não vive, fugiu com os
sonhos e ilusões dos ori meiros anos ." 136. ,

" - Vinte e nove anos Já passaram, por minha fronte
ci s m e dore! e assim como as tempestades marcam
com os ossos a passagem do viajante no deserto,
eles me deixaram na mente os esqueletos dos meus
son hos. Des folha ra m min ha s crença s. minhas.
esperanças, assim como fizeram murchar os
encantos que afloravam a minha poética e desditosa
moclrie de ... 137

r

136 Idem. p. 67
~"", ..• , l....l ao

IUCIII, ..,. uu.
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E como prova definitiva da sua descrença uma poesia

P.S r. r i t rl n () á l h 1I rn ri n V i r rJ í n I;) iaa.

, O A MaR
OFERECIDO A QUEM CHAMOU MEU CORACÃO UM
AL8UM EM BR4NCO '

'Falou-me sério um instante.
Cobrindo o rosto. escutei ...
Foi tão grave o que me disse,
Que incontinente chorei:

-'A máscara queres que desça?
Disse tristonho e severo:
Pois vou fazer-te a vontade
Vou ser contigo sincero:

'Da terra eu tenho a idade.
ty~e I) t o d o e n C h e o IJ n iver s o I

Movo o buril da ciêncial

Guio o carro do Proqresso!

_ 'Me exprimo em todas as línguas,
Todos os credos S80 m e u s '
Tenho culto em toda parte,
Entre cristãos e j ud e u s!

'Atravesso os continentes
E sulco todos os mares.
Levando a paz ou a guerra
Penetro em todos os lares!

'Ditando as leis absurdas
Entro na choça ou no paço,
Seja mendigo ou fidalgo
Curvo a força do meu braço:

'Os monarcas me obedecem I

Os sábios curvam-me as frontes:
VOlt ~OS s~lnf!c; (11: r;nSr:tr;r:t,
De qib a o percorro montes:
( .. )

-'Sou quem dispara o revólver
Na fronte do s u ic i d a '
Quem aperta o ferro em brasa
No peito d ' alma descrida!

~'"l{,jN A prática de ter á:t.üns onde eSCi'é'"iâ-5c pccsia. assim como pedia-se às amigas para
preenchê-lo, era uma prática comum entre as "j"ulheres de sociedade" no período
rünclOnando como urna espéCie de díáno. o astudc de aiouns poderia dar "panos para
manga". no que diz respeito a análise da escnta femiiiiila e da socialização da mesma.

---- ----
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( ... )

Ficai pois de sobreaviso,
Que ele é ruim é vilão
Fechai, com trancas de ferro,
As portas do coração.

f) ia n rl" 139

É e s t ranh a ::3 idp.ia de d e s ilu s á o arn or o s a que essas

passagens nos permitem perceber. 'Como uma heroína

consegue se sobrepor com uma noção tão ne qativ a de amor?- -
No entanto o caminho perco/rido pela personagem de

Emília de Freitas, e que lhe dá credibilidade, é a sua missão

caridosa com as paladinas governadas pela Rainha na

misteriosa Ilha do Nevoeiro que nenhum viajante conseguia

e nx er o ar
Se o amor romântico entre homem e mulher não é a

base de sustentação da heroína, a prática da caridade vem a

s é-Io. Mais uma vez percebemos o retorno da imagem da

santa, constituindo a imagem da Rainha do Ignoto. Ela não

consegue amar ninguém, porque quer amar a todos, não se

entrega as delícias do amor carnal, porque acredita que este

é tirano e traiçoeiro, "uma mercadoria como outra "qualquer",

n à o a c r e d i t a nos h o m e n s mMS a c r o rí it a n a h urn a n id a rí a F
ab ne q aç à o total. ..

No entanto, insistimos que a Rainha é mais complexa

do que esse ideal de perfeição, senão pararíamos por aqui,

porque não haveria mais nada a ser dito, pelo menos não

sobre a Rainha. Em vários trechos do romance, Emília

preocupa-se em demonstrar a opinião da. personaqem sobre

as discussões colocadas pelo seu tempo. Pelo menos temos

um resumo através do olhar de Probo, o caçador de onças e

protegido da Rainha, que após roubar do patrão e ser

descoberto, tenta o suicídio. A Rainha apiedando-se,

--------------- -- ----
4;J t •••• _ __ 4"1' 04 rvrv,vem 1-'1-'. 'V/-'U:::I.
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resolve-lhe os problemas e leva-o para a Ilha do Nevoeiro.

Porém Probo não parece muito aqradecido e trava um diáloqo

•....o rn Dr. Edmundo, que aq o ra também convive com as
paladinas, só que disfarçado c orn'o Odete. Mais uma que a

Rainha socorreu e que por ter visto seu noivo ser roubado

pela própria mãe, emudecera, tamanho o desgosto sofrido.

Odete f a te c a s e m o conhecimento d a Ra inh a E como só

andava mascarada e vestida com a f ant a s ia de "cavaleiro de

S. João de Malta, irmão hospitaleiro de Jerusalém e por fim

templário", sua roupa servia como disfarce perfeito para que

Dr. Edmundo não fosse descoberto em meio à "maçonaria de

mulheres", tranqüilizando-o para conversar com Probo. Esse

diálogo nos permite conhecer algumas das idéias da

Rainha:140

·'Jh! Exclamou o Oro Edmundo, mas por que tanta
inquietação? Julga-se cercada de perigos? Tem
muitos inimigos?
- Nada, disse o velho, é que ela é a força centrífuga
dessa sociedade de malucas.
- Por que as chama malucas?
- Por que são mesmo. Não vê o senhor uma fortuna
como esta tão mal empregada em benefícios que só
elas conhecem. Vivem errantes, obscuras, .perdidas
no seio da humanidade, como as areias no 'fundo do
o c e a no, nos e i o das va q as, q u a n do p o d i a m q o ze r de
tudo que é dado na vida na poder do ouro'

E fazer bem ao próximo, não é uma virtude
recomendada por Cristo?
-E pensa o senhor que esta maçonaria de mulheres
não tem um desígnio funestó para o país?
- Oual Sr. Prob o , elas só tem coração e fantasias.
- I\i' I\i' FII r:fl s oi, jfl nê o do n u nciei-es à policie por
falta da provas. mas, meu ,11I11l/0, disse o valho com
mistério, eu não lhe dei entrada aqui com outro fim,
foi para ajudar-me a descobrir a trama e levá-Ia ao
conhecimento do governo.
- Mas, senhor, o que tem o qoverno que ver com
elas? Disse o Oro Edmundo indignado, sem fitar o
rosto daquele velho inc ret o e traidor, que já lhe
estava causando asco.
- O que tem o governo que ver com elas? Tem muito:
ele não e ut o n z o u esta sociedade secreta ... Este

'40 Todas estas e:':jJ:lí.ôções são necessárias para que SP; possa entender o contexto em que as
t;;:;:.;: s;;'J (:I:'~:I~:::;::;""~;;'
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tesouro acumulado na mão deste diabo deve ser
considerado um crime! Ela não podia explorar as
minas da ilha e explora; não contente com isso.
funda. com nomes ime a inério s : casas comerciais
fábricas, engenhos, centros de lavoura e grand~
criação de gado, de forma que tem, em todas ou em
quase todas as prov incie s do Brasil, um rendimento
fabuloso' E para quê? Para desperdiçar em fantasias
loucas' Em benefícios extravagantes! Em fazer mal
à propriedade alheia; pois rouba ao senhor para
dar ao escravo. Que absurdo! É abolicionista! Já
eu a ouvi dizer que não há lei alguma de direito
humano possa escravizar um cidadão, que a
aon di ç ão de escravo resulto-U de um abuso da
força contra éf fraqueza, e urge reagir ...

Tem idéias alevantadas e sãs. disse o Dr.
Edmundo.
- Que sê s>! Exclamou Prob o exaltado. Veja, examine
o que ela teve a petulância de· declarar em um
discurso que fez. na última sessão do Nevoeiro: 'A
pena última é o recurso dos governos impotentes
para regenerar o criminoso pela instrução e pelo
trabalho '.
- Bem pensado' Senhor Probo
- Bem pensado também incutir no ânimo dos que a
rodeiam que o rei é o produto da ignorância dos
povos antigos. que ainda nâo estavam em estado
de governarem-se e formar uma república.
- Bravo! Uma rainha republicana!
- Como Rob e s oierre! Ou como Oe nt o n! Acrescentou
Probo.
- E o senhor quer-lhe mal por isso?
- Não é por isso. senhor Edmundo, é por muitas
outras idéias subversivas .. Para não faltar-lhe mais
nada do que sublevar é espírita'
- Espírita' Mais este crime' Disse o Or. Edmundo
r o mb e n cir:
- O senhor zomba porque não conhece os males que
ela causa às mais santas instituições. como sejam:
ao direito de propriedade dos senhores. à monarquia
e à re!igiã o.
- E que faz ela para destruir esta trindade?
- O senhor há de ver, como eu tenho visto. Oth e,
aqui na ilha não há templo católico nem de
religião alguma. há somente sessões espiritas. na'
biblioteca, onde ela possui todas as obras de Alan
Kardec. de . Flammarion e outros malucos como
ela. Enfim, o senhor verá. ,,141

~41 rREITAS. [iT,i:ia. pp. 164-163. Gíifos n0550S.
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Apesar da opinião de Probo ser cercada de

advertências, pois sabemos que no passado já havia

praticado furto e que o fato de ter sido salvo pela Rainha e

não lhe ser grato dar um tom m alicjo s o às suas palavras, fato

é Que este capítulo é intitulado liA inqratidão, uma víbora

entre flores'"

No entanto através de sua fala podemos perceber

vários traços da personalidade e da atuação da Rainha:
{

ab o lic io n is t a , espírita, republicana e contra a "pena última"

(uma discussão adiantada para a época). Isso nos leva

também a conjecturar quanto o personagem tem de Emília de

Freitas, quanto f<.lla por ela, estabelecendo uma inter-relação

contextual entre autora e personagem.

Partindo dessa premissa podemos acreditar que as

lutas republicanas, espíritas e abolicionistas foram tomadas. ,

por muitas mulheres da época, como uma forma de inserção

n a s o c ie d a d e Crin s tr uir IJmR h e r o in a a r t ic u la d a c o m P.SSRS

discussões nos permite perceber como as mulheres escritoras

procuravam colocar suas questões e seus problemas,

incluindo os assuntos femininos nas discussões civilizatórias,

evolucionistas e emancipatórias.
.,

A representação da mulher, como mãe, guardiã da

pátria e educadora dos homens que administrarão a nação,

emerge no século XIX e início do XX como uma Imagem

fortíssima e fundamental. Não por acaso a imagem da

República é feminina.

Acreditamos que muitas mulheres foram buscar nesses

discursos formas de inserção, respaldo e espaço através da

luta por direitos públicos e civis. Se a mulher tem que educar

os cidadãos, como poderia fazer isso se não fosse educada,

se não tivesse acesso à leitura e à boa educação? Como ser

boa mãe se não poderia ter uma preparação e educação

dignas? Que imagens femininas republicanas representam se

não possuem direitos mínimos? Colocar a mulher como
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elemento fundamental rrn a q e n s republicanas,nas

evolucionistas é também abrir precedentes para a luta por

igualdade social. A exclusão das mulheres do espaço público

não condiz com a luta pela liberd,ade e igualdade que estão

também inseridos na idéia de República, como aponta

Michelle Perrot:

"Essa exclusão das mulheres pouco condiz com a
Declaração dos direitos do homem, que proclama a
igualdade entre todos os 'indivíduos'? As mulheres
não seriam 'indivíduos'? A Questão é embaraçosa;
muitos pensadores-como Condorcet, por exemplo-
oressentiram-na. Única -iu st iticetiv e : araumentar
:<;ohrA A diferAnçA dos SA,;ns F por isso que esse
velho discurso retoma no século XIX um n ov o vigor,
apoiando-se nas descobertas da medicina c da
biologia. t: am discurso natüíalista, que insiste na
t: )(i s I t: fi (; i êI lÍ t: lÍ u êI $ ,t: $p ti: (; i t: $ , c U ffJ 4 u êI í i d éllÍ t: $ t:
aptidões particulares Aos homens, o cérebro (muito
mais importante que o falo),. a inteligência, a razão
lúcida, a capacidade de decisão. Às mulheres, o
coração. a sensibilidade. os sentimentos. ,1142

Mesmo partindo das noções de sensibilidade, coração e

sentimento, atravésm ulhe r e s buscaram dessesas

argumentos campos de inserção. Não é à toa que a prática da

caridade e a execução da justiça façam parte da narrativa de

Ern í lia de Freitas

Abelardo Montenegro refere-se a essa característica

como uma forma de Fmília de Fr s it a s colocar-se de rn an e ir a

sutil na sociedade de seu tempo; "enquanto mulher" teria que

procurar formas mais "amenas" de expressão, através deum

personagem, por exemplo:

"Vivendo numa sociedade em que ·a mulher se dedica
aos afazeres domésticos. sendo-Ihes vedada a
ilustração ao espírito, Emília de Freitas é uma
pioneira, uma precursora do movimento cearense.

As suas idéias. entretanto. são dissimuladas.
Ela usa de símbolos e imagens para não

---- --.--
142 PERRúT, Michelle. Os excluídos da rustória: operános, mulheres e prisioneiros. 2" ed. Rio
de Janeiro: Paz e Terra ..19n. p. 177.
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o que Abelardo Monteneqro chama de "dissimulação"

nós denominamos de estratégia. E mesmo que to das essas

características sejam lidas em seu sentido negativo,

principalmente através das palavras do ardiloso Probo, Emília

de Freitas de s aut o r rz a o per s onaqcm para, a partir dote: dar

crédito às ações da Rainha. Isso sOl"1'1falar de Dr. Edmundo

que não percebia nenhum mal nas observações de Probo,

mas somente na sua ingratidão ao querer denunciar a Rainha.

Emilia de Freitas compreende que estas características

podem vir a desacreditar a Rainha, pois são percebidas

-nuit a s vezes como subversivas e contrárias à ordem. Se na

virada do século XIX para Início do XX era complicado para

os homens ter e praticar tais cre nç a s . para as mulheres a

situação era muito mais difícil. Então se fazia necessário

antes mesmo de construir uma heroína transgressora,

estabelecer uma série de questionamentos sobre os temas,

com "imagens e símbolos sutis". Vejamos como a passagem

abaixo pode nos ajudar a entender esses jogos de Imagens

contra "antigos preconceitos":

"Edmundo, formado, bem parecido, e apresentando-
se no luqar sem uma recomendação, sem dizer a que
vinha. era um acontecimento. um caso estranho!
Durante a primeira semana não falaram de outra
coisa. Se ele passava por uma calçada onde havia
uma roda de homens a conversar. estes diziam de
uns para outros, o meia voz'
F o t n! ri o u t n rr i n tu»!
Que bisca será está? Pe rsju ní n ve um
E que virá fazer? Perguntava outro.
Tomar ares, respondia o terceiro.
Ares' Ria-se o primeiro: parece vender saúde'
Mais adiante das janelas e das portas, as mulheres
olhavam-no curiosas. e uma velha beata fazia-lhe
cruzes pelas costas, e exclamava indignada.'

Eu te arrenego maçam' Eu te desconjuro
protestante' Não "Já filha minha, que casasse
contiqo ... Está ouvindo vizinha? Ele ainda não foi a

143 •• ,......•. ITC •.• r,-..n,...... ,.. •.......1 •••• _-' •••• ,- ,-...", --. •••••• ~o
IVIV'''' I I"'L\.j~\..J. f"'\UCldIUU I \J~ \...,1\1)-1.1 U
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tare ie! E o e s s e o e!o santo Cruzeiro com o ch e oé u na
c-abeça como um in cré u! ... ,,144 .

Eis uma construção narrativa que pode muito bem

exemplificar o que falamos arj t e r io rrn e n t e , ou seja, da

possibilidade de Emília de Freitas jogar com uma construção

de estereótipos, na medida em que o Dr. Edmundo é

apresentado como "um doutorzinho", alguém que se diferencia

no povoado Passagem de Pedras, acabando vítima de

comentários- vale lembrar que o titulo deste capitulo é "A

curiosidade da aldeia"- e mais, recebendo os olhares e os

conceitos pejorativos de uma "velha. beata".

Mesmo que todas características sejam lidas como

negativas, "maçom, protestante, passar pelo cruzeiro e não

se benzer", isto tudo é pronunciado por "uma velha beata".

Ou seja, a manifestação de um passado tradicionalista e

conservador, porque velho e beato. Portanto as sentenças

que visam destruir a reputação de Edmundo perdem toda a

validade.

Deste ponto de vista Robério Américo tem razão na

medida em que constata que o discurso protestante no século

XIX em Fortaleza partia para o descrédito do catolicismo
.,

ressaltando seus velhos preconceitos e do conservadorismo

que este representava:

"A mensagem o re sb it eri e ne divulgada em Fortaleza
tentará convencer seus leitores de que o catolicismo
afastou-se do verdadeiro cristianismo, pois ao invés
de buscar o bem comum e o crescimento do homem.
promove a ignorância e a supertição, causas
principais do atraso da cultura brasileira. ,,145

Acreditamos que Emília de Freitas tenta da mesma

forma em seu romance desacreditar a Igreja Católica, afinal

como já apontamos o espiritismo era também uma maneira de

aproximação com a ciência e com uma suposta capacidade de

'44 FREiTAS. EiTdlld. oo.c.t. pp.37-3n. Grifo da autora.
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evolução humana. Desacreditar o catolicismo é uma forma

também de enaltecer a imagem da Rainha espírita.

No entanto nossa escritora é bastante sagaz e percebe

imediatamente que é preciso dar um tom mais humano a sua

heroína. Ela não pode ser perfeita demais, pois atingindo a

perfeição ela perde a credibilidade- porque não mais humana

e sim s obr e natur at-. o que faria com que todas as suas

qualidades perdessem detom sacrifícioo e
benevolência. Nada que causasse admiração ou espanto.

Para que isso não ocorra, Emília coloca-nos a par dos

pensamentos da Rainha, revelando as dúvidas de seu amor

pela humanidade:

Os próprios astros têm sua família planetária,
pensou ela. olhando o céu. e eu divago na terra. só;
tenho o coração desprendido como um balão
arremessado ao espaço. onde até a luz desaparece
no vácuo! Sem pai. sem mãe. sem irmãos. sem
esposo, sem filhos e até sobrinhos! É verdade que
tive umA fAmíliA FAmíliA Arforada, que me foi
arrebatada, às parcelas, pela morte, pelas
distâncias, c :Jté p cto c zc ntí mc nt c z ...
[Ia suspendeu o pensamento, tomada duma dor
JjrO(unUé1. Depois. continuou.
- E essas paladinas, posso chamá-Ias minha família?

Não: porque. apesar de haver entre elas
verdadeiras heroínas. estão liqadas a mim. umas por
interesse próprio, outras por deveres comuns. pelo
gênio. pelo caráter, e nenhuma pelo coração. Dizem
que a prática do bem traz a felicidade: é mentira! É
ilusão' Aqui estou eu que, desde criança, não tive
pensamento que não fosse nobre e digno! Não fi?
uma ação que não fosse em favor dos meus ou em
benefício dos estranhos, e que tive em paga?
Injustiças e ingratidões. till; tão s o bem já é pra
mim um vício! Corro a aliviar a míséria, arrísco a .
vida para evitar uma desgraça, como o jogador
incorrigível atira-se a uma banca de jogo, onde
sempre perde.
Ah! Eu não amo esta humanidade injusta, ingrata
e .egoísta. Faço o bem maquinalmente. por um
destino, uma tendência, como a do que se
embriaga pelo desespero!" 146

145 r-OUZA R hA' ~ é' oo carmoo . 63..., . ou€no I"\m nco o armo. vp.Cit, p. . .
146 íde "'0'" "'00 G ítosern, pp. L l-L u. ri nossos.

--
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Uma jogadora viciada, alguém que se embriaga por

desespero. Este é um dos poucos momentos que a Rainha

questiona sua missão na terra. Ou seja, a prática da caridade

como um vício, um ofício praticado maquinalmente, sem

paixão, apenas com desespero. Pela ãnsia de procurar algo

para passar o tempo, para se distrair, para esquecer uma dor

que surge não se sabe como t; nem porquê.
É IJm::3 dor CjIJe ::3 f::J7 anríar m::lsr.;:H::3d::3 ror p.ntre as

paladinas. Urna m á s c ar a para quo não percebam o quanto

seus sentimentos são fráqeis. A própria Rainha nos explica

ISSO'

"É uma maneira de aparecer às pa/adinas: aos
estudantes arAreçn no mAIJ estado natural ou na
figura que exigem as circunstâncias.

fldmirjvel! ExclíJmou Rovcrt:J, mu s por que :;ó :J

elas oculta o rosto?
_ Pu t u u e ldu ele fJtlrlú. fJ ()ut: ((I ~UlfJ(t:t:(/Ut:( a/YUffl

sinal fisionômico que áenunc!» a fraqueza do meu
coração, os delírios de minha =tme . Ouve: eu nunca
enganei ninguém com tetscs aparências. Meu ideal
foi o caráter. A coisa que mais me irrita é a falta de
sinceridade; mas tenho a mania de obscurecer o
mundo físico do que existe em mim, todo
desequilibrado. pois o meu gênio varonil. o meu
espírito forte não está de acordo com a ter:nura de
meus sentimentos, com a debilidade do meu
coração de criança.
_ É por isso que vos disfarçais diante dos que vos
rodeiam? Disse Roberta. Já compreendo: o mundo é
mau, zomba da grandeza da alma, ri dos
sentimentos elevados, principalmente da mulher.
E certo, Roberta. Quando a mulher atira um
punhado de flores o homem responde com
braçadas de espinhos. e isso quando não lhe pode
et! r e r com li ma c h u va de Ia ma! ,,147

o medo da Rainha é que as demais paladinas percebam

a fragilidade do seu coração feminino, embora seu gênio seja

"varonil", ou seja, dotado de um atributo considerado

masculino.

------ ---
·C ioern. p. 294. Gíi10s nossOS.

./
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A passagem nos deixa perceber o quanto Emília de

Freitas está empenhada em discutir o que significa ser mulher

numa sociedade onde é nítida a construção da imagem da

mulher enquanto injustiçada e -inco mpr e e ndida O "frágil

coração feminino" é tratado pelos homens com "braçadas de

espinhos", ou então com "chuva de lama".Observamos que

existe uma certa construção apelativa nessa p as s aqern. Mas

se nos atermos a entender que a autora.se utiliza do estigma

da fragilidade feminina para enaltecer as qualidades da

heroína que constrói, veremos mais uma vez uma grande

cartada. Uma mulher boa, c ar ido s a. com um gênio varonil,

contudo frágil, porque mulher. lnjus tiç ada e completamente

incompreendida, mesmo na condição de Rainha das Paladinas

do Nevoeiro Devemos ou não nos sensibilizar com ela? No

fim da passagem estamos plenamente de acordo com Emília

de Freitas. ela está certa, mesmo apelando, está certa. Mais

uma vez concordamos

Fica clara a relação or ob te n àt ic a da Rainha com os

homens. Não existe por p ar t e dela. nenhuma henevolência.

Se não compreendem a alma da mulher, por que então

deveriam ser compreendidos ou amados? Existe apenas um

homem para quem a Rainha tece comentários afetuosos,

chama-se Jaime Ortiz e ela o conheceu quando tinha apenas

quinze anos. Vejamos como esta cena se desenrola:

Nunca amastes, Senhora? Perguntou Clara
Benício. Perdoai a minha indiscrição.
- Nunca, re so o+ae» ela. O único homem que mereceu
ser amado por mim foi aquele ... Vem ver ...
E cheqando a varanda com a Doutora, mostrou-lhe
um salteador que passava na rua, conduzido pela
tropa e seguido de um bando de curiosos.
- Jaime Ortiz! Meu Deus, que horror! Exclamou Clara
Benício e nt re n do .
- Juro pela fé do meu caráter. volveu a Rainha do
Ignoto com energia, que nunca amei. Mas repito: foi
o único capaz de compreender os sentimentos de
minha alma com toda a força. verdade e constância
da vida inteira- aquele poeta e bandido de coração
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di e me ntino . Vês por isso que nasci condenada a não
amar, porque os outros, nobres perante a lei ou a
sociedade. são bandidos no amor. e não há onde
escolher. (. .. )
E este homem. que nunca conseguiu o simples
prazer de trocar c c miç o duas palavras, em uma
conversação banal, teve a coragem de amar-me sem
esperança quinze longos anos. Pobre Ortiz! O teu
louco amor foi um terrível anátema para o meu
coração amaldiçoado por ti. réprobo eternamente. ,,148

Nunca amou. mas foi amada por um poeta e

bandido. Um salteador. Alquém de coração puro que foi capaz

de amá-Ia por "quinze longos anos". Jaime Ortiz apesar de

socialmente bandido representava uma alma "diamantina"
. I

diferentemente dos hom en s "nobres" que ·se vend iam pe 10

maior dote, fazendo do amor uma mercadoria como qualquer

outra. Mais urna vez IIm8 cr itic a Ácida à sociedade e às

relações entre mulheres e homens. Para urna sociedade onde

virtudes morais, a honestidade e o caráter pouco ou quase

nada representavam perante o poder do dinheiro na

compreensão da Rainha, um salteador tinha mais escrúpulos

do que aqueles homens que se venrliam pelos dotes

casamenteiros. Todas as relações sociais passavam a ter um

valor de mercado. Esta mesma noção é colocada por Adolfo

Caminha em "A Normalista" quando João da Mata se refere à

política de Fortaleza corno uma especulação:

Histórias, homem, histórias' Isso de patriotismo é
uma patranha, um rótulo falso' O que se quer é
dintieiro . o santo dinheirinho. a mamata. Qual pátria.
qual nada' Patacoadas". Ele, João, trabalhava, lá
isso era inegável: dava o seu, voto. cabalava. servia
de testa de ferro. mas ... tivessem paciência- era mão
or'e lá, mão o r'e cá. Porque-o argumentava- a política
~ uma especulação torpe como outra qualquer, como
a de comprar e vender couros de bode na praia, a
mesmíssima cousa; pois não é? P're tudo é preciso
j e i to. m u i t o j e it i n h o ... ,.149

148 Idem, p. 306 e 308.
149 CAMINHA, Adolfo. Op.cit, p. 12.
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Mesmo em um a sociedade tão visivelmente marcada

pelo dinheiro e pela e sp e c ula c ào a luta pelo espaço do amor,

pelas virtudes e honra aparece como uma constante na

! I t e ra t u r a do p e r í o do. Na c o n s t,ru c ã o deu m a n o v a na ç ã o

procurava-se o e nunc iar aquilo que er a considerado impróprio

para o bom Iun c ro n ame nt o do pais

Condenada a não amar, amaldiçoada a uma sina tão
"funesta", o que poderia a Rainha fazer num mundo em que as
mulheres eram consideradas seres que nasceram para amar o
pai, os irmãos, a mãe, os sobrinhos, o marido? Se como
sabemos, a Rainha não tinha família? Mesmo acreditando que
essa mulher tem qualidades excepcionais para o período em
que vive, a anqústia d a solidão vai pouco a pouco sufocando
nossa heroína, tornando-a cada vez mais amargurada. Enfim,
a mulher solitária é vista com maus olhos e percebida como
um entrave ao bom andamento da sociedade, alvo de
ridicularização, espanto e pena Como aponta Noélia Alves de
SOIJSR

.r/; SOUSA. r~vi3:ia Atves dê. A hberdade é Vermi:Hiã? Um estudo da violência contra
mulheres em fortaleza, nas décadas dê 20 e 3D do século XX Dissertação de Meslrado.
~ão PôU:O. PUC, 19S7,p 144

"A solteirona causava tre n st orn o . Se ela se
enquadrasse no papel de tia tudo bem. mas se não,
se morasse sozinha, se procurasse autonomia corria •
o risco de desonrar sua família e sociedade ..1:>U

A solidão feminina para a Rainha é uma amargura que

chega a ser desesperadora. Em trechos do seu diário, que

Edmundo encontra despedaçado, vemos nitidamente esta

marca quando escreve sobre uma tentativa de suicídio:

n r E x íI i o, 1 3 d e iu n h o de 1 8 ...
'Este revólver estas balas?

'Que idéia. meu Deus'
'Eu sou o náufrago perdido nas vaqas do oceano.
Estou exausta e não avisto ao l o n o e nem uma barca
de pescador E não tarda a submersão'
'Quem me salva'
'Ninguém! Murmurava a voz soturna da solidão
indefinidi'3
'Meu coração guerreiro, ferido, despenhou-se sobreos espinhos de um abismo de dor.
'Que noite I Que escuridão é essa? Será a morte que
me corro os ottio s ? Onde e sí à minha mãe? Meu pai,
m e u s irmê os ?
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'Lutei, quis vencer-me, mas saí vencida pelo ideal
do ...
'0 que me resta? Marchar.
'Para onde? De todos os lados da vida uma
saraivada de balas. um atoleiro. um monte
inacessível. E eu já não t en n o forças. (. .. )
'Vou carregar. '
O resto do diário estava queimado ... I!>I

Qual terá sido o ideal que venceu a Rainha? O do

amor? Ou melhor, dizendo, da ausência dele? A angústia é

uma característica inerente à personagem e que a torna cada

vez mais solitária, cética e pessimista, acabando também por

envolver o leitor nessa anqústia enlouquecedora. Tanto é
..'

assim que a Rainha, já próxima ao seu fim dr arn át ic o , comete

mais uma atitude impensada. Acompanhemos:

"A noite já ia quase em meio No céu não se via uma
só estrela. E o luar. muito belo. entrava pela janela
do mirante. onde a investigadora da ciência química,
a boa Edealeda Cruz. fazia as suas e x o erié ncie sL. .. )
Bateram três p e nce di n tie s na porta.
Quem é? Perguntou ela, levantando-se para abrir.
Alguém que precisa de vós. disse a Rainha do
Ignoto. entrando. (. .. )
- Venho pedir-vos o produto de mais esforço nas
ciências que cultivais, disse ela.
- Será ele possível? Perguntou a boa velhinha (. ... )
- Pois seja. disse Edealeda, sei bem que me levará
por bom cemi nb o. Não temo transviar-me ;" sei que
não há de querer o mal da humanidade.
- É para fazer o bem à metade dela que venho
i nterromper- vos.
- Diga-me uma coisa: - sabe onde é o inferno7( ... )
- Não sei; e quem saberá?
Sei eu.
Onde é?
- No coração da mulher que ama, a despeito de
tudo que lhe deveria levar ao i ódio.
- E onde está essa mulher que tem o inferno no
coração?

Está por ai além. envolta no manto do seu
pundonor. ou arrastando o baraço ridículo no
pelourinho da opinião pública,
- Que quereis que eu faça?

Quero um preparado que adormeça a
sensibilidade, que produza é1 indiferença; parcial.

.~. Idem, pp. 313-319. Grifos nossos
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- Não posso
-Porquê?
- Deveis saber por quê? Me dizei para que é isso?
- Não vos importa saber.
- Sois vós, então? Amais, Senhora?
- Não, Edealeda, re s p ondeu ela com exaltação, eu
não amo, porque os homens são traidores, são
infiéis. E se a Rainha do ignoto tivesse uma rival
seria uma assassina. Seria mais: arranjaria uma
dinamite que atirasse pelo espaço os fragmentos
deste mau planeta.
A oerqunt e de Edealeda exasperou-a: tirou do bolso
do vestido um pequeno revólver e o pôs sobre a
mesa. junto da qual jazia de pé.
- Minha filha. o que é isto? Perguntou Edealeda. com
a vista espantada.
- Tem medo? Não vos faço mal.
- Dai-me esse revólver. Di ...
- Não pronuncieis esse nome que me deram em
criança, porque as suas sílabas terminarão com a
detonação de um tiro.
A Rainha do Ignoto tinha o revólver encostado à
fronte.
Edealeda exclamou. prendendo-lhe o braço:
- Que ides fazer?
- Dai-me o preparado para a indiferença!
- Produz a imbecilidade.
- É melhor ser imbecil
E dirigiu-se para as prateleiras.
Edealeda quis defender os seus produtos químicos
da agressão violenta da Rainha do Ignoto. mas foi
tarde. Ouviu-se uma tempestade dentro do
laboratório. Os frascos caíram em fracassos no chão
do a e bi n e te .
A velhinha dispa rou em pra nt o : via. desapa recer uma
série de resultados difíceis que eram a felicidade de
sua vida.
Sou louca. Edealeda. sou louca! Minha vida é uma
loucura! Disse a Rainha do Ignoto. abraçando-a.
Pe rci o e i-m e I PF!rrJn;lÍ-mA I

- E solução com a pobre Edealeda, que repetia:
- Eu vos desculpo, filha; não há mulher forte. O
cora c tio ven ce a ca beça ." ,~:'

Nesse trecho temos enfim. uma entrega total da

Rainha em sua busca desesperada de uma "solução"

inexistente para sua ariqús t ia. Sua desesperada afirmativa de

não amar e de afirmar o tempo todo que não ama, vai pouco a

pouco nos fazendo duvidar. pois se não ama. por que isso a

'5'.• Idem. pp.341-342. Grifos nossos
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incomodaria tanto? Se não ama por que tamanha necessidade

de afirmar isso o tempo todo? Se não ama por que tem

tamanha ojeriza dos homens?

A sua afirmativa de não amar. na verdade nos faz

duvidar de suas palavras e a p e rqunt a que formulamos no

final é: será que não ama mesmo? Será que é possível

alguma mulher viver sem amor? Será que a solidão é mesmo

inerente "mulher s u p e r io r? ,. Enfim acabamosa uma

embarcando nas dúvidas que a Rainha faz a si mesma o

tempo inteiro e na sua angústia de tentar solucioná-Ias.

Loqo ela, uma mulher tão poderosa, encontrar-se impotente

diante da solidão amorosa que lhe consome ... lqualada pelo

amor, pela fraqilidade do coração e acima de tudo por ser

mulher às outras mulheres. reles mortais ...

No final da narrativa a Rainha morre no jardim da casa

paterna. falando bastante de sua solidão. Após sua morte é

chamada pelas paladinas em uma sessão espírita na Ilha do

Nevoeiro Suéf aparição é a construção final da imaqem da

heroína santa, tal qual Joana D'arc:

"Seu corpo vinha coberto por uma longa túnica
b r a n c a, mas t r a z iô os pés de s c a Iç o s c o m p te ta me n te
esfolados e s eriare nt o s . As mãos e o rosto estavam
da mesma maneira, sem pele, e da boca e dos 'olhos
do fantasma corriam vagarosamente grossos rios de
sangue. O coração, aparecendo através do linho da
túnica, semelhava uma chaga ." 153

Essa imagem assemelha-se àquela do sagrado coração

de Maria na qual o coração sangrando aparece envolvido por,
uma coroa de rosas. Assemelha-se também à primeira

aparição de Cristo aos discípulos depois da sua ressurreição

ao mostrar o corpo a in q a marcado pelas chagas do sofrimento

.~o
''''v iÚ~III, ~.35ô E 1I1it::I~~~llit:: IIUldl 4ut:: t::::='\d l,;UIII~dldvdU I.,;UIII JUdlld D'dll,; ~ ít::iid JJt!Íd JJlú~.uid Ellliiid Ut::FIt::ild~ ut:!

f~fm3 exp!:c:!J. JO 3!J::;!J!'"c caráter !3n!j~!!:::c 03 :1.Jrr3t:'/3 e de ~:.;.::hcrc:n3 ..• C, tese de Jcene D'erc é um teto que
passou para ° domlmo da tustons Mas não oetece ele uma totuis? Ilo]e com mais razão podemos nos apoderar
do mverosstms. pOIS es/amos na época rio Fspmusmo e das sl/gp.~tões hipnóticas. nas queis fundamentei o meu
romance" In "Ao lell()r". r> 05



1(11

terreno. Apesar da construção da mulher heroína-santa, já tão

comum na literatura romântica, a Rainha adquiriu uma

complexidade humana e feminina extraordinária. Emília de

Freitas em nosso entendimento c o n s e quiu dar a sua heroína

momentos de muita riqueza humana.

Na "realidade" a Rainha procurava uma explicação para

sua vida, buscando a identidade para alguém que vive

sozinha: "Sem pai, sem mãe, sem irmãos, sem esposo, sem

filhos e 8tP, sem sobrinhos" Essa busca de identidade é

apontada como uma constante da escrita feminina, um falar

de si mesma, um falar para si. Uma linguagem por vezes

narcisista, mas necessária, para aquelas que passaram tanto

tempo em silêncio, sendo lidas e escritas na pena do outro, o

masculino.

Nesse sentido a moça encantada procura uma resposta

para o vácuo e a angústia que a consomem. Talvez a mesma

angústia que consumia Emília de Freitas em sua extrema

necessidade d'e falar sobre este "gênio impossibilitado", a

"alma feminina"

A moça encantada é antes de tudo uma mulher

impossibilitada de amores, prazeres, família, alegria e
"

felicidade. A Rainha do Ignoto é enfim uma mulher

extremamente angustiada. Sua construção heróica, no

entanto, não desce ao dramalhão, em no s so entendimento,

justamente por sua riqueza enquanto mulher e ser humano.

3.3 MULHERES QUE VIVEM

Até agora só falamos da Rainha, mas existem outras

mulheres que povoam a narrativa de Emília de Freitas, em

papéis menores, é claro, mas nem por ISSO, menos

significantes. Através de alguns personagens podemos ler
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condutas de moral. comportamento e formas de atuação das

"mulheres comuns". Claro que é difícil tais personaqens não

se apagarem na narrativa diante da força que a personagem

da Rainha contém, mas através de ia s podemos ler como as

mulheres sem atributos extraordinários faziam para

sobreviver no pequeno povoado "Passagem das Pedras", em

Aracati no século XIX. Como mulheres de realidade comum

faziam "para se virar" e viver em uma sociedade que Ihes

cobrava muito e concedia pouco. procurando outras formas de

negociação? Talvez personagens não tão atraentes e

misteriosas como a Rainha, mas nem por isso menos

~.ficazes e v a lo r o s a s

A nr irn e ir a dessas personaqcns femininas ch arn a-s e

Úrs ula , c o z inh e ir a d e Dr Fdrn unrto "u m n m ulet e rJe q u erent »

e ta n tos a nos bis b i Ih o te i ra e a Ie 9 re ..í 5'; . E s t a m u Ia ta, a p e s a r

de aparecer apenas uma vez na narrativa, mostra-se

rnt e mp e s trv a. decidida e bastante sagaz. Vejamos sua fala de

repreensão a Adriano, também criado de Edmundo e muito

brincalhão'

"Entrou desembaraçada, e começou brigando, a
a rru ma r a cozin tie , e a especula r a o criado oe!e vida
do Oro 'Edmundo.
Adriano respondia-lhe com chascos e burlas que a
Úrsula. assim se chamava ela. tolerou ao princípio:
mas foram tais as gaiatices que ela perdeu a
paciência e, deixando os bifes que estava
tc m p c ta n do , cmpertigou- se todo e, pondo os rnõ o s'
nas ilhargas, disse:
-Eu te er re n e qo pé-de-paio; pensas,
endemonin hado, que todos aqui são matutos? Eu
também já andei lá pelas outras terras, já cozinhei
para muitos senhores e senhoras de bem.
Adriano respondia-lhe com outras graças e piruetas.
- Vai-te para lá maroto, dizia a tia Úrsula, meio
séria. Afinal. não teve remédio senão rir-se: pois
ninguém podia zangar-se com aquele tipo de criado
raro ." 1!>5

154 1-4 ...••.......•.... '"'0
tUCII., ~. LU.

155 Idem. p. 28. Gíifos nossos.
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ÜrsLJI8 mostra-se b a s t a n t e d e r.id irí a em esoecul8r sobre.
3 vida do n o v c patrão. Sabemos que C$ criados domésticos
exerciam e exercem podei com aquilo que conseguem saber
de seus patrões. Muitas vezes, alguns dos segredos da casa
são quar d ao o s pelos criados como armas para futuras
barganhas. A literatura do século' XIX é exemplar de alguns
casos. Talvez o mais famoso deles, seja a da criada Juliana
em" O P r im o B a s í I io", d e E ç a de Que ir Ó s , que t r a n s f o r m a a
vida de sua patroa Luísa em um verdadeiro inferno. Apesar
disso não ocorrer na narrativa de Emília de Fr e it a s .
salientamos a sAgacidarle de Úrs u!a de q u e re r logo se colocar
o p ar da vida do p atr ác , muito pr c v cvc Imc ntc no intuito de
o bt e r bar q anh a s . Numa s o c ie d ao e nitidamente mar c ada pelas
hierarquias sociais e pelos antagonismos de classe, as
classes s ubor dinao as procuravam formas de atuação e
inserções outras que não apenas as lutas diretas. Como
aponta Sidney Ch alh o ub:

"Havia, porém, territórios sociais mais ambíguos,
indeterminados, nos quais práticas políticas outras
que nã o a a pa rente s u bmis sã o ou o a ntagonis mo
aberto estavam instituídas e eram constantemente
acionadas. Eram os territórios do diálogo, das trocas
cotidianas diretas entre senhores e escravos
senhores e dependentes. Tratavam-se esses,
certamente, de territórios mapeados pelos senhores,
pois- os siqnificados sociais qerais reconhecidos
pelos sujeitos eram os atinentes á política da
dominação senhorial. O fato, contudo, é que a
ett eruie de . a diferença. vazava a rotina mesmo do
diálogo inevitável entre SI/jeitos socialmente
deslguais.",5fi

Porém vendo o seu esforço ser enxovalhado, por outro

r.r ia ri n como p.la, I'JrS1JI8 no s ir.i o n a -s e im n d ia t a m e n t e SP.- .- - - - - - -

Adriano pensa ser melhor do que ela, pelo fato de servir a um

senhor vindo da cidade, está redondamente enganado, pois

lIr s u la n80 e ra LJm8i~ 8nr!;H8 o o r o ut r a s t o r r a s, ,t a rn b a m

"matuta" e lá cozinhara para "muitos senhores e senhoras de

bem", leia-se de "elite" Portanto, veja bem com quem fala

"pé-de-pato" I

"J, CLHALHOUB. Sidncy. "Diálogos politrcos em Machado de Assis" IN: CHALHOUB. Sidney e
PEREIRA. t.eona«:o Affonso de M (orq ). p. 97.
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Vendo contudo Que não podia vencer o "pé-de-pato",

Quer dizer, Adriano, resolve rir, pois é melhor ter como amigo

esse "criado raro" e tão próximo do patrão.

UrsIJI~ t am b é m P. JJtiliz8r1A n a n a r r a t iv a p a r a apr o s e nt ar

uma das personaqens coadjuvantes mais importantes,

Carlotinha, filha da professora de prendas domésticas Dona

Raquel e do Sr Martins. Carlotinha apaixona-se no decorrer

da história pelo Dr. Edmundo e funciona como uma

personagem Que demonstra o Quanto o amor para as

mulheres pode ser doloroso, como crê a Rainha do Ignoto.

Vp.jAmns c o m o r.~rlntinh8 n a p re s a n t n ría p o r UrslJln'

". AII/c./i.) ao or» /lá pouco, cJ Cuil ottnn.s file oeraunt ou
se o Sr. Dr. é casado ou s ott e uo . e eu disse: Sei
lÁ

É c a s a dos, m. a f, rrn o u 1\ d fi a no .
. nAi)(ri·fp nA [lrnsri. 'l/JA AII)/1 .<;Ai 'l/JA n;jn Á

- E por que não disse à tno ç a o que sabia?
O"',..,,,, ,,' ...•,; ""'" *\ •••• ;,... '" •••• ;;'" ,.."" •• " N"" I''''' ,...,..
, ""'1U\'" \,..IU c, 1.4111 UI')"', '- IIUV '110.1 •••.,..., '1u •...•. ..., ...,""

e n qr e ç s r dos c n tu n e d o s dü cidade, para depois
tic er=c h o r e n d o de saudade, e n qu e n io eíes se põem
ao largo.

Quem é esta Carlotinha. tia Úrs ul e ? Perquntou
Adriano.
Calado' disse a tia Úrs ul a, pondo o indicador sobre
n S I ri h In.r; ,n ri ~;l f rl 7 A r S iI Â n r. in r rl f" h d nA n R ;Hl" A I.
;) n r n f c: <: c n r » ;:;ri /I i r'... r::> c ;) \I i 7 i 11 h ::> i::' h n i a', ::> \I i :6- r- - -"'1 •..•••••.•...••••••..•••.•• - ••••.... ""-, J- ••....J •..• - •• -

;""",....,....1 •...• rI".-.r" "I'"'\""""'C'"
JUII\.;/U \Juu...J ~l,;Ll,;v.

- A li ; J d 5 e j , é u rna rn o c ã ; o ü r a , b o fi it a ... di 5 5 e
Adriano.
- Sim. senhor! Bonita e boa' A primeira cá da terra.
O pai é erreriie do , tem uma fazenda na mata, e
depois a mãe também tem seu ordenado. e traz ã
menina que é um gosto vê-Ia Quando aparece uma
moda é a primeira a botá-Ia. E, aqui para nós, é a
mais jeitosa; as outras são umas empanturradas,
que Ihes não acho sal.
E a cozinheira fazia trejeitos, arremedando as moças
do lugar. ,,157

Uma m o ç a que não é uma qualquer, alguém que se

destaca - "loura", "bonita", "boa", filha de um pai arranjado e

de uma mãe que tem o seu ordenado. Definitivamente,

• < •

.J' :dêm, p. 29. Gnfos nossos.
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Carlotinha diferencia-se das "empanturradas sem sal" da vila.

Talvez por isso não dev a pelo menos na opinião de Úrsula,

se misturar com os "enfunados da c io a de " para depois chorar

de saudade.

Essa visão da cidade como lugar do vício também foi

muito discutida na literatura do período. Adolfo Caminha em

sua obra "A Normalista" trata muito bem desse tema,

demonstrando o quanto a cidade de Fortaleza no final do

século XIX estava corrompida moralmente, sendo lugar de

todas as perdições. No caso do romance liA Rainha do

lo n o t o ". a discussão é colocada de forma sutil, até mesmo por

não s e r o tem a c e n t ra I d o Iiv ro . Em í Iia de F re itas e s t a v a

interessada em discutir "a alma da mulher", como a própria

afirma. No entanto é preciso atenção às falas que demarcam

lugares. Portanto Edmundo, vindo da cidade e lugar do vício,

não era para Carlotinha, "bonita e boa".

Parece-nos todavia que Carlotinha não estava de acordo

r: o m a o r in i§n· ri P. (I r S I li A , ro iS ;lo r P. ri i r in f O r m a çõ e S sob r P.

Edmundo, já demonstra seu interesse pelo moço da cidade.

Interesse que lhe custará muitas lágrimas no decorrer do

enredo

Depois da primeira conversa com Edmundo passou a

noite sem dormir, p e n s ando e meditando, a ver nascendo em

si os primeiros rebentos da inc lm a ç áo amorosa:

"Pensava no vulto elegante e na fisionomia simpática
de Fomu n do, P. tremia A ingênua moça receava ser
descoberto o seu sentir como se: fosse ele um crime.

A transformação por que passava seu eu, lhe
era manifesta. mas o que estava sentindo não podia
bem definir; apesar de saber perfeitamente o que
era, e como se chamava. não se atrevia a
pronunciar, ainda que mentalmente, o nome de do
novo sentimento que tomou de assalto a fortaleza de
sua alma

Fora escusada a prevenção dos pais de
Carlol1nha contra os romances. porque amor não se
aprende em livro alqum: é instintivo, rubrica todas as
págin'as do livro da alma
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Ela ia fazer dezesseis anos. e além dos livros
de estudo e de seu manual de missa só havia lido o
Fios Se nc tor u m, que lhe emprestara o seu padrinho,
v io e ri o da frequesia

Com as meninas de sua idade tratava somente
sobre modas e trabalhos cie e o ul h e ou então sobre os
novos cânticos religiosos, que sua mãe estava
ensaiando para a próxima festividade.

Mas toda esta inocência preparatória não
obstou que a filha da professora, na tarde em que viu
o Dr Edmundo apear-se à porta da casa vizinha,
sentisse os primeiros rebates do amor. E na
ingenuidade de seu pensamento, puro como o de um
anjo, satisfazia-se com os enlevos do novo
sentimento, e não desejava que ele fosse
descoberto, nem mesmo por aquele que o havia
i ns oire do .

Pobre criança! Adiantava-se a noite, e ela não
dormia. Ao mole balanço da rede, 'passava uma a
uma pela mente as ninharias daquela tarde. ,,158

Nesse trecho podemos observar um outro olhar sobre

as leituras femininas colocadas à época. Na literatura do

período a maioria das personagens femininas que liam eram

consideradas, em potencial, mulheres periqosas, porque o

acesso a romances de amor poderia influenciar na formação

feminina. Esse tipo de discussão é colocada em "A

Normalista" de Adolfo Caminha, 1893, no "O Primo Basílio" de

Eça de Queirós, 1878, "A Carne" de Júlio Ribeiro, 1882, "A
"

Dama das Camélias" de Alexandre Dumas Filho, 1847 e em

"Luciola" de José de Ale n c ar". de 1862 Todos unânimes em

apontar a leitura de romances como responsáveis pela

formação "fantasiosa" das mulheres e por incutir-Ihes

pensamentos perniciosos Afinal uma mulher que lê é uma

mulher que d c v anc ra

N o e 11t a n to, E m i II a de F rc I t a S m a I s u rn a v c z nos

surpreende ao demonstrar que "amor não se aprende em

livro algum, é instintivo; rubrica todas as páginas do livro

da alma" . Afinal Carlotinha com seus dezesseis anos, além

dos livros de estudo. só conhecia o "Fios Sanctorum", livro

reliqioso, que havia sido emprestado por seu padrinho,

·~o..,.."I ~ _.- ••••..• "c ,,~ ,-.....:t ~ ~ ............• _ ...•..•
i\.iCiii, ~tJ .•.•....r- •.•.u. \,Jlltu Uc:l c:lU\VIQ
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vigário da freguesia; e, mais, com as meninas de sua idade

só conversava sobre modas e trabalhos de agulha ou sobre

novos cânticos religiosos. Enfim, como uma menina de

dezesseis anos, provinciana, 'vivendo em um pequeno

povoado da cidade de Aracati que não conhecia nenhum

romance galante que lhe "transtornasse o espirito", que não

conversava sobre amor com suas amigas, poderia se

apaixonar dessa forma? Mas se apaixonou. E pôs por terra a

teoria de que é preciso algo externo para "influenciar" as

"pobres meninas". Portanto Emília de Freitas não compartilha

da teoria de que a leitura de- livros românticos incita

comportamentos desviantes. A autora escreve contra isso.

Enfim "deixem as mulheres ler em paz"

Contudo, Emília de Freitas também é um pouco cruel

com Carlotinha. Apesar de defendê-Ia tão apaixonadamente,

ao afirmar que sua personagem não lera romances

"perniciosos" e nem conversara sobre "sentimentalidades"
•

com as meninas de sua idade, no último parágrafo da citação

que colocamos nossa escritora termina sua apreciação sobre

o caso de forma taxativa:"Pobre criança! Adiantava-se a

noite, e ela não dormia. Ao mole balanço da r e de , passava

uma a uma pela mente as ninharias daquela tarde"

Está claro que para a autora, mesmo acreditando na

pureza do coração de Carlotinha e na sinceridade de seus

sentimentos, sua personagem era apenas "uma pobre

criança" que não dormia pensando em "ninharias", pelo menos

do ponto de vista de Emília, é claro. Talv e z para Carlotínha, o

colóquio que havia travado com Edmundo não fosse

"ninharia", e provavelmente não o era. Não seria por

"ninharias" que perderia seu sono. Carlotinha, apaixonada,

sorvia lentamente a im ancm de sua criatura adorada e, ao

"mole balanço da rede", deliciava-se ..

Outro aspecto que nos chama a atenção e que a

personagem Carlotinha incrementa a noção "negativa" que
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tem a Rainha do Ignoto sobre o amor. Carlotinha passa o

r0mance inteiro sofrendo a espera da volta de "seu príncipe

encantado", Edmundo, que fora embora perseguindo os

mistérios ria Rainhri

'5~ toe - '6''7 '-".:l __ ------
I em, ~p. -. --", UIIIU:> IIU;:';:'U;:'.

Trabalhando com a perspectiva do amor como nocivo as

mulheres, a autora nos apresenta a personagem Virgínia que

mora com D. Matilde, viúva de seu tio Tomás de Moura, que

após a morte do pai de Virgínia, Elias de Moura, morto em um

acidente de trem com a esposa na América do Norte,

administrara e levara à falência o estabelecimento comercial

que tinha em sociedade com o irrn à o:

"Elias de Moura ainda entregou a Tomás a gerência
da casa e foi á Europa para deixar Virgínia em um
dos melhores colégios da capital do mundo
elegante, da festejada e sedutora Paris. De volta
para o Brasil deu-lhe a fantasia visitar a Norte-
América, e ali foi, juntamente com a esposa, vítima
de um desastre de estrada de ferro.
Tomás de Moura, apenas teve notícia do lamentável
e co nte cime nto . deu a casa por quebrada. F-ez-se a
liquidação, nada havia em caixa, e as mercadorias
existentes mal deram para contentar os r.redores.
D. Matilde fez logo ver ao marido que era preciso
mandar vir Virgínia, visto não lhe ter o pai deixado
com que pagar as despesas de uma educação tão
cara. "
Quando a filha de Elias de Moura, coberta de luto,
entrou pela porta do tio, trazia no rosto a resiqnação
e a bondade da órfã que agradece a grande caridade
que lhe fazem; mas, os curiosos vizinhos de D.
Mati/de s a qr e d av n m entre si sobre esta grande
caridade.
O c o n s c i A n c i o S o I rm li o n ft () ta rd o LI m u i t o a
astnnotecor eo com erm a r àtu de motnn do s . e
morrendo dUL (JfIO~ oo p oi», dl'/x~u p ur.s ü fümílw uma
fortuna cJe cento e sessenta contos, sem lembrar-se
d c V /f g ín I a nem c ()m uma p c C! u C /J D d j d I vai" ,5'1

Virgínia tem uma vida bastante sofrida: órfã e criada

pela "caridade" do tio que não deixara nada de herança para

ela, vivia agora de favores na casa da viúva de seu tio Tomás

de Moura. E para a qr a v ar ainda mais sua situação estava
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doente de tuberculose, doença que adquiriu, sequndo a sua

tia Matilde, por teimosia. Vejamos o que a tia Matilde diz

sobre Virgínia a Edmund o

Era sim. confirmou D. Matilde, mas de uns anos
pra cá, mudou tanto, que não me parece a mesma! O
Dr. sabe quanto ela era inimiga de festas e passeios,
o seu otincio e! ontretenimcnto eram: o piano, a
costura e os livros: nê o levamos isto a mal, porque,
apesar de tudo, era alegre e afável para com
todos ... Depois passava uma semana e mais que
ni n ç ué m em casa lhe ouvia a voz!
- Mas, era falar-se em um baile, em um espetáculo,
ela era a mais empenhada .e m ir, disse Henriqueta.
As vezes a maninha ou a mamãe. não estavam
dispostas a ir a eio ume festa para que haviam tido
convite. e ela tanto me instigava a pedir-lhe que
fossem, que afinal elas iam

Também era só quando se via a Gina alegre,
observou Malvina.
- Uma coisa era ver e outra dizer. tornou D. Matilde.
A minha sobrinha dançava até ficar exausta, sem
torç e s! Nunca valsou em outro tempo. Foi aparecer-
lhe a moléstia. valsava ... valsava até não poder mais.
- Mas .• em uma ocasião foi-lhe tal a loucura' Disse
Henriqueta, depois de dançar assim, arquejante de
cansaço. caiu sobre'uma cadeira, quase desmaiada.
Levou o lenço a boca, e tirou-o manchado de sangue!
- Que agonia para todos nós! Exclamou O. Mati/de. O
Dr Cie me nt m o Penha estava presente, acudiu de
pronto: mas ela rejeitou os seus serviços, dizendo
que não era nada. que passava logo. Fui com meu
genro pedir-lhe que se retirasse do baile. Sabem o
que me respondeu.' 'Deixe-me tia Matilde, estou aqui
muito bem '. Já se viu ?!
Ora, disse Henriqueta: cinco minutos depois, o
Eduardo Gama levou-a para o piano e ela cantou
uma ériet

Serviu de admiração, lembrou Malvina: houve
senhoras que choraram. .
- E outras se indiqnaram. menina: t orrio u D. Matilde.
Vejam se isto não é força de gênio.
- Não vejo pelo mesmo prima. O. Matilde. replicou
Edmundo. abstendo-se de patentear o seu juízo
s o h r « () c es r:
- Nipguém me convence, Doutor, aquilo é birra;
pois' Virgínia. já muito doente. tossindo. ia a um
espetáculo lírico (bem contra a minha vontade)
Quando voltávamos a uma ou duas horas da
madrugada, ela sentava-se ao piano e tocava
quase até de manhã/ Era preciso que eu me
levantasse, e fosse obrigá-Ia a deitar-se, banhada
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Percebe-se nesse trecho como D. Matilde e suas filhas,

Henriqueta e Malvina, constroem a imagem de uma Virgínia

tísica porque teimosa, de gênio ruirn, que não aceitara a

ajuda nem os conselhos de sua "zelosa" tia Matilde.

Essa construção assemelha-se também com o conto de

fadas "A Gata Borralheira". Virgínia era órfã, paterna e

m a t e rn a , v ít im a da t i ra n ia deu m a t ia , q u a se uma m a d ra s t a

malvada, e também da inveja das filhas Henriqueta, Malvina e

de suor ... desfalecida! No outro dia não se
levantava da cama!
- Pobre moça! Exclamou Edmundo com tristeza.

Não pense o Senhor que minha sobrinha é
maltratada Não é, tenho feito por ela o que faria
por minhas filhas ..,60

Alice, esta últim a rouba-lhe o n o iz o Gustavo, o "príncipe

encantado" da fábula. Nu entanto, seremos surpreendidos

com a versão da própria Virqínia sobre a sua situação em

uma conversa com o Dr. Edmundo que fora visitá-Ia. Não

nega os fatos,. mas explica porque rejeitara a ajuda do Dr.

Clementino Penha'

"Edmundo levantou-se, abriu as janelas que davam
para a rua, para que houvesse mais ar,. e veio
se tit er-s e ao te do da moça, muito comovido. '
- O Que dizem os médicos desse mal?
- Os médicos? Nunca tiveram notícia dele ...
- Como? Nunca se receitou?
- Nunca. A princípio queixava-me; mas, a Matilde
di zi e que era nervoso, que eu fosse passear, e
não cuidava mais de mim. Vendo o pouco caso que'
faziam de minha vida, atirei-me aos espetáculos e
aos bailes como um verdadeiro delírio. Foi a ano
p a s s a do p e 10 i n v e r n o n o a n i ver s á r; o d e L u Iz a
Gama, que deitei a primeira golfada de sangue.
Cercaram-me de atenções e de cuidados ... Rejeite-
os. era tarde. estava morta.
- Mal Virginia acabou de falar. um sussurro de vozes
alegres aproximou-se da porta. Era O. Matilde que
chegava com as filhas. A missa havia terminado, e o
povo se espalhava em todas as direções ..'bl

• (;C
Idem, pp. 42-44. Grilos nossos

't:l :dem
l

P 51 Gnfos nOSSG5
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Como vemos Virgínia tem uma opinião bastante

distinta de suas primas e tia. que ela chama apenas de

Mati"lde. Ressente-se da falta de atenção inicial para com a

sua doença e com o fato de só cercá-Ia de cuidados quando

golfara sangue em um aniversário de Luíza Gama. ou seja

num lugar público, causando assim "vergonha" à tia e suas

filhas. Desta forma por que aceitaria ajuda se já se

considerava morta? Por que não a aiucar am antes, quando

ainda havia salvação? Portanto para Virgínia, Matilde não é

tão caridosa como de s ejav a ser vista pela sociedade: viúva

honesta, boa para as filhas e para a sobrinha.

Se Virqínia tem o "gênio ruim" para Matilde, talvez seja

pelo fato de a órfã ter percebido que sua caridade era de. .

aparências, que sua bondade era apenas a construção de

uma Imagem para fora da casa e posar, como muitas outras

senhoras do seu tempo, como uma mulher que exercia a

caridade e tratava uma sobrinha como filha. E como Virgínia
•

não tinha ou achava que não tinha como reagir contra a tia,

"atira-se aos espetáculos e aos bailes com um verdadeiro

delírio" e torna o seu sofrimento público ao deitar a primeira

golfada de sangue em um aniversário.

Outro ponto sobre Virqínia, de fundamental importância
. - I

para entendermos sua trajetória, é o fato de ter sido noiva de

Gustavo. Bacharel em direito, Gustavo a abandona para

casar-se com sua prima Alice, que poderia oferecer-lhe um

dote. Na "verdade" este episódio é comentado por outros

personagens, pois Virqínia em nenhum .mornent o o menciona,

talvez porque fosse doloroso tocar no assunto, já que depois

de Gustavo adoecera. e não tivera mais nenhum namorado. E

boa parte do ressentimento que tinha pela tia devia-se ao fato

de a mesma ter "comprado" o noivo paro a filha Alice. Sobre

esse acontecimento temos o julgamento, além da Rainha, de

Edmundo após a conversa com D. Matilde:
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"Recolhera-se preocupado com o que lhe haviam dito
de Virgínia e estava realmente penalizado!
Tinha visto em outro tempo aquela moça tão sensata,
c uio trato ameno e discreto encantava a todos, e não
podia acreditar nessa transformação em que lhe
falavam O. Matilde e as filhas
Mas. por que seria a preferência de Gustavo por
Alice. menos bela. estouvada e namoradeira.
- Explica-se. dizia ele consigo. Virgínia nada possuía
e provavelmente Alice lhe trouxe um dote de trinta ou
de quarenta contus de réi s . Isto para um moço que
acaba de se formar. á custa de sacrifícios. é uma
espécie de sorte grande.
A fortuna, pensou ele, é uma casta de corça que não
pode ser pegada por quem corre mais, e sim, por
quem sabe arma ..lhe o laço. (. .. ). O Oro Edmundo
acusava o amigo de falta de caráter e até de
ambicioso, mas reflexionando bem, veio a concluir
que Gustavo teve razão, e fez o que 'faria outro, em
caso semelhante. visto não ser com amor que se
manda ao mercado. as lojas de modas. ao joalheiro.
ao empresário de teatro e a todos mais que fornecem
o que há de útil t. recreativo no mundo elegante.
Contudo. indiqnava-se com a lembrança do
procedimento de O. Matilde para com a pobre órfã.
desde o berço vítima d« ambição e depois da
deslealdade ,,162

•
Percebemos nesse trecho como Edmundo estabelece

pesos e duas medidas para o procedimento de Gustavo e

D. Matilde. Ambos, levados pela ambição, foram responsáveis

pela amargura e tristeza de Virgínia. mas enquanto Edmundo

conseque encontrar explicações plausíveis para as atitudes

de Gustavo. pois ele fez "o que faria outro". afinal "não é com

amor que se manda ao mercado" e quo se sustenta o "luxo"

das mulheres da sociedade. Ou seja, casando-se com Viru inia

por amor o que poderio oferecer-lhe depois de casado? Se

n â o rp.cebp.rírl n o rih n m do t o r.nmn d a r-Ih n urn a v irí a rlionrl? F
irônica essa perspectiva, pois se p e n s ar mo s bem, quem na

"verdade" oferece uma vida de s e qur anc a é a esposa que já

traz o dote capaz de prover o casal, pelo menos por um bom

tempo. Contudo o dinheiro só pode ser administrado pelo

marido. "senhor da casa" Na "verdade" a mulher compra um

_ •._. __ .-.~~.....tcern. p.46 e 47-48.
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nome de "senhora casada", só que nesle caso os "costumes"

fazem parecer que quem sustenta e mantém a família é o

marido.

Edmundo leva o leitor a pe n.sar o que seria de Gustavo. ,

formado "à custa de muito sacrifício", se tivesse casado com

Virgínia? Talvez não passasse de um simples bacharel em

dir e ito , vivendo de um outro caso que por ventura

encontrasse. Afinal Gustavo agora era JUIZ de direito em

Aracati, posto de grande prestígio social conseguido através

da visibilidade que o casamento com Alice lhe conferira.

Desse ponto de vista, Gustavo tinha razão ao atrelar a sua

a s c e ns ão social à escolha de um casamento conveniente.

Edmundo, no entanto, não é tão benevolente com Dona

Matilde. Também levada pela ambição trata tão mal a

sobrinha, não lhe propiciando sequer um quinhão da herança

do pai e, ainda por cima, toma-lhe o noivo. Ou seja, se

Gustavo se vendera, vá lá, afinal ele tinha seus motivos. Mas
•que fosse lo qo Dona Matilde que o comprasse, isso não era

tolerável. Logo a viúva de um tio ingrato que nem por

lembrança deixara uma dádiva para a sobrinha. Se a ambição

e a de s le a ld ad e eram motivos e sentidos .iustificáv~is para a

ação de Gustavo, não poderiam ser. segundo Edmundo, para

Dona Matilde. Enfim, como urn a mulher comportava-se dessa

forma? Atr aiç o av a. ambicionava e tornava-se desleal. Uma

mulher assim não merecia compreensão e nem perdão.

Gustavo pelo menos não quisera pousar de bom moço.

Vendera-se, sim, estava claro. Tinha s eu s motivos, por que

não se venderia') Por causa de um amor sem fortuna e,

portanto, sem futuro? Enquanto Matilde queria posar de

caridosa, demonstrar boa índole, na verdade não importava-

se com a doença da sobrinha, tomara-lhe o noivo para a

filha e ainda espalhava que Virgínia tinha "gênio ruim". Além

de ambiciosa era mentirosa, não podia merecer compreensão

por parte de Edmundo, pelo menos do seu ponto de vista.
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o único momento em que vemos Virgínia referir-se ao

ex-noivo é quando arruma seu quarto, já pr e o ar andc-s e para

a cheqada da morte

"Levantou-se, foi a uma cômoda, abriu as gavetas, e
delas tirando 11m a um todos os vestidos, os foi
estendendo sobre o leito: cada uma daquelas peças
de sua vestuária lhe trazia a memória uma
recordação i nt im=, uma cena de sua malfadada
existência
Havia sido com aquele vestido azul celeste que no
se reu de aniversário de Alice ela ouvira pela
primeira vez Gustavo jurar-lhe um amor eterno. Com
aquele de cassa estampada tinha passado um dia no
campo, o mais feliz de sua vida. Aquele outro de
seda cor de rosa lembrava-lhe o jantar que assistira
n'o dia da formatura dele. ainda um lhe recordava o
começo de suas desventuras, este era branco, e se
afigurou uma mortalha. ,,163

F a t r a v e s d o s v e s t id o s <lIJ!: Viroíni::l r e c o r d a o s

momentos vividos com Gustavo, toda a trajetória do romance

está estampada nos vestidos quardados Frutos de uma forma

muito o articular e feminina de recordar

A memória feminina ao tratar com os pequenos detalhes

da casa e com a "tirania da moda" acabou se transformado em

uma "memória trajada". A memória feminina tornou-se

s e n s í v e I p a r a p e que nos d e t a Ih e s - c h e iros, c o re s , '.t e x t u ra s e

roupas- que na rna ior ra das vezes passam despercebidos

pelos homens. tão ocupados que estão em tratar com os

neqócios da rua. Como aponta Michelle Perrot:

"l l m n m n l h e r i ns r r e v e ;).~ r-i rr n n s t é n c ie s riA S/lA v id e

nos vestidos que ela usa, s e u s amores na cor de uma
e ctiero e ou na forma de um chapéu. Uma luva, um
lenço são para elas relíquias das quais só ela sabe o
preço. A monotonia dos anos se diferencia pela
toalete que fixa também a representação dos
acontecimentos que fazem bater o coração: 'Naquela
dia eu usava .. ' ela diria. A memória das mulheres é
trajada. A vestimenta é a segunda pele. a única da
qual se ousa falar, ou menos sonhar. A importância
ae s aparências faz com que as mulheres sejam mais

"tO, 1-' ......- ... Cf"\
IUt::: 111. ~) ..J::J



A memória feminina é localizada nos sótãos, quartos e

a lc o v a s: nos pequenos recantos da casa, nas janelas, espaço

de com un icação com a rua Tam bém é ligada aos utens ilios

da casa, guarnições de chá, toalhas, enxovais guardados

como verdadeiras relíquias do passado. Áparelhos de jantar,

guardanapos bordados, porcelanas. Enfim a memória feminina

é familiar

A mulher é a responsável pela criação "e educação dos

filhos. Por guardar suas histórias de infância, suas relações

de parentesco, o primeiro passo, a primeira palavra. São as

mães que guardam as histórias de seus filhos como se

fossem suas e são elas que relatam a cada aniversário como

foi

175

"As notas da música pareciam morrer no teclado do
piano com o som que modulava a voz fraca da
cantora. saudosa como um adeus à vida.
Ela canteva uma modinha brasileira em voga naquela
época Dizia n ss im
'Como é triste morrer na flor ao s+e no s
'Quando vejo que o mundo é um paraíso ...
'sinto que se me abre a sepultura ..
'Vejo da morte um irônico sorriso ,,166

atentas ao seu léxico. O máximo que elas podem se
permitir é o rosto do outro. Pelos olhos elas pensam
atingir a alma. E é por isso Que elas se recordam de
suas cores, às quais os homens são normalmente
in aitere nt e srí'"

G I J ;::Ir ri iã $ rt;::l h i s t Ó r iR ri o r. o t id i ;::In () d a f R m í Ir R 165

o nascimento e a primeira Infância das c r ranç a s .

Virgínia também cumpre o papel de demonstrar o
quanto uma vida sofrida pode ser recompensada, funcionando
como outra mártir da narrativa de Ern ilia de Freitas. Virgínia
morre tuberculosa, como uma santa, vítima de traições e
deslealdades. mesmo assim de coração bom. Falece h o sarau
de an iv e r s ár io de Alie e e Henriqueta na casa de Dona
Matilde:

"Depois de morta, deitada no sofá, parecia uma
criança adormecida.

~€.t: r"\.nnr""\T 1.:_ •...,...11 ••.•••• n,,;.. ••.•....•.,...~ _ ......•.......•..:.._:.•.•& ••••..-: •••• : •..••••..•" I r"I ..•... : .....•...•.n_ :I :_•..•,.., I I:•...•.:..:..•. r%. •...
r L~r'v I I IVlflA ICIfC. r I ClUL.c:l.::tua li IClIlUffel ICI fllfllIlCf 111f\C VI":>lct UI O':>IICII a uc I fI'::>lUIICI, vcJU

1"'"'\_ •• 1 ••••••••• 1 ("\ .-ot .• o ..•...........nA' .........•nn __ .ot A ••• r .
rOUtU, VUl.V, II i o , ayu.u;::n::>Cl.U.::1, tJ~. '''''-1'';.

~~5 ver. PCRROT, rv1iche::e. "Píá:;CâS da memória feminina" :ri: Revista Drasi:eira dê : listóíia.
São Paülo, vol. 09, n° 1G, agGG9/se~/:39,pp. 09-13.
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De pouco a pouco se tinha transfigurado, o
intumescimento das carnes lhe deu as faces
emagrecidas as formas redondas do tempo da saúde
e da felicidade, uma leve sombra rosada parecia
transparecer através da fina e alvíssima epiderme.
Era a formosura mística, e-spiritual duma s e nte>"'

No entanto, na medida mesmo em que Emília de Freitas
constrói a imagem da mártir santa Vir q in ia, também propõe a
dúvida sobre o fato. Após a morte de Virqínia um pombo
correio entra na casa de Dona Matilde com uma grinalda de
flores de laranjeira e uma carta de Diana, a Rainha do Ignoto.
Muitos dos presentes interpretam o ac o nf e cime nto como um
milagre. urna prova da santidade de Virgínia. Neste mesmo
trecho a narradora questiona a credulidade do povo:

~.

"Tanto, pode o mistério no espírito do povo! Se ali
em vez de um pombo tivesse aparecido um corvo ou
qualquer ave detestada, ninguém recearia em afirmar
que a moça era ume réproba. uma orescrit e!"!"

Como já afirmamos anteriormente Emília de Freitas não
constrói personagens sem complexidade, todos eles são
dotados de urna grande carga de emotividade e humanidade.
Virgínia, apesar de sua trajetória ser marcada por uma alto
í e or romântico, não perde seu encanto e sua força, porque
através de sua personaqem coloca-se, no romance, toda uma
crítica contra uma sociedade que tratava o amor "como uma
mercadoria", leva quem p ao ar o maior dote.

No romance a mais forte representante desta sociedade
é Dona Matilde. Esta senhora que morou em Recife durante
v in t e a nos, fTl a s f i Ih a d o Iu 9 a re .i o P a s s a 9 e m das" P e d r as,
comportava-se como uma dama da cidade numa localidade de
matutos, apesar de afirmar que não trocava sua t err a por
nenhuma outra. Conhecia Edmundo porque o mesmo já fizera
a corte a s ua filha Alice em Recife, onde se formara em
Direito. Sua primeira conversa com o rapaz já demarca
claramente a sua p o s iç áo no luqare!o Edmundo ao tratar
eloqiosamente as duas filhas de Dona Matilde, He nr ique ta e
Malvina que lhe acompanhavam, é repreendido:

"Não seja lisonjeiro Doutor: veja que estamos na
ro çe : aqui não se usam os ç eterite io s de salão. ,,169

Quando Edmundo teima em elogiar Carlotinha, também

presente na conversa, mais uma vez é repreendido:
,

lê? I"'_~ _ O"UC/II, ..,. U,J.
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desdenhar do luqarejo quando. no sarau de aniversário das

filhas. a Rainha do Ignoto envia dois presentes misteriosos:'

Juizo para Alice e Manual de Civilidade para Henriqueta.

Desdenhando da afirmativa constante de que as meninas da

cidade são civilizadas e polidas, a Rainha com sua

UOh! Doutor, (. . .) pelo amor de Deus, perca este
costume ... O senhor pensa que está ainda nos salões
de Pa ris ..170 .

A gentileza e a polidez, para Dona Matilde, não têm

espaço em um lugarejo provinciano como Passagem das

Pedras. Afinal era um local "de matutos", como afirmavam

suas duas filhas. Matilde sente-se de fora, superior,

diferente. Vivera vinte anos em Recife, considerada a Veneza

orasi!eira à época, lugar de urbanidade e civilidade; polira-se

e educara as filhas numa cidade considerada mais avançada

do que Fortaleza. Definitivamente não se sentia como os

outros. Cada atitude e qesto em seu lu c ar. Gentileza e
I - -

galanteio não tinham espaço na roça, pelo menos sob seu

ponto de vista.

Dona Matilde também procurava não misturar-se com

pessoas de classes sociais consideradas inferiores, por isso

mesmo sua antipatia por Virqinia aumentava, dada que era ao

contato com "gente baixa":

"D. Matilde apressou-se em mandar o José com a
sobrinha de seu finado marido e respirou aliviada,
pois a presença da moça lhe era inteiramente
incômoda por muitos positivos. (. .. )
Também não lhe interessava saber de quem ia
Virginia despedir-se, porque sabendo que suas
relações eram com 'gente baixa', no seu modo de
falar, não Ihes conhecia nem o nome. nem a
m o rar! a. ,,171 .

Em outro momento percebemos Dona Matilde

170 Idem 40
171 Idem: p. 60 e 61. Gnfos nossos
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"brincadeira" causa a fúria de Dona Matilde:

"Quero saber quem é que nesta miserável aldeia se
atreve a desrespeitar minhas tith e s rr!"

Essa construção de damas imperiosas da sociedade é

reforçada com Henriqueta e Malvina. filhas de Dona Matilde,

constituindo-so como personaqens chaves para a acirrada

crítica social que Emília de Freitas tece em seu livro contra

as mulheres fúteis e ambiciosas da sociedade. Sempre à

procura de um bom casamento para si ou para as filhas,

querendo viver de aparências e de modas, sempre maliciosas

e arrogantes,

Este trio é na "verdade" o exemplo que Emília de

Freitas estabelece como as vilãs femininas da história,

sempre dispostas a desdenhar e ridicularizar os outros

personagens. Se Dona Matilde é mais sutil quando procura

diferenciar-se dos demais, buscando manter a aparência da

caridade e da benevolência para com os outros, o mesmo não

ocorre com suas filhas, principalmente Henriqueta que faz

questão, o tempo inteiro, de deixar demarcadas as diferenças

entre si e os "matutos" do luqarejo.
. ,

Quem mais sofre com suas cr it ic a s e Ironias é

Carlotinha, porque entre as duas ocorria uma disputa velada

por Edmundo. Na primeira conversa que tiveram juntos,

Herriqueta tratou logo de ridicularizar a timidez de Carlotinha

diante de Edmundo:

"Que tem? (, .. ) a C a r 10 ti n h a s e n teu m de s a o s t o de'
ser fTl~tut~,,173 -

Obviamente que para aqueles que já acompanhavam o

drama pessoal de Car!otinha, sua timidez perante Edmundo

tinha outros motivos, bem mais fortes e intensos do que o

,-,
'- t .•.•••.•. _ •••• 01"'\

,-o lUCI/I, f-J-uu .
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fato de ser ou não ser matuta. Provavelmente Henriqueta

percebera isso, mas claro, não ajudaria a "rival", ao contrário,

a f o g'a r ia sua ti m idez num m a r de" m a t u t a g em" . E Ia que

procurasse se expor e se impor, s.e não o fazia, problema

dela. Henriqueta que não ia dar vezes a ninguém, quanto

mais a uma "m atut a".

Na visita que Edmundo faz a sua prima Virgínia,

Henriqueta ao chegar em casa, com a irmã Malvina e com

Carlotinha, trata imediatamente de mostrar-se, enquanto

Carlotinha fica temerosa de entrar na casa ao perceber a

presença de Edmundo. Henriqueta vocifera:

Ela quis ficar ali mesmo, mamãe(. . .) isto é, para
ver os moços que vêm da missa ... Uns papaguns de
paletó de brim metido na goma, e chapéu atolado até
as orelhas. Henriqueta acompanhava as palavras
com trejeitos e risos" 174

Ou seja, uma "matuta" como Carlotinha só podia

interessar-se mesmo por estes "papaguns de paletó de brim

metido na qo rna", afinal eram "matutos" como ela, gente do

seu nível, s e qun do a opinião de Henriqueta. Tinha que retirá-

Ia do caminho de Edmundo. Ele, um doutor formado em

d ir e ito, que e s t u d a r a n o R e c if e e v is it a ra a E u ro p a", o que

pvderia ele ver em uma "rn atut a" como Carlotinha, c atoria e

fora da moda, como Henriqueta tenta nos fazer acreditar:

Carlotinha, tornou a zombeteira, que vestido é
este? Esta renda creme não diz bem nesta fazenda
cor de azeitona. O teu chapéu t e mbé m já não está na
moda: os que se usam são como este meu, como o
de Malvina.(. .. )
- É certo, acudiu Malvina, quando nós estávamos no
Recife, que entrávamos em aiguma loja de modas, e
que vi e mo s um chapéu, ou uma fazenda do tempo
dos Ato nsinnos , aizi c mo s logo: isto guarde p c ro
ve n .je r a o s m a t ti t I]s ,,175

174 Idem, p. 52.
175 • ....t .•.• ..- _ c...,

IUClfI, p ...J':'.

I
~



IXO

Ocorre um verdadeiro massacre de Carlotinha por

parte de Henriqueta e Malvina. A primeira por considerá-Ia

rival, a sequnda por querer ajudar a irmã e também

diferenciar-se da menina int e r ior an a Como se já não

bastasse, He nr iqu e t a continua seu rosário de calúnias após

Virgínia elogiar a beleza natural de Carlotlnha:

"He nriauet e . contrariada com o elogia que Virgínia
teceu a Carlotinha fez-lhe um momo e voltando-se
para o Or. Edmundo começou a falar da insipidez do
lugar, e. contando muitas anedotas da gente da
terra, não deixava de fazer referências ao pai de
Carlotinha que apesar de roceiro sem instrução, era
i n t fi! I i g e n t e e m u i tos e n s a to. ,'/76

Henriqueta é de uma crueldade que chega "às raias do

delirante". Nem sequer tenta disfarçar e passa a falar mal da

população do povoado diante de vários moradores: Dona

Paulina e Dona Sofia (irmãs do viqário) e Dona Raquel, mãe

de Carlotinha. Chega mesmo ao cúmulo de referir-se ao pai

de Carlotinha, Sr. Martins, que "apesar de roceiro e sem

instrução era inteligente e muito sensato". Como se a

inteligência e a sensatez não tivessem também espaço na

roça, estivessem "fora do luo ar". Para Henriqueta, nascida e
• - - 'I

educada no Recife, era incompreensível como um "roceiro e

sem instrução poderia ser inteligente e sensato". Parecia um

dcs males da elite da época, e talvez ainda o seja hoje,

acreditar que fora de seu mundo e de seu circulo, não

pudesse haver vida inteliqente e sensata, muito menos na

roça ~Il

E mesmo ao ser novamente repreendida por Virgínia

que lhe diz que a boa educação não consiste "somente em

saber botar um espartilho, atacar um cinto, fazer um bonito

penteado( há conhecimentos muitos mais necessários",

.-t=;

. - ldem, p. 53.
1 -:7 ,
., Este pensamento, na bem pouco tempo, estava muno presente em setores da esquerda

brasileira, vendo que .o homem do campo era incapaz de algum gesto de inteligência ou de
revolução.
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Henriqueta afirma que a prima é intrometida, "mas não espere

que vá me reger pelo delírio de sua febre". Para Henriqueta

alguém de seu nível, como Virqínia, entrar a defender pobres

e matutos só poderia está sendo levada pelo "delírio da

febre" tuberculosa.

Para finalizar esse primeiro massacre de Carlotinha,

dos pobres e matutos, vejamos a fala de Henriqueta ao ver. .

um convite seu recusado por Edmundo:

Não posso, D. Henriqueta, tornou ele. Vossa
Excelência me desculpe .. , Estou com um passeio
campestre oroiet e do .
- E'riret e ree st e passeio ao meu convÚe?
- Não; mas, estou comprometido.
- Com auem? Com esses matutos?
- Sim

Ora es sa I Se a qui há gente que mereça
atenção ..... 178

Henriqueta demarca a posição social dos outros, "os

matutos". Aqueles que não têm traquejo nem requinte social

para merecerem atenção, quanto mais a atenção de um

Doutor como Edmundo

Poderíamos citar vários outros momentos em que

Henriqueta e Ma!vina destratam, ridicularizam e c e s de nharn

da população de Passagem das Pedras, mas consideramos

desnecessário, pois já é visível como as personagens

caracterizam suas ações. E as críticas e análises que

fizemos já dão bem a entender quem são elas. Enfim para

arrematarmos, vejamos aqora até que ponto vai' o

pensamento tacanho das irmãs ao ehxergarem as o utr a s

pessoas apenas como suas servas, servidoras de seu bel e vil

prazer. Se não. velamos o comentários de Henriqueta e

Malvm a no dia da m or t o d o Vrr q irua

, '';

<J rR[:TAS. [mUia de. 00 c.t. p_ 54
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"Henriqueta(. .. ) t us oiro u e disse:
- Em que havia de dar a festa de nossos anos! E eu
que esperava divertir-me tanto' ...
- É certo, acudiu Malvina, como poderemos passar o
dia de e m e n h ã, anojada, SAm ao menos ver a festa
da coroaçã o e a oferta da-s flore s?! 179 Meu Deu 5, em
que dia v e i c rncrrer D GirI3.,180 ..

Depois disso ... passemos adiante. Para não dizer que

não falamos das flores, fecharemos este item com as

paladinas do nevoeiro, as mulheres que ajudavam a Rainha

do Ignoto em sua missão de fazer a caridade pelo Brasil, em

seus três navios fantasmas: Tufão, Grandolim e Neblina. As

paladinas exerciam papéis de destemidas

e, o mais surpreendente, eram todas

formavam uma maçonaria de mulheres

Ignoto.

As que mais aparecem na narràtiva são Clara Benício,

rn é dic a, Brasília, Tereza Gigante, Maria Forte, Luíza sem

mulheres guerreiras

espíritas e juntas

com a Rainha do

Medo e Ana Ligeira. Todas empenhadas em praticar a

caridade e ser justiceiras. São elas junt arn ent e com a Rainha

que libertam escravos, salvam vidas e que cuidam de uma

creche para órfãos na ilha fantasma do Nevoeiro, onde todas

viviam. Acolhem viúvas, mulheres abandonadas por rnar ido s e

filhos. Enfim, as paladinas do Nevoeiro exercem um papel

exemplar para demonstrar a capacidade física e intelectual

das mulheres, Estamos convencidos que essa era a discussão

central do romance de Emília de Fr e it a s . Como pr ofe s s ora,

a b o Iic io n is ta, e s p í r it a e m u Ih e r d e L e t ras, p o d e mos im a g ina r

a solidão que essa mulher devia sentir em uma sociedade que

n e q av a o acesso da mulher a quase tudo. O romance de

Emília de Freitas, em nosso entendimento, mais do que falar

170 Virginia talecera no dia 30 de maio, na véspera da coroação de Nossa senhora e oferta de
nores como era e ainda Á tradicional comemorar o mês de Maria na Igreja Católica.

ieo rn[ITAr" [m:O:- de ""'p _:( p nc "- decorrer ca -_.-'_:- -- duas "aca •...arn se dando bem"'" I 1"\ V , "fila ,\.,,( .~I, . U,J. I~V U C:I a C:'::>IVllaa.::> u a a aual .

Ilenriqueta após o desaparecimento de Cdmundo que fora embora a procura da rainha do
Ignoto, casa-se com um negociante português e Malvina com Cdüardo Gama, também de
sua classe social. Afinal como diz Ana Rosa afilhada de Carlotinha "As moças garridas não
ficam titias.·
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u O Doutor Edmundo teria vinte e quatro e vinte cinco
anos. Seu pai fora um rico neqociante de Fortaleza;
foi nessa bela cidade do norte que ele passou os
seus primeiros anos. onde fez os preparatórios. e

"da alma da mulher", como a autora afirma em seu prefácio,

quer emancipá-Ia e libertá-Ia de séculos de sujeição, mesmo

que não afirme isso abertamente. Contudo, consideramos que

o faz através do romance, de' forma sutil e bem mais
inteligente ...

3.4 E OS HOMENS?

I

Este item tem uma peculiaridade que consideramos

especial. Nele analisaremos como Ern iua de Freitas construiu

suas personagens masculinas. Como a escritora, "lia" as

atitudes e os comportamentos dos homens num livro

destinado a "estudar a alma da mulher". De que forma as

personaqens masculinas se comportam e quais RS atitudes

louváveis e re pr o v áv o rs > fi.. n o s s a leitura o a s s a por um a

outra ótica. !á que a literatura e os estudos histórico-

literários, na maioria das vezes, estão preocupados como as

mulheres são construídas em romances masculinos, aqui

procuraremos ler como os homens estão sendo construidos

na pena feminina.

A personagem masculina principal do romance é Dr.

Edmundo, já nosso conhecido, o cavalheiro que abandonara

tudo para desvendar os mistérios da Rainha do l qn o t o e de

s.a maçonaria de mulheres. No entanto, nas passaqens

anteriores nos referimos a ele, apenas na medida em que

servia de âncora à explicação das personaqens femininas

Agora nos aprofundaremos na trajetória deste cavalheiro:
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donde mandaram-no para él Academia de Direito do
Recife Ali fez ele sempre um dos mais brilhantes
papéis, apesar de não ser gênio nem um talento de
primeira plana. Mas, bem e o e s s o e d o e único herdeiro
de uma b o o fortuna, era o eldorado das moças, e até
dos próprios pais. ,,181

Edmundo conseguia sair-se bem mesmo não sendo um

gênio, nem tendo um talento em potencial. Aqui começa uma

pequena crítica ao comportamento de Edmundo, mesmo sendo

considerado um bom rapaz, Emília aprofunda sua análise:

"Não havia baile, jantar, batizado ou casamento para
o qual não tivesse um convite formal, além de
receber muitos recadinhos particulares e íntimos.

Nessas ocasiões apresentava-se sempre como
um figurino dq última moda. Além disso, tocava
flauta, cantava árias e duetos, recitava ao piano
versos próprios ou dos poetas de maior nomeada,
contava anedotas, dançava admiravelmente, e
ninguém o vencia no qalanteio.

Em matéria de amor, não admitia a verdade,
zombava de meia dúzia de corações, verdadeiros
tesouros de sentimento, onde tinha feito
despertar o mais sincero e puro afeto, e. depois ia
escrever folhetins, nos rodapés dos jornais dos
estudantes, contra a inconstância e leviandade
das mulheres, rindo-se ao mesmo tempo com os
amigos de ter feito no mesmo jornal, com diversos
pseudônimos, quatro ou cinco sonetos: a Marília,
Laura. Beatriz. Leonor e Julieta. "
Mas isto não privava que o acadêmico gozasse da
major consideração dos pais e simpatias das
filhas ... Era tão afável ... tão elegante e
deficado ... Quem poderia deixar de estimá-Io?
Depois, não eram aquelas as qualidades mais
próprias para atrair na s o c ie aeae?"!"

o perfeito Dom Juan, bem apessoado, educado,
~

herdeiro de uma pequena fortuna. Um bom partido. Como diz

a n a r r a d o r a " a s q u a Iid a d e s m a I s pró p r ias p a ra a t ra ir a

sociedade", mesmo que ridicularizasse as moças e utilizasse

de falso e torpe moralismo com as mulheres, ao acusá-Ias de

levianas e inconstantes. lo o o ele, que vivia vários romances.

'!.'
• j idem, p26.

Idem p27. Grifas nossos
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Mais essas características eram perdoadas, pois, apesar de

tudo, Edmun d o era um bom rapaz!

No decorrer do romance percebemos que a perscnagem

é tratada de uma forma be nevo le nte Edmundo funciona como

uma espécie de espectador das maravilhosas proezas da

Rainha e de sua maçonaria de mulheres. O fato da

personagem ser um doutor e tentar desvendar os segredos da

"ainha é significativo, pois dá validade e credibilidade aos

acontecimentos. Porque já temos noção, e a própria

narrativa afirma isso, que a "credulidade do povo" é "ingênua"

e "supersticiosa". Então Edmundo cumpre o papel de

assegurar veracidade aos fatos sobrenaturais. Afinal era um

doutor, e não um inteqrante de um populacho inqênuo e

supersticioso. Vale acrescentar que no espiritismo a ciência

tem uma validade que em outras reliqiões não possui. Torna-

se, portanto, compreensível a criação de uma personagem-

bacharel em Direito- para acompanhar as proezas da Rainha

espírita.

Nesse sentido percebemos a tentativa de re qe ner aç âo

de Edmundo ao acompanhar as missões de caridade da

R a in h a e s u g s p a Ia d inas. E m uma se s são e s p í r ita', a p a re c e

Terezinha Meireles, ex-namorada de Edmundo, que revela o

chocante passado de "donjuanismo" do bacharel em seus

tempos de galanteio:

'''Este é aquele estudante de Direito que em
Pernambuco morava na rua da Boa Vista, defronte dá
nossa casa. Olhava muito pala mim. e em uma
manhã mandou-me um bilhefinho pela preta do leite;
eu acreditei Que ele amava-me deveras e apaixonei-
me loucamente I Ma.<: meu pai era um sapateiro que
só tinha o seu ofício e a sua honra, e o moço era
rico

'
Freqüentava a sociedade elevada: se formou

não precisava mais dos pequenos favores dos
vizinhos; foi viajar sem nos di z er adeus.

Eu entristeci. entristeci muito' Chorei.
desesperei. até que um dia achei um pouco de
alvaiade que meu pai tinha comprado para pintar uma
tabuleta de sua oficina e ingeri metade .. cansei de
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viver(. .. ) Todos se retiraram. mas só o Dr. Edmundo
sabia a verdade do fato manifestado pelo espírito.

Saiu muito impressionado com o suicídio de
Terezinha Me/reles, que ele julgava viva, de boa
saúde. já casada com elo um barbeiro ou contínuo de
repartição.

Lembrava-se bem da infeliz menina. tão
bonitinha, tão sossegada costurando as camisas dos
irmãozinhos. e iu d e ncio a mãe a cozinhar. a e na o mer
a roupa do p ti), I? á tarde. b e m penteada. com um
b ct ô o-cie-ro s» 110 cnbcl o , iu nt o iI ionete, Ia sentar-se
f a 1p n (} o o s e 11 r: r o c h ê

Que remorsos sentiu ele de haver, por uma
leviandade de estudante. ocasionando um
desastre no seio duma familia pobre mas honrada.

Fingir amor é um crime de morte! õt z! s ele
com o es s r ':""

Até que ponto chegaram as "leviandades de

estudante"? provocando o suicídio de uma moça honesta e

ingênua .. Contudo Edmundo mostrava-se arrependido

passando a considerar que "finqir amor é um crime de morte".

Afinal quem não se arrependeria depois dessa narrativa?

Entretanto essa mudança de atitude não condiz com a defesa

que o bacharel fizera de Gustavo quando este preferiu casar

com Alice por causa do dote. contribuindo para a infelicidade

e morte de Virgínia. Todavia o nosso "bom rapaz" Edmundo

parece pouco a pouco se regenerar ao a c o rnp anhar as

"maravilhas" da Rainha. Neste romance os homens são

chamados apenas para servirem de coadjuvantes e âncoras

para as proezas, sofrimentos e peripécias femininas.

Sendo assim. o de s e n íac e de Edmundo é bastante

comum. Descobre o amor secreto de Carlotinha, cansa de

cor s cuurr O~ nus lút ro s rju I~é.llllhé:l. JuIYé:I·ndo-é:I mdo ctf r áv e l. e

finalmente casa-se com Carlotinha. Como diz o título do

capítulo que trata sobre o d e ie n lac e de Edmundo "Eis o fim

dos amores comuns":

,e': Idem. p. 181 GíltOS i!(jssos
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"Ele não nascera para as grandes empresas. O
extraordinário lhe cansava o espírito ainda mais que
o corpo. Tinha o gênio muito comum para atrever-se
a amar uma Rainha do Ignoto.

Em poucos dias tornou a ganhar as boas
graças do Sr. Martins e ,pediu-lhe a mão da filha.
Carlotinha voltou às boas cores e alegria de
outrora.(. .. ) Afinal, cheqou o qrande dia, o sino
repicou, o vigário lançou as bênçãos nupcíais a um
mancebo vestido de preto e uma moça coroada de
flores de tere njeire, e eles saíram da igreja pelo
breç o um do outro, seguidos pela procissão de
comilões de doces e perus assados.
F· ti d . ..184_!S o i m _o s a !TIo re s c o m (J n s

Consideramos que Edmundo merecia um final mais

presenciara

um navio

louvável, rne no s comum. Afinal

e s p e t acular e s , navegando em

tantos fatos

fantasma e

conhecendo a Ilha do Nevoeiro ... Será que nada disso o

modificara, preparara seu espírito para o extraordinário? No

entanto a escritora prefere dar-lhe um fim comum, fazendo-

lhe esquecer a Rainha e casar com Carlotinha. Dentro dessa

lógica de homens como coadjuvantes é evidente que

Edmundo não tinha credenciais para conquistar o coração da

Rainha ... Não tinha ele nada de extraordinário, nem de

espetacular. Era apenas um mancebo, formado em direito,

que acompanhara a Rainha sobre um disfarce feminino, sem

de em nenhumdeqota exporcoraqem seuma

momento ... Definitivamente não tinha nenhuma possibilidade

de atrair uma mulher como a r~ainha Casa-se com urna jovem

inqênua que o esperara por três anos enquanto ele andava

envolto nos mistérios de Diana .Enfim este é o desfecho dos

amores e p c r s o n a q c n s cornuns. Al rn á l como Já afirmara

anteriormente a escritora no romance "éJ mulher superior é a

encarnação da Jrldlfer(;17ca e até do ocuo da maior parte dos

h o m P. n .s ..185

A visão sobre as personaqens masculinas é bastante

'"41 ...• -- ..,.-,
Ur.fll r ..)-.,

1i;~ Idem. p.98.
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crua e muito pouco benevolente. Não há nenhum homem

digno de admiração ou compaixão. Todos não passam de

indivíduos comuns, com pouco ou nenhum caráter e quando

adquirem alguma forma de bondade é através das mulheres.

Esta visão é compreensível se entendermos que no

período que Emília de Freitas escreve as mulheres tinham

poucos direitos e muitos deveres. Não podiam sair sozinhas,

praticar a escrita pública sem sofrerem ressalvas' seus'. ,

conhecimentos e questionamentos sempre vistos como

menores. Acreditamos que Emília de Freitas tenta neste
~.

romance mostrar que as mulheres têm muito a dizer e que são, .

capazes de fazerem muito mais do que julga a sociedade

misóqina, para a qual as mulheres são sempre vistas como_. .

periqosas e traiçoeiras quando se manifestam.

Mais uma vez no romance nos deparamos com os

homens levando as mulheres ao sofrimento e até mesmo à

loucura. Odete. personagem que Edmundo tomou o lugar após

a sua morte, emudecera por causa de um trauma amoroso.

Perdera o namorado para a própria mãe que, após a m ort e do

marido, tornou-se rica e dona de um dote maior a oferecer

para o rapaz. Outra vez o amor como mercadoria e o-s homens

que se vendem por dinheiro.

No asilo que a Rainha mantêm na Ilha do Nevoeiro estão

várias mulheres enlouquecidas pelo abandono dos maridos, a

morte dos filhos na guerra do Paraguai, por terem sido

espancadas, aqredidas, trocadas e humilhadas por homens

ambiciosos e perversos I

Percebemos o caráter militante do romance de Emília

de Freitas. Fica claro que a escritora pretende mostrar as

injustiças que as mulheres sofrem. No entanto observamos

que nem todas as mulheres são bondosas e caridosas, temos

Dona Matilde, suas filhas Henriqueta e Malvina, e a mãe de'

Odete que tomara o namorado da própria filha. Emília de

Freitas apesar de acreditar que os homens são responsáveis
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pela infelicidade de muitas mulheres, também crê que nem

todas as mulheres são puras, tolas ou ingênuas. Algumas

mostram-se mesmo más. ambiciosas e eqoístas. Se existe

uma romantização das mulheres, isso só acontece com as

mulheres pobres. A riqueza, excluindo a da Rainha do lqno t o.

parece um mediador d o caráter ou da falta dele, muito maior

do que o sexo das personagens, embora este elemento

também esteja presente.

P a ra E m í Iia de F re itas a s m u Ih {~r e s a 9 e m e a d qui rem

credibilidade usando de vários mecanismos estratégicos como

o disfarce de homem das paladinas para ajudarem as,

pessoas. A própria Rainha também se disfarça para a q ir mais

livremente.

Enfim, nas irn a o e n s construídas dos homens, a maioria

deles só o o z a de status pelo simples fato de serem do sexo

masculino. A úruc a o x c e c á o é o Sr. Martins, pai de

Carlotinha. que apesar de "rn at u t o ". segundo He nr iq u e t a. era

uma pessoa inteligente e sensata. E de determinada forma

temos também Jaime Or t iz . um bandido socialmente proscrito

que enamorara a Rainha do Ignoto e sequndo ela, de enorme

amor e dedicação durante "longos quinze anos" que a amou

sem nenhuma esperança I

,D., autora também nos apresenta os tipos ambiciosos

como Gu s t av o . Eduardo Gama, o ex-namorado de Odete e

P ro b o que a p e s a r de t e r si d o a ju d a d o p e Ia R a in h a que ri a

denunciá-Ia ao governo por causa das idéias que ele

c o n s I d e ra v a s u b ver s I v as, a m b I C 10 ri an d LI n a\ ver da d e a p o d e r a r-

se de sua riqueza. Além dos outros que são citados para

mostrar o quanto haviam feito sofrer as mulheres.

Se Emília de Freitas pretendia denunciar como "a alma

feminina" era martirizada e marqinalizada por sua sociedade,

acreditamos que ela atinqiu seu intento. Sua ambição

política, e por que não feminista, c o ns e qutu atinqir seu

objetivo, denunciando uma sociedade que tratava a maioria
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das suas rnulb e r e s de forma opressora I Consideramos,

portanto que este romance, a Rainha do lqn o t o , ainda é

in s t iq a n t e e m seu c a rá t e r p o I í t ic o e e m sua Iu t a

e m a n c ip a t ó r ia. E que a lu ta ... A h ... A lut a c o n t i nua!

"

\
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CONSIOERAÇÔES FINAIS

As trajetórias de Emília de Freitas e Francisca Clotilde

revelam ao longo da dissertação as lutas pela inserção social da

pena feminina no mundo da escrita.

E crucial na análise os percursos percorridos por estas

d ua s e s cr itor as na te ntativ a de escreve r ti rn o! h ar 'fe mi n ino sob re

a mulher no final do século XIX e início do XX.

A participação em agremiações literárias, no movimento

abolicionista, a atuação como professoras, as poesias

publicadas em jornais. Todas e s t a s atividades relacionadas com

a busca por espaço pr ofis s io n at e so c.al A.ntes de tudo nossas

escritoras eram pioneiras no Ceará na aventura feminina no

mundo das Letras. Percorrem os espaços da escrita como

aqueles que ocupam lugares estratégicos. As palavras

ponderadas de Clotilde, abertas e diretas de Emília são armas

literárias e poéticas, com estilos diferentes, mas com o "mesmo

sonho e desejo: falar um pouco das mulheres, a doce, b oa e

resignada Nazaré, a melancólica, forte e poderosa Rainha do

Ignoto e as outras mulheres Que circularn em suas narrativas,

muitas vezes roubando as cenas, tomando as deixas, dando um

tom mais qr acio s o s e humano a "palavra c:alcinada"

Com essas "mulheres de papel" tornõ s levados a duas

narrativas ricas, complexas, humanas: Discussão do amor no

casamento. dos dotes. do comércio dos sentimentos, das

sujetço e s à paternidade. o diálogo com os romances lidos, as

limitações da leitura feminina. Isso sem falar dos passeios a que

fomos convidados, da pequena Redenção, da Passaqem das
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Pedras. da Gruta do Areré em Aracati. até as luzes do Passeio

Público de Fortaleza, Rio de Janeiro, Manaus, Recife.

Transportados pela pena feminina a outros lugares e

temporalidades.

E os homens descritos de forma às vezes bela. como o

"doce matuto" Chiquinho, o curioso Dr. Edmundo, e claro, os

desonestos. os ambiciosos como Artur. Gustavo, ambos

interessados em galgar posição social através dos dotes

conseguidos, negociando com os pergaminhos de Direito,

trata ndo "o a rnor como q u a Iquer me rc a d o r ia ", mostrando a

hipocrisia social, a torpeza de alguns homens do período,

"janotas da cidade"

E por fim as vilãs femininas, Maria Glória, D. Matilde,

Henriqueta e Malvina funcionando como o mau exemplo, algo

que não deve ser seguido Cruéis até o extremo, invejosas,

ambiciosas. fúteis. interesseiras. maledizentes. Estas

personaqens demonstram que na v.s á o de Francisca e Emília

não eram apenas os homens que precisavam mudar, também

alqumas mulheres. As críticas SOCiaiS, rno rars , são ácidas, são

incisivas. As palavras são perigosas. e as escritoras também.

Acreditamos que ao final desta aventura narrativa

contemplamos um dos objetivos propostos mostramos condutas,

comportamentos e códigos da condição feminina através da pena

das duas escritoras Francisca Clotilde e Emília de Freitas.

O outro objetivo: tocar o coração do leitor. Isso não

p o d e mos re s po n d e r p o r v o c ê s , "n ô ~ a d esq u e c a ç a m

furtivamente pelos campos que não escreveram" como já disse

C erteau.

A parte ambiciosa deste trabalho é divulgar as obras de

Emília e Francisca, é fazer com que elas sejam lidas. discutidas

e que a causa feminina e feminista continue sua empreitada.
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essa é também uma ambição política, uma ambição de

historiadora que se pretende feminista, uma ambição pessoal,

aqui retiro "a parte que me cabe deste'latifúndio".

Enfim fechemos o texto de "mãos dadas" como

companheiros que fomos e somos, como mulheres e homens do

tempo presente, vamos cantar em outras paisagens

~
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